
* PROSSEGUIR A PARALISAÇÃO DOS
Pela Legalidade do PCB os Deputados Lutero Vargas e Coutinho Cavalcanti j
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JwJSH/? ia Noite, na A. B. L, o Ato de Solidariedade a Barthe
SERÁ HOMENAGEADO NA OPORTUNIDADE
n GRANDE ARTISTA E COMPOSITOR PARA-

GUAIO ASSUNCIÓN FLORES

fyl-.ALIZA-SU 
hoje, às m& ,,,..,„

V 20,30, no Siilão do
, nnsclho du AJil, umu
tessno solene promovida
,1,-ln Comissão Pró Liber-
dade rir Obdlllio Harihe,
ii /»•/>/'. liai/ard Dentaria
Boiténx pronunciará uma
conferência sobre a via-
r,em Ha delegação envia-
da "o Paraguai para ira-
tnr rja libertação do co- |fj|
nheeido lider popular e. o
bom êxito da missão. Fa-
larão outros oradores. Se-
io prestada nessa opor-
tunida.de uma homenagem
na grande, artista e cnm-
positor paraguaio I). ,lo-
sé Anunciou Flores, mem-
hni deslavado dl) Coinitc liarllie dc Buenos Aires. Se-
i ãn apresentadas para um festivo encerramento da
solenidade diversos números artísticos.

Recebemos do sr. Alberto Pi-arro .lacnhinu. Sc-
n etário da Comissão Pró Liberdade dc Obdulio liar-
,/ie, convite para a reunião de hoje, que deve ser pres-
tigiada por todos o.s democratas.
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Ontem, em São Paulo; reclamando a imediata aprovação das novas tabelas dc salá.io-niínimo - Pararam

todas as fábricas têxteis ~—— _~—.

Diretor: .P,ED£0-MOITA.UMA

INTIMIDADA PELA DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE OPERÁRIA, A PO-

UCIA PASSOU A ATACAR, DEPOIS DO COMÍCIO, GRUPOS ISOLA-

DOS DE TRABALHADORES E DE POPULARES
-¦ ç»,\o PAULO (Polo telefone) - - Perto dc 50 mi

;, 
'. ,J 

trabalhadores concentraram-se ontem no Largt
do Arouchc, íuimn gigantesca manifestação pela ime-
cliata decretarão do liovo salário-mínimo.
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mir as roreas ra-tnomas rara
© a i

¦

Declara o debutado Goutinho Cavalcanti que
apoia e item do Programa do Parüdo Comu-
nisJa relativo ao diralto de voío aos analta-
betos — 0 deputado Lutero Vargas reitera
sua opinião favorável à legalidade do P.C.B.

Os 
DISPUTADOS Lutem Varias, presidente du Diretório

iln Distrito Federal ilo 1'nrlido Trabalhista Brasileiro,
P Coiitinlio Cavalcanti foram ouvidos, ontem, pela nossa ro-
poriagem, n propósito do grande movimento de opinião pii-
Hljca que si> observa cni lodo o pais a favtir da vnlla ime-
fijnto tiú Partido Comunista dn Hr.isil A localidade.

Declarou o sr, Lutero Var- g
tí? manter o seu ponto-de-

Deputado Lutem Vrirr/rut I

A 11 horas as fábricas co-
nicçarnm a parar os serviços
r milhares dc trabalhadores
foram se concentrando na sé-
de dos seus respectivos sindi-
calos, dc onde partiam, incor-
poraiios,.pnra o local da con-
centrarão. No largo do Arou-
che foi, ent.io, realizado lim ,
m-ande comício, no qual a
maioria dos oradores denun-
cio» n dificil situação cm que ,
se encontram os trabalhado-
res, em face da politicn de
carestia sistematicamente rea-
llzada pelo governo. Depois do
comício, uma comissão de ma-
riif.estantes avistou-se com n
qovernarlor Lucas Garce?., fa-
ícndo-lha entrega de um me-
mortal reclamando sua inter-
fcr.':ncia nn sentido ria fixação

POSTO ELEITORAL

FOI 
instalado o posto

eleitoral do deputa-
do Lobo Carneiro, à Rua
Teodora du Silva, 1.001,
sala n" 2, cm (ira jaú. O
escritório está aberto
diariamente das 10 às
21 horas.

imediata do novo salário-mi-
nimo.

A PARALISAÇÃO
As empresas metalúrgicas

desta Capital paralisaram to-
talmente o trabalho. Têxteis,
gráficos, marceneiros c outros
paralisaram mais de 70".',, das
empresas. Diversas delega-
ções vieram do Interior, de
Mogi das Cruzes, Sorocaba e
outras cidades. A passeata
realizada pelos texteis, da sé-
de dos sindicatos até o largo
do Arouchc, foi impressio-
nante. Uma multidão calcula-
da cm mais de cinco mil tra-
(CONCLUI NA .V PAGINA)
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D Z B A T E
SOBRE A
CARESTIA

i tu dns i*n*,tl iifí
fiinii* íi fjrcVfi il

iln iitlll/.uefiii •¦•' iimliirlslii» ImiiriivlMitliis puni ¦
niiliit Iiíi-IÓm " "liilius II, rll;i|ln H-IMü, iln lin-

Niii-luaal, nliiilniiiii onlain nu llmi da Curliie» " eurrii puill-
i-liliir rlnipii .",!-!!«. I .-li/.iiienl,- min Imiivii illliíiii». Ilis ijiiuliiiicr
rmiiiii iiiiir-in, f-sle ucliliMite ii" niiilliis mil ms n«B »« vcrlflriiriim,
iliMiiuiisIrii ,i iWcu lin !ii'a pnr •¦<>•• ,-slú pussiiiiilii :> piipuluefl" i-arln-
,-u rui virtude (Ia InlrnuslRínelii dos d,mus tio empresus nidnvlitrlas •

AMAi\ HA, ÀS 20 HO-
PAS, .V.l CÂMARA

Ml MCI PAI.
a Comissão feminina de

üoltllliltl! II CilIL-Stl.-l 1TÍ1I173-
rã niiiimliã, din líl, fis Vi h"-
ras im iuiillnirlii da Câmara
Munlclpnl uniu aii-sa-redonda
sõlirc o problema de eleva-
«fui ili» p ;.".¦••-. "'in • in. il
clpiH-ii-i du 1'resldcnin da
iMi-.M'. I'ri'.slilelil(! (l.-i Cã-
iiiiir.i Mii!iH-!|i,'il, Prefeito di
jjlslrilii l'\«di'i'iil c .Mi-ii-i"
,la Aurlctllltira,

l*lllll " dcli.1'1' ,i INlIllissio |
que c presidida pela M-nlinra (

. 1.. r,. I >
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0E7EMAS DE PIQUETES, NA MADRUGADA DE HOJE, TENTAM PARALISAR OS ÔNIBUS DIRIGI-

DOS POR POÜCiAIS - QS PATRÕES QUEREM UM AUMENTO DE PREÇOS AINDA MAIOR E UM

AUMENTO DE SALÁRIOS MENOR - A BANCADA COMUNISTA PROPÕE À CfiMARA MUNICIPAL.

QÜE SE SOLIDARIZE COM OS GREVISTAS

M
\ enunciado a õste

lornal: aclia mio o P.( !.I3„
:omo parcpla consklcrável
(CÒNC.TiUl NA •">' PAGINA)
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do Cearáo Congresso de Municípios
Em todo o pais intensificam-se os atos preparatórios do grande conda-

ve de abril — Amanhã, o debate promovido pelo Centro do Petróleo

£'rji. Goutinko Cavalcanti

jUjÓTICIAS de FortnlPJia i
»v" iiiformnin uiic o II Con- '
|t]-ohs() de Munir.pie? ria 'Va- !

cá aPiovou pnr tinaniniiiiatle
mnçãn llr :M'"!''" a Convenção !
Estadual pela Emanclpaçãf' I
Nacional.

por outro lado, apuramos
lia serie tja Convenção, nesta
llapitnl, 't'.ip -"-"o intftnsiricBiii
em tod" n pais os nt°3 ,-u'-
pa rato rios rio grande conda-
¦ r mie se realizará de 2 ri
'. 

üe abril próximos'.

Ü t íi PRISIO
ICUH-KCN DE HIS

Seu nome servia de cobertura para as opesaçses de um grupo chefia-

do pelo vice-cosísuS d o Brasil em Filadélfia
>

Está o general Mendes
de Morais envolvido em
processo de cambio-negro de
dólar. Tal processo é orl-
finado do híqllórilu do Ban-

„ rio Brasil, difigido pelo
sr, .Miguel Teixeira. O vá-
lor dás transayões de eáni-
bio-negro de moeda, segun-
"i o processo em questão,
monta a 2.400.000 de dóla-
res. Nos regimes do tipo do
nosso, quando um caso de
policia envolve milhões, dei-
xa de ser caso de policia e
íèbrp o mesmo logo se es-
tende o manto ria irrespon-
sabilidade. No escândalo
em questão acresce qtie uma
das pessoas ciladas é figu-
ra de prol do mundo oci-

\T\V Jiij V

dental e cristão. Traia se
cie um general iregeiitíiii-
dor: dn Biasili nm dos sus-
teiilScülos dessa tdemocrai
cia tutelaria pelas baione-
tas e canhões du general Ze-
nóbio.

CÚMPLICES

Apontados como cíttnpti-
ees do general Mendes do
Morais i recentemente guin-
dado ao posto cie inspetor-
geral do Exército e dado co-
mo -.conselheiro» do minis-
tro Zeiiobió) figuram () fa-
Ineido OI indo Semeraro, o
vice-cônsul do Brasil om Fi-,
ladélfia, João .l'->5r'ti ¦''•> a
sra. desse cônsul, que sin-
ne no «affaire? com o nome
de solteira. Ana K. .Mauro,
e mais este naipe de artis-
tas cosmopolitas do câmbio-
negro de 

'moedas: Eniani
Peiaio- Stephen PPter Kaes-
teli, Celin Pelajo, Luiz .1.
Cabral Menezes o CiismiVi
1'iiii."-

Nollcla-se que consta do
auto que o nome do general
Mendes de Murais era «ti-
lizario pcl"s quadriloiros
nas operações clandestinas.

CULPA O DEFUNTO

articulam em forma de con-
tra ataque, dirigirem-se par-
liciilarnviito a Semeraro.
Este, falecido, ganhou a
grande discroção dos que
não ralam o a infinita re- j
sjgiiação dos que não es- :
trilam;

CÜNKKHÊNCIA hoil

Hoje, na Ciiniiõsão rie l'c"
Irólco Monteiro Lobato, à
Kui, Teodofo tia Silva, tPOI
(iiajau, reaüza-so às '.:" lio-
, as tim ato |i opai atório, riu-
iaiile o inial serão r-leiln.- tle-
legados à Convenção i'ai'io-:i-

KM SAtl 1'AL'LO
A Convenção Estadual rie

SJâo Paiilu -••<i-' iiuircaria ,1.1
ra ser realizada du .'il « -i>
a,, corrente. A fim de prc-liã
rar o grande coiiclavi: estai;
niarcítdas as .-cHiiiiiti'.-: «ou-
feièucias municipais: dia lo
i-ni liibcitãu Preto, MariMa
c Sá,, .Jofto da lioa >'isi.i' din
'ii, eni Aiuintiilia c cm Caiu-
pos' do Joidão; dia J-Y en,
Santos n Campinas. As con-
furéiieias de Marilia, /.ra-
çalulia e Campinas cumparé-
(.erão o cel- Sá e Heneviiiçs '¦
o (Icpiiladn João Cahani.s
\"h bairros ria capital, i-s-
i:"io sendo piORramadns vá-
lias conferências

DEBATE (TLITKAI.
Ilealiza-so Amanhã, à ,!n;'

Almirante Rívrnso, !'". s,.ln
(t()S. á.- IS.IIO horas, um de-
bale sobre Problemas i: lllll-

\:S iiK iiiil iuuloris.lns
.rocadores dc ôni-

bus, reunidos ontem na se-
,|P rio siiiciicalo, resolveram
continuai em greve. A hora
em t|Ue eiicetravamos os
nossos traballios, dezenas
drj piquetes estavam sendo
organizauos, compostos ca-
tia um pui -io c 3U irabalha
dores, que atirmavam sua
dispõsiçàc de, anula nesta
madrugada, paralisar iodos
us ônibus que estivessem
trafegando, qiiei fossem <\\-
rígidos por empregados,
quer por policiais.

Essa decisão ini tomada
pela assembléia após os
trabalhadores iccusareiii a
proposta patronal, Us pro-
priolãrios das i mprnsns de
ônibus continuam intransi
genlcs, qucretulo conceder
apenas 'lo 

por cento rio au-
menli

PATÜOES E VARGAS

ii.s pruprietáiius das em-
presas de ÕllillUS furam ull-
tem falar pessualineiltc cum
o sr. Geltilio Vargas pediu-
dn para que .seja concedido
um aumento ainda maior
uos pieç is das passagens,
pni- ri que concedeu a CO
l'AP não lh°s satisfaz.

SOLIDARIEDADE

Na assembléia, vários
oradores ressaltaram a ne- '

cessidade rie outros setores
profissionais manifestarem j

S sua solidariedade aos gro-
vistas.

VIOLÊNCIAS DA POLICIA

liemis contra >
Em Iodas as
ram colocados
Polícia Militar
liras rio l)OI'S,

s grevistas.
garagens (o-
pelotões d i

e turmas rio
Com priscos

• coiuuiii-
s compá-
circulado
maior du

Aceiituarain-se na manhã
(CONCLUI NA ,V PA(ilNA) ! de ontem as violências po-

c ameaças nos integrantes
t\o< piquetes a policia im-

AMANHÃ
0 DEBATE

DO CEDPEN
Pedem-nos a publica-

ção il<> seguinte:"Em nome do Centro '

de Estudos o Defesa do
Pelrnleo c ria Economia :
Nacional o ria ('omissão '
Preparatória ria i louvou- -
ção Pela Emancipação l
Nacional, eon\ idamos o
po' carioca para p rio-
bate preliminar dos itens :
S, li e 10 du Temúrio da
('oiivenção Pela Emanei- ,
pi.ção Nacional pro

i lilcma do petróleo, dele-
sa das reservas ntilurais
c piolilcina da energia
elétrica. a realizar-se, !' amanhã, dia 10, sexta
feira, ás -0 horas, no
Auditório du ALI. Eurão i
uso da palavra, entro ou-

I lios. o.s deputados ('. in '
¦ pos Vergai n Euzébid Ro-
! cha. cel. Salvador de .Sá '
! e P.enevides e vereador
í Henrique Miranda. Além'. 

rios itens acima citados,
! serão objeto do debate
i outros problemas ligados

ã campanha de Emanei-'. 
paeão Nacional, tal
(lu). /''< /ici.s.siiiio Gordo-
so, gal, hldgurd tiux-
biium, depiiiiido Kuzóbio

\ Rocha, dt pulado Cam-
pos Vergai, gal. Artur
Carnaúba, e dep. Vieira

í do Melo."

pediu que eles s
cassem com sei
nheifos, dai lei
ontem um luimen
veículos. Tamliém a yerda
dona blllzj de falsas no-
lieias. lançada pelos jornais
da ..sadia;- e emissoras ra-
diofònicas contribuiu para
isto. A maior parte dos gre-
vistas não eslava se concen-
liando no sindicato c acom-
panhava u movimento poi
noticias da imprensa e do
rádio. Mesmo assim, apesar
desta campanha psicológica
e tio numero dc prisões, su-
perior a 20, mais dc 00 por
cento ria corporação se mau-
teve em greve. O.s ônibus,
na grande maioria, foram
dirigidos por elementos da
Prefeitura, da policia e ou-
Hos contratados. Há fura-
greves que estão trabalham
do mais de U horas conse-
i uliviis. ganhando o salário
elll ll.illlo.

OS PHJUETES
Os piquetes de greve rios

motoristas léui riailõ a nota
de vigor da lula em une
eslâo empenhados, Apcsai
(lll pressão policial. OS pi-
iptelcs lêtll conseguido para-
lisar mu bom número de
Veículos e em muitos casos
seus Integrantes empenham-
se até em luta com os po-

liciais, como ocorreu onicm
llã Ci nl ral rio Brasi! no
potilo da. Limousiiie Eede-
ral. O piquete foi agrediuo
pela polícia, Seus iniegran-
tes ieaç;iram á altura e du-
rante mais de ã minutos en-
trciitaram os beleguins.

A diretoria cio sindicato
não vcni tomando medidai
que possam trazei maior
êxiio à greve. Não há sr-
(píer um allo-líilante insta-
lado no sindicato para dai
noticias aos grevistas. Es
tes fica 111 agrupados pela:
calçadas da Paia Camerilio,
pois o salão de assembléia
permanece, inexpücàvcl-
nienlo. fechado, só sendo
uherlo depois das :!() horas.
MANOBRA DOS PATHÕF.S

,\s l(i lonas, a diretoria e
a Comissão de Salário fo-
ram ao Ministério do Tra-
hallio, onde se reuniram ore.
mesa redonda com os em-
pree.uilurcs, Esles, já lendo
euii-eeuido lllll ilIimClltO
nas p.i-.-.:i!"'ii.-. manobrou rie
lodii; ns formas, visando
„,,,.,,! api nas um aumento
,l,.':to poi emito para os mo-
(oristiis ii '.'o poi cento piyn
1,-oeadoros c despachantes,
sob a alegação de que -n

aiuneiiiti das l.-.rifas ha' ia
sido insuficiente' •
(CONCLUI N.V.V PAGINA1

CONTRA O AUMENTO
OS AÇOUGUEIROS

O
W'^'¥;S'

I |III0 Brasil Exibida Como Esemleíro de iill Street

Em face ria acusação, que
fêz essa figura rie proa de
nossr, mundo político? Man-
dou aos responsáveis pelo
inquérito uma carta em que
diz haverem «abusado de
vi', nome-. Contudo. u:io I "

., soia a cai Li. As ucusa- | >

JORNAIS 
nitidamente conservado

res, e não só conservadores mns
entusiastas do eapllnllsiiin nnrle-nine-
ricano, nnii podem ocultar a posição
desprezível que hdotnii n delecaçâo
do sr. ^'nl•gn.s, nn Conferência de Ca-
raras.

O lorilttllsta Pedro Comes, do
(Miário de Noticias», em correspon-
déncia ontem publicada naquele ma-
tntinn, mostra que durante os delia-
les da Comissão Politicn da X Conl"
renda Interamerlcrinn, ò sr. Vicente
Uno aluou como um simples moço de
-ccailii de uir. Knslei' Dullcs. O nosso
cluinccli-r - escrevi- iii|iu-le joriiali-
iu — interveio várias vezes nos delia-
ies e dele se pode dizer que funcionou
como vice-lider da maioria', o secre-
liVrio Fosler Dlllles deve estar blislan-
te grato ao chefe da delegação bra-
sileir.n».

O inesino jornalista salienta que
o Brasil se colocou oslensivnnienle no

çriipp de republiqiietns submetidas
ft total dominação aniericann que
apenas souberam dizer amém a qual-
quer aceno do patrão ianque. «Pre-
leriu o chancelei Ráo ajustar-se á
condiiia da República Dominicana^
da Nicaráeua o não às condutas lão
inais sobraiicairas dn tlriigiial, do

México, do Chile, da Colómlila, do
Paháiriá, da Bolívia, do Equador, da
Argpitlina e alé dn pequeno Haiti»;

No nfã de servir aos desígnios
do patrão americano, o delegado de
Varias votou contra uma emenda do
México que prevenia a Intervenção
em assuntos internos dos paises la-
tino-amèricanos, contra uma emenda
do Uruguai, qitP proclamava formal
mente o respeito ãs liberdades de.
moeríticas, contra outra emenda
que exigia fossem respeitados os dis-
positivos eoiisliloeiniiais tle cada pais
uu aplicarão dn clutiiiiulit ««'Solução
aiiliioiiiiniHla .

A rejeição dessas «meiuias, por
ordem de Oullfts e graças partlunlár-

mente ao trabiilliu realizado pelo sr.
Kiio, tiriiu (leliiiilivanienle ii masca-
ra ilo projelo iaiuiiie: projeto conlrn
a independência dos povos da Amé-
rica Latina, contra as liberdades que
algiiiis ainda destruíam, contra as
próprias constituições por que se
orientam suas instituições políticas.

A posição de Uáo (isto c, do go-
vérno de Vargas) foi (So contrária
ãs exigências nacionais e á própria
Constituição, que um órgão lusos-

jiello de iiiiulntle n» impei iali-ano

lani|iie, como o «Correio da .Manhã»,
leve de admitir, em tópien de ontem,
que -a delegação chefiada pelo sr.
Vicente Hão aprovou mais do que
podia aprovar, lendo em vista a Cons-
lituição em vigor..

Oue confirma tudo isto?
Confirma, unia vez mais, a ju^la

apreciação que laz o Programa do
Partido Comunista sobre o caráter
do governo de Vargas, que se revê-
Ia, a cada Instante, o princinl ins-
Imiueulo dc que se ulillzii o Iniperia-
listiin aiiicrii ano puni iipriiiiir ¦- mi-
quenr o nosso povo e, Já agora, puni
oprimir e saquear os povos irnião-,
du cnnlinenti!, A serviço dn Iniperia-
lismo Ianque Vargas nnnllniia a viu-
lar a própria Constituição que ai cs-
tã, aprovando resoluções que a con-
Ira riam fronlaliuonle c que atentam
contra os interesses o a soberania
do nosso povo.

Enquanto lal governo não for
substituído por um governo das fôr-
ças democráticas, nacionais
è progressistas, nosso povo
será sempre humilhado o
ferido nos seus direitos, co-
lllll il llll llll Ciilliciellclil dl
CariicaM. "

A As.scnd.lca dos açuu-

eueiius decidiu oiilein ã "oi-';,, 
jn-opiif à COEAl' a volta

ita venda de carne fresca c
resfriada.

Km t,.oea disso pedem os-

açougueiros! a) — novas nor-
niiis para p cuniércio da car-
ne;'b) -- não haverá ucnliinn
aumento de preços para o
povo; c) --- suspensão das au-
tuações durante o período da
vigência do acordo; d) os çou-
cia do acordo; ri) — os açou-
gllCirÓS farão Uma deoions-
nação pública da impossiht-
liriade de execuln».' a parla-
ria 171; e) — anulação rios
inilos de infração executados
dtiranlp o período dr s'!RPen-
sn,> da venda t\" carne.

Etcas propostas Eç-ram
apresentadas pplo sr- Lm?,
rjvtiiveti secretário ria Asso-
ciaçiin Comercial e serão en-
trogiios aniaiiliã à COKAI1
pl!|ll \ic<- p|C,i,|elll,- da \s
¦,o,i.h-.io. sr, lón .1,- Uniêlilú.

Da àçoVioUèú >',s cniiUniiaro
se recusando a vender -i cai-
no congelada,

uns jur-

ÍP I

Jí-wrfe» dt .V*t'íit5 Mendes tie Morai,-, <m w {tmMmmkimmmitmtiííimm^^m^^umtiM» (jj||8((^lij^»jii(^^

SANTOS NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES 17 (AFP)
— Confirma-se a visita da
equipe de futebol «Santos»,
ria cidade brasileira de
Santos, que, em 21 de mar-
ço corrente, na cidade de
l.\a 1'ei'ún, Jo;;ai.'i com u
:Çiuiua.sl.H Rsgrliim.» «, om
:-S dn mesmo m/», is.niju o
«.Sim l ovenw»

ir.M NAH( (wTl

^^K v"? ^^HK-VA ^^H

Dlil JUNHO DO ANO PÁS-
SACO até agora o açúcar

, passou dc õ,S0 para s,H'i 9
i quilo. Mus os usineifos, o,'/«

1 embolsaram este alimento,
não estão satisfeitos. Ba-
/t/11, (l.i portas da COFAF,
amparados peto insl.ilido do
Açítüur « do Álcool, isto ê,
pito ,/.o,'11,0 ,/,- Variias, f.
pr„ir.ol 1*1/1(1 ni o I <•' r o ( '' "

Mm ki maior
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A REALIDADE E A DEMAGOGIA
«•O Dia?- escreve sobre a mensagem presidencial:
«•le o novo não estivesse sentindo no próprio corpo ns

, .uiíid-ulcs ttmnincnl atlas no seio deste Governo brinealliuo,
coin a fulüi de cante nos uçoiigues, de água nas suas tornei-

(V transporte, do gêneros alimentícios a preços mais aces-
•¦•vèis-f> -in bolsa, de habitações e tantas mostras evidentes
dos erros absurdos e Inlantllidailos da política econômica, da

polilica financeira, da política social dos atuais detentores do
ttler tiiívcv. lograsse encontrar un mensagem do Sr. Getu-

lio vártíss uni manancial de consolações, espécie do «Imilll-
rito de Cristo» para ler e meditar com carinho.»

*':'io se trata de governo brincalhão e sim de um governo
criminoso'.

mM Üíí EMCiBlQ
o Duarte, filho, escreve

. ...diuia ditirla:
Não, dona Ester. E' dele

culpa, liàste pobre homem
ioit-cidò, bambo, cem ne-

i dignidade funcional-
descarta, assim, pela

amável o sentimental da
..,-,, -Ia uma responsaülli-
ide que 6 ciOlc, sõ tlélc.

nultidào, entretanto, nfio
viu n noiva. A vaia conti-

magnifica, excelente,
n-jcicnte. l£i*;i uma força.
rcue eü transformara em
ivir.dicução; era uma ener-

.cncivel, porque, era
-.Imentc revolta; era

deliberarão pc.-ulnr, por-
era também repulsa/)

1I0ES SE MM\$
, 0 CÂMBIO SíEíiHO

ura a Imprensa as pa-
ras ou promotor Gllvan

; no processo em que
. , ..lie* .Mendes de Alo-

k ... uutros de cfiinbio ne-

. r.ita-se de delito de lesa-
que envergonha a

nação dc uma nação.»
-....;. general Zenobio,

i .... conselhos do general

}£í 
'* 

dulgsdio
.- O Mundo-.;

;.A < amara deseja: 3)u!ci-
o na rua — Torneio parla-

contra o «ancião
•uso» — Todos os par-

los contra o aienide: l'Si),
>:•:, ".*;;, PSi', í*i. e 5*tü».

;do indica que Dulcidio
jimtu com o Fiúza.

30 ü POSSÍVEL
inclui <ü Globo», em edi-

lorlal da primeira página:
«Tudo ê possível neste rei-

no dn irresponsabilidade a
que nos querem reduzir os
governantes da hora».

Na realidade, os gover-
nantes da hora (Vargas &
Cia.) querem nos reduzir a
uma colônia dos Estados
Unidos.

0 ESÍIPENDIADO
LACERDA £ A

ARGENTINA

No seu bilhete a Gelülio,
escreve o palhaço B. Pinto:

«O brado de escândalo foi
dado pelo Carlos Lacerda,
que 6 uni estipendiado de
companhias americanas e in-
glesas e de conhecidos luba-
rões. I)e um homem que
morreu de medo depois quo
recebeu a carta de Dantim
Coelho e, ainda, agaeliou-so
todo».

Lacerda é um lacaio dos
ianques e dos seus agentes
nativos. Vive em função do
fascismo e da guerra. A agi-
tação contra a Argentina faz
parte de um velho plano di-
versionista, que procura dos-
vlar a atenção dc setores do
povo da crescente coloniza-
cão ianque no Brasil.

0 "PERIGO"

CHINÊS
No «Carreio iln Maniill»,

escreve Plmònlcl Gomes:
«O uuí pa-cie liininti-stit-

vel, 6 «jno : China tentlo a
(ortmr-sc, em dois ou trêa
lii-.tr.in, uniu |:riinile ptitín-
vii- liiilitslrlitl, nu ttílo entrar
ciit ttvcntiiriiH hcllcits n no
nilo mudar ii õrlSntifüflii <lo
govAriio. Sc iissini líir, torc-
mus 11111:1 [iiitAniiln iisliUira
miiiln mais poderosa (|iin o
Jtipilii dis oiilrnrã, E' uni fnto
grave-, uúo nfio podo piinsnr
ilcspercmililo, so nfio quiser-
mos enfrentar <lifini Mudos
muito gra mies.»

O lõriiailctit esta clieio de
temores o vê perigo onilo
cxislc proBresso, Mureol Ca-
chin iitlrma qc- o Tratado

Slno-sovlótlW é o dobre de
finados do Imperialismo,
d lomallsta arobndti conclui
sou ártico: — «Pobres de-
mocfaclasl», referindo-se aos
pulses Impèrlalistas.

I
siriio brasileira significa a é**?
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1 Não é Esperando PeSo Governo Qye
í Se Conquistará o Salário - lin

IMPltâNSA
P0P11,AR

Diretor:
CKIIIIO MOITA t,r.M«

1'olefonei c;-42í6

venha A VI) UM

FALAM À REPORTAGEM OS METALÚRGICOS DA "HIME", ONDE OS SALÁRIOS SÃO RIDÍCULOS
E OS TRABALHADORES ESPOLIADOS POR TODAS AS FORMAS

Número du «Ha. .

Nfimeru iitriisaiio

ASSINATURA»

1 11IIO , #.4 a *
li mesea . „ .,
:i mesce , . ,

»D

SOO.OU
I30.lv..'CO"

KXTr;)tlUB

I ttliO

;t meses

DOe.M
ÍOO.M)
100.0»

~ «Recebo aqui a importância de Cr$ 600,00, co-
cnliica do piano continental. | mo aprenrjiz na laniinação. Imagine agora o senhor co-
Como rôsse pos "Jvelenw | m0 poderei viveV) com um quiió de Café custando Cr$* ..jiiiiiri, 

nós % 53,30, e com todos os outros gêneros alimentícios pela
i unia ma- % hora da morte. Que venha logo este salário mínimo,

brir o sol com a peneira,
pois o mimosu c
liam sabemos, loi ,
nobra gotulltinn, aproveitam & p0js cj0 contrário nada resolverá quando vier, tal
do-se, então, o lider da UDN ... 

,..._.

para receber dólares 1» 18
cruzeiros. E quando regres- %
sar vai colocá-lo, por inter- | bailTO de Neves, S. Gonçalo
médio de illoscs ou de tercei- -| 

S£ ESPf;HAHM03 PELO""" 
GOVEBNO, NADA
CONSEGUIREMOS

| carestia crescente do custo de vida», declarou-nos o
p metalúrgico Américo Silva, da Metalúrgica Hime, no

ros, ins casas dc cilniblo a p
sessenta cruzeiros». á

Barreto Pinto escreve sobre
Afonso Arinos:

«Nem das tolices do mi-
mos!) colibri Afonso Arinos,
ao declarar na IX Confcrím-
cia Internncionai, ora reuni-
dn 01*11 Caracas, que a sn:i
presença como liiler da o|»>

A PiM 1HTERNA E
AS PERGUNTAS

DE GSÉAS
No seu boletim dlftrio no p

jornal do governo «A Noi- %
te», escreve Oséas Martins*. ^

«Estamos a seis meses i
das eleições, e o Brasil nun- ^
ca teve tanta paz inierna. Se- -f;

ra iicilo negar ni»' esla si- p
inação se deve às diretrizes á
dii governo do sr. Getulio f,.
Vargaí e aos sentimentos ^
conciliatórios do presidente? ^
V, será possível deixar de re- ^
«•onhecei a cohtíibulcSo pes- f
içoal do sr. rictálio Vargas á
no senlitlo de prestigiar e "

fortalecer o Congresso Na-
cional?»

Tanta paz interna...
Oséas á iecretário dc Café,
vive de automóvel, longo do
povo. Se descesse um pouco,
pensaria duas vezes antes de
escrever o que escreve.

O operário Júlio Oliveira,
também da Hime, tlecla-
rou-nos: —- «Sou pai de sois
filhos e tiro cm média Cr$
l.õüu.ÜO mensais. Aliás, pa-
ra confundir e dividir os

perários, ;i Hime não p ga
o mesmo salário a todos,
dando, pa: i tapear a per-
contagem de 20 pi r cento
sobre a produção de cada
ura, mas basta faltarmos
um dia para pert nnos es-
tes 20 por cento. Desta
maneiro, acho que devemos
nos organizar para conquls-

tar o salário-mínimo de Cr$
2-100,00 e o congelamento
dos preços, pois se esperar-
inos pelo govèmo nada con-
seguiremos*.

darmos mais de 2.000 re-
clamações para a justiça
do Trabalho não tivemos
nenhum ganho dc causa
em qualquer delas.

O novo salário-minimo de

CrS 2.400,00 e o congela-
mento dos preços, não há
dúvida, melhorarão nossa
situação, e só os consegui-
remos com a nossa luta c
organização».

StlOliltSAL EU•"•*"> PAU1U

lliift doà IIMiulnntiü ii« »i
to le 2B

St'1-l'IIS.-a UM NITERÓI

Itim Visconde di ltuíí-"i:
"i|Uü i-si «ii 5übi

11ctl u vil o * A d m I íi I í 11 a 2 i i
ttli.l OUSTAVü

I..MJKIU)* tf

HIO IIH JA.NKIRÒ

Firmeza
No Combate

Ío Comércio
^KtW ^mW Vkw *• * #1» ^W ¦* ^B* 35 *ÍH?

m Projeto k Bnaral
ORGANIZADOS CONQUIS-

TAREMOS O NOVO
SALÁRIO

Um jovem operário do
Hime declarou-nos: — «Não
só o salário-mínimo deve
ser o motivo de nossa lula
aqui no Hime. Somos per-
seguidos no extremo, tra-
balhamos nas piores con-
(lições possíveis e não ga-
hhairiòs a taxa de insalu-
hridade. Apesar de man-

v.

SI

é*

Aprovada a Mensagem
Pelo Reatamento Com a

U. rv. o» u»
Na festa promovida pela Federação Fluminense

da Juventude

Enérgicas resoluções adotadas pela Associação Comercial de Itapêruria

\ população do Distrito de Tanguá — 0 governo não cumpriu o contra-
to que assinou com a Prefeitura do município —

A Empresa Agrícolat Uo corres-
- A população
le Titngun, ca-
nais de lü mil

i sem água,
hk-ber

do-se tia situa
i exploradores

> eámbio-ne-
cobrando pie-

! por uma lata
líquida.

lntlusti-i.il Fluminense, pro
pi iodado dos tubarões Grilo
!';i.* o Cia., responsável pelo
abastecimento da água à
Tanguá, não toma providên-
cia para melhorar o.s seus
serviço;.

Pm- outro lado o governo
.lo sr. Amaral Peixoto não
cumpre o acordo assinado
com a Prefeitura de Itabo-

.d, i O RNÒ AO TEMPO

¦ií-i-

':> V iíiLP.
i .10.10 DA DAKfíA —
orri spondente) - - Há :í
que os moradores dn
ile. Atafona encontram-

S iii'. O recúráo foi
> Je veiaa c lampiões.

¦ vez, os veranistas
in: casas na praia,

t*m gi-.-oidc prejuízo, de
.'. com as geladeiras

miw* íüriícos

j m-ií como boçRQ

E íSI
pEcadas todo o estoque de
mantimentos apodreceu. Pro-
testos téir. sido eniíci.-eçtidos
íi Comissão Cen irai de Mana-
bü, t-esponjiável peío descalti-
bro.

MORREU 0 PINTOR
S. CÍONÇALO (Do corres-

pondente) • O pintor José
Teixeira Leite, 1c 42 ano.-, do
idade, totalmente abandona-
do pela família e som a liie-
nor assistência do governo,
moiceu no seu mísero itelier
nos fundos de uir. posto tia
gasolina na Estrada do La-
ranjal, neste município. Tci-
xcira Leite, que se encontra-
va tuberculoso, deixou vários
quadros do sua autoria.

rai paia abastecimento dá-
gua a Tanguá.

Entretanto, o genro de
Vargas não podo alegar
falta de verbas pois, uohlor-
me relatório oficiai do Se-
cretário de Viação e Obras
Publicas, a Comissão de
Águas o Esgotos consumiu,
em 1052 Cr? 91 857.397,10 e,
recenlemeníc por acordo
firmado entre o governo do
Estado fi a Caixa Ecoiiômi-
ca, recebeu a referida CQ;
missão mais 10 irrlhões de
cruzeiros, isto sem 'alar rio
total da.s wiiris recebidas
durante o ano de 1953

O desvio de tão vultosas
verbas é flagrante, pois, não
sô Tanguá como a quase to-
(aliciado das vilas o cida-
des do Estado do IÜo cem-
linuum sofrendo falta dá
gua e não possuem rede de
esiiolos sanitários.

Na grandiosa festa dá praia
das Charitns, promovida pela
Federação Fluminense tln Ju-
ventuiJe, a grande massa pre-
sento deliberou enviar "ao pre-
sidente da República vigorosa
mensagem solicitando o rea-
tamento das relações com a
União Soviética e todos o.s
paises do mundo; Foram sig-
natáriós do documento as so-
gulntcs pessoas: José Moura,
Maria de Lourdes Moura. Ma-

RECLAMAM
CONTRA A FÁBRICA

Continuam as queixas
contra os donos da Fábrt
ca de Conservas Coqueiros
pelo fato dos mesmos ali*
raiem pela redondeza os do
lritos tio estabelecimento. A
fábrica, localizada em Por-
lo do Velho, não é fiscaliza-
dn pelas autoridades sane
tíirias. .Seus proprietários-já declararam mesmo que
ii.ei adianta reclamar, poiá
cies têm epistolão» para
neulralizar qualquer roda
inação surgida.

ria Lticiii Moura, &lsori Ama-
ral, Pedro de Soi, a, Ahiislo
Silveira, Francisco dos San-
tos, .losé S. Silva, Carlos S.
Silva, íris Reis. Waldemar
Feio Pimentel, Jurandir Al-
ves, Iraci Soares, Helena
Barbosa Pontes, João Ama-
ral e Silva, Mano Silva, VVil-
son Santos, Aparecida R. Ll-
nhares, Vital Farias. Alei dos
Santos, Olímpio Machado.
Dino Alves, João (Jtttembírg,
Norma Helena Mendes Car-
valho', OSvaltiõ Henrique, Cio-
tilde Maria, Liderlco Prates,
Santos. Honornlo Alves Re-
relrni Waltleihiro Xiiuenes,
Wannyr S. Ribeiro, Josá de
Lima. Francisco Damasco,
Maria da Gloria, .rorgo Ser-
pa Dutra, Milton Antunes,
Sklney Batibta du Cosia. Per-
nando Ptiíciro, Jorgò Forrei-
ra, Apclinario dos Santos,
Mario Allpio Fèfrtelra Hebe-
Io, Arlindo Lopes Ribeiro,
Antônio Dias das Noves. João
Alves .Siqueira. Walter de
Oliveira, Walter Martins. Jo-
nas Iren Neves, Alfredo Fer-
nariiies, Jair Callos, Eugênio
Alves Loyola, Nilda Lázaro,
Nilton Mi-lo. Luis Ferreira
dos Santos, Osvaldo Carva-
llio, IVnniln S. Ribeiro. Ma-
rio Soares, Milton Santos Lei-
te, Mello 13, Fontes, Rlnnldo
Queirós Sousa e Américo Al-
ves.

44lf% I^ÍSIPHI H llltllflfio
Essa a recomendação feita pelo presidente da Associação Comercial de
Tercsúpolis aos comerciantes mdítados por iníraçao à lei 2,114 —

~)

ii i I 0 O SENHOR CAÍ
PSTF, 'ROS Ei

MATERIAL ESCOLAR?
f'ci;tt jior ?io.iso iiiíermíctio tortos o.s Ziuros e materiais

alares qve desejar e nós lhe pouparemos I mpo o ili-
nheiro!

Preencha o foi-mulário abaixo e nos envie quanto an-
. Pouco depois sua encomenda estará empacotuda à

«na. espera.

Pedido de livros e material

Qmtnt, EspeeJflcnçfio Valor
\\

$
|

<

Cre-n fliíspnchnr u ftneom«in!n aclmu rjun procurarei o pnffuriil \
ntt; m tlhi .1") do ubril prfixlmo. 5

ÜOhlE  ]
ENDEREÇO  I

TJOltESÚPOLlSi 17 — (Do
correspondente) — O i'-esi-
dehte da Associação Comer-
ciai du Tercsúpolis, sr. 'jal-
ma Monteiro, em dodaracão
á imprensa, assim se pioliun-
ciou sobre n lei 2.114 que
cria o uso obrigatório das no-
Ias fiscais:

<-A lei ei um absurdo. N'ão
se deve tomar conhecimento
dela, (a-jendó-se a advertôn-
cia u todos os comerciantes

que, 'an caso de multa, hão
assinem u autuação».

Depois cie .so ».eferir à coe-
stío do comerei i quando do
fechamento de suas portas,
prosseguiu o sr. Djalma Mon-
tetro:

, Km Tcrcsúpol'.-, o conu-i-
cio aguardava ancioso o ve-
to ou a sanção u>t lei nume-
ro .,, por parte cio sr. gover-
iiatlor. q ando foi surpreen-
dido com a cegtilhmentaçfio
da lei 2-114*».

«Acho que o governo o.s-
tá enfraquecido e que a pio-
va disso é que o.s deputados,
no diu magnífico em quo po-
dinm dar provas de solida-
riedade ao seu chefe, saíram
do recinto dá Assembléia,
deixando o governo levar
uma derrota fragoròsa pelo
escore de 27 a 2».

«Pediria, por fim, uiii vo-
to tio lõuvcO c gratidão aos
deputados que votaram con-
Ira a lei 2.!1.4s..

ITAPERUNA (Do corres-
poiidonto Antônio Dias) —

Especialmente convidado pe-
lo seu presidente, sr. .luraii-
dir Nunes, reuniu-se, em As-
sèmbléia Geral, ao dia -I do
corrente, doiningOj a Asso-
ciação Comercial do Municl-
pio de Itaperuna, t fun dc
deliberar sobre as i.-.oviiiGn-
cias que seriam adotadas em
fuce da lei 2.114 e sua «re-
gulninentução» pelo sr, Ama-
ral Peixoto-

RESOLUÇÕES DA
ASSEM ÍILÊIA

Presentes 11- associados,
o.s trabalhos decorreram deu-
tro da maior compreensão e
espirito de unidade. U:.)Ois
do plenamente debatido o
assunto, a Assembléia d<*ci-
dnt: a) — não tomar cunhe-
cimento da Lei 2-114; b) —
não assim...- quaisquer UUima-

,çõcs ou coisa eqüivaleu Io a
penalidade imposta pela lis-
ealizüção com fundamento na
referida Lei; c) ¦- no caso j
do sr. Amaral Peixoto insis- <
lii- na aplicação da citada |
I.ci, promover em tode o Es-

AMEAÇADOS DE RUI-
NA OS LAVRADORES ;

CANTAGALO (Do cor- I
respondenle) - As lavouras jde milho, arroz, feijão, etc, j
estão sendo sacrificadas pela |
sêea o pela absolulti falia de
assistência dos poileies mu-
nicipais, estaduais e federais.
No distrito de Kuclidelindia,
pòr exemplo, neste, municl-
pio, lavradores estão a caml-
nho da mina. Muitos estão
deixando tis terras em busca
de centros populosos. B' gran-
de a revolta entre os planta-
dores contra o governo de
demagogia da dupla Amaral-
Ge túlio.

SÃO GONÇALO
SEM ÁGUA

froíéstatn os moradores
Protestam os moradores do

Bairro do Zumbi vSâo Oon*

cale) contra a falta dágua

que assola esse populoso
bairro. O.s mi-yadoroB não
conseguem água nem paia
beber e lem que a ranspor-
tal' de mais de 2 Um- pois
ti prefeitura de São Gonça-
lo não lhes manda nenhum
cuiTO-pipu ou qualquer outra
ajuda.

Alegam os moradores que
o riacho que passa inqucla
localidade ê iep.csado pdo
proprietário de uma ehácaia.
não ficando nenlnuna parco-
|a do precioso liquido paia
os restantes moriidores.

Apesar dns promessas tio.
pr-ifeito do município, quan-
cio da passada campanha i-loi-
tin-iil, a Prefeitura nenhuma
rvovidcnrin toma, muito em-
hora seja facílimo cons-
tntir poços arlosianos no
Zumbi, pois o mesmo r-slá lo-
ciiliznclo numa extensa boi-
xada.

tado uma campanha de
coto ao governo, deixando de
comprar estampilhas, no ob-
jetivo de entravar a remia
estadual até o totul recuo do
governo; d) — aplicar a pe-
nn de expulsão u i.uálqucr
comerciante que deixar de
cumprir as resoluções d.) As-
sèmbléia, bem como dar co-
iihccimento a todas as Asso-
diições Comerciais da, ícf_¦ -
cida decisão e apontando o
mesmo como traidor da cias-
se.

O BRAÇO PROVOCADOtt
DE AMARAL

Fato do grande significa-
ção e importância, foi a
pronta o enéigica reação da
Assembléia : .i.tvu o agente
do sr. Amaral Peixoto c co-

nhecido inimigo dos trabalha-
dores do ítãpcrunu, sr, Sadi
Sobral Pinto que, numa are.'-
ga sem base, argauientando
¦ dcvspeito à orde,ni>, tentou
torpedear a assembléia. Tão
logo os comerciantes com-
preendetam a manobra rio
sorviçal do iiigá, solicitaram
a aprovação das resolüçõe*»,
o que foi feito unanime mente.

FUGIU

Diante da decisão d* As
scmblálo, o provorador ,Sad:
iautor da teoria .te quo cot
operários não precisam ?a-
oli; •.' bem porque já estão
acostumados a passar mil*.1
escafçdeu-sei enquanto a Me-
sa tomava as providencias
para continuai- os trabalho»
om defesa da classe,

Na Câmara de Magé a Con-
vençao rela. emancipação
Constituída a Comissão Organizadora do con-

clave no município
MAGE" - (Do correspon-

dentei - Pão intensos os pro-
punitivos para a Convenção
Uo Emancipação Nacional no
município de Magé. Foi cons-
liluida a Comissão Organiza-
doía da Convenção, ficando
composta da seguinte forma:
presidente, Felipe Figuciro,

lomerciíinte; vice-presidente,
Manoel Gama, operário; 1,-
secretário, .losé Muniz Melo,
comerciante; 2." scoretiitio,
Juvenil Rocha, operãrio; 1.'
tesoureiro, Juvenil Marins,
enfermeiro; 'l:> tesoureiro, Au-
gusto Diiudt, operário.

Foram designados os rola-
toros pura os sele pontos ili
temário da Convenção ou:
Mago.

A Convenção deverá st.
realizada na Câmara Munici
pai de Magé, estando èoic/i
dada paru a mesma o coro
nel Sá o Bcnevídes, cs depu
dos federais lirigiclo Tlnoco
Celso 1'eçaniia e Roberto Jlo
rena. além do vereador nití
it)icnst; Afonso Colso Mor
teiro.

E S P A N C A M
OS OPERÁRIOS!
NA EMPRESA Dh

LOTAÇÃO S. JÕilGL
A

Joi*a

Não (ogue
pato Velho,
rnntidus à
rcnçti. II!'.

ogue
ora

rnnt n seu sn
Consertos ga
Itim São Lou

— Sol» inteira
ou tiieins solas, com ra
piilev. c gttriinlia. --- l'i'le
lime: 3033 -¦ N1TEK0I

niprêsa de Lolaçúy S
, cm Niterói, está sen

do acusada de -sérias in*"
gtilariüitdcs pelos seus fun
ciunárias. Basla citar qm'
os patrões da inesina e?
pancani os Irocadores e nài
respeitam de modo nenhitn
as leis trabalhistas. Poí
outro lado a -*S. Jorge» deu
para so apossai do próprio
salário dos Irocadores, co*
ma foi o caso do jovem Dá.
i:l„ de Mendonça que, tra
bulliitiulo os I dias de ra:
naval e. mais dois dias t*x*
Iras, recebeu em pagameti
ln a irrisório quantia de
CrS 1 i.üO.

UMbKbiAL mm
DIURNO — NOTURNO

10
l)i. ni-iiiil.i ro111
Uúylcu coiifcro

i,-1 o ( onicr-clal
ii,<NASI.U..

? 8 5? l(l)INOEPENOÊNCIA
UA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

P í do Programa do I • Vfll-9

Povoão Dos Problemas do
FALA-NOS A RESPEITO 0 SECRETÁRIO DO SINDICATO DOS TÊXTEIS DE NITERÓI — TODAS AS
CAMADAS QUF DESEJAM 0 PROGRESSO DO BRASIL ENCONTRAM Aí SUAS REIVINDICAÇÕES

— REFLETE OS ANSEIOS DA CLASSE OPERÁRIA —

O Sr. Ernesto iCzcquiel dc Matos, secretário tio
Sindicato <K>s Têxteis dc Niterói, cm declarações a
nossa rcpot-tageih sobre, o Programa do P.CB, disse-
nos: — «Níio lu':, dúvida que o Projeto de Programa
do P.0.8i representa o mais importante instrumento
para; eliminar as causas da tremenda crise que atra-
vessa o nosso país. Nele as causas dos males de uossa
pátria siio claramente apontadas, bem como as solu-
ções para os mesmos, solução que se baseiam na união
do todas as camadas progressistas da nação.

»v i mnnihi ¦ *im»ii mw* t

9r. Milton de Morais Emery
A D V O G A D O

Av Erasmo Braga, 209 - Sala 20S
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15,30 às 1V..'I0 horas

TELEFONE! '12-7189

Viaaawu"iKWA53í«rfi* Xf*tt**%uxrjn.rw£*w****r.

1'ROGltAMA
!)••: vúiiú o povo

No Programa do P.i.K.
tô.las as ciiniadilB que de.se-
.jatii ninii irmdnnça na situa-
ção que atravessamos são
ditliniulus i\ parlifipar du
luta de lilierlnção ile nossa
páiiiu. Xo Ksliulo do 5lio.
por exemplo, os •¦intionian
los são severamente saerifi
eniíos pólos altos impostos e
agora pela lei 2.111. Os in
(liistcinis. em sim maioria,

sofrem as conseqüências do
lüsqttcmn Aranha i> da ilt*i;al
concorrência norte-ameriea-
na. Os fazendeiros, a falta
de mcciuii/iição da lavoura,
\ clnr.se operária c os cam-
pnncscs sofrem tis efeitos da
polilica cnlrcguistn do go-
vêrno. recebendo salários
miseráveis quando o cnslo de
vldn ê iiilisslmo, Todas estas
camadas e muitas outras
são chiiniatlas a participai
tia luta do redenção e lihor

tação de nossa pátria. Sft-
mente o imperialismo ame-
ricano, que nos suga de tô-
das as fonnas, o govôrno de
Vargas, quo nos entrega aos
americanos, os latifundlá-
rios, que impedem o pro-
gresso do Brasil, e os gran-
des capitalistas ligados ao
capital ianque, são aponta-
dos, com muila razão, como
nossos verdadeiros inlnil-
gos».

MELHORIA
PARA OS OPERÁRIOS
Analisando os pontos que

fnlnm dc melhoria radical da
siliwiio tios operários, o sr.
Ernesto Ezequiel declarou-
nos: — «ftsles pontos con-
lêni as principais reivindica-
ções oos operários. Vejamos,
por exemplo, o ponto 35, cm
oue diz (!n «aposentadoria c
pensão, liem conto auxilio
ros rtcalenlados no tralmllio,
(t-> luiiVrdo com us nocessitlu-
tios vitais dos trabalhadores

e suas famílias». Este ponto
é fundamental para os ope-
rários têxteis. Salftnios que
na pratica não oxisfc tipo-
sciiladoriii para ps Ifixteis,
que são condenados a mor-
rem nos leares. listo tem
sido um dos motivos pura
grande número de reclama-
ções em nosso sindicalo.
Creio que nesíe ponto do
Programa está Incluído a di-
minuição dos anos paru con-
ceder-se a aposentadoria uo
trabalhador, nois o tempo cm
que o concedida atnalnienle
u aposentadoria, ê um iibsiir.
do.

Outros pnulos do Progra.
nia como a abolição de mui-
tas. trabalho forçado, con-
Irêlo das Caixns n Institutos
lielos sindicatos, uni!'riu
imtnl nnrii Igtiul trabalho,
vêm nlender plenamente ãs
nossas necessidades», fina-
li/ou ó sccrclário do Sinill
cato dos Têxteis dc Niterói.

RIATUÍCULAS, ABKIÍTAS
ACEITAM-SE TRANSFÊltÊNCIAS

EDÜCANDARIO RI
Rua ííngo Coutinho, 25 -- Largo do Machado

-—«•»

V
íi í*

DIURNO

lassiço

NOTURNO
Dfc nrAriln tom ti 1'ortatlh 81, ilu Jllnistcrl ila EdUi-açílO, o
EDI CANIIAIliO lilV lIAItHÓSI l.uri fti.iiiniia- o CUHSO
COLEGIAL — Com scilus RSimcltilIzailiiSj ícriipiIc o êis-r.t

vestibular nuo o aluno pretenda -m-star,

No fiio da matrícula o cundklatò h scfiunda ou terceira âérií-í
•escolherA o plano dn curso nu* mtils lhe eonvfinha, dentre

os seffulnte.s.

tf.

licstl-imlii aos ciuitllilatos ít EStJOI.A DE lii.itl.1'10.
ncslimido nos iiiitiillilnlos ;*i ('\(TI I) \i)l-. DE Hl.dSOtlA.
Oestlíiiitlo uos ntiitlliliitiis ís iCSCOI.AS DK MEDICINA.
ODOiVTO 1.0(1 IA, i-Alt.M '.Cl ~fi\ ¦(. (jl I.UIvA.
DòstitilHlo uus cíuitlliltltos íi ESOOl.AS UE EMiEMlAntA,
UlljUITErilltA o ACIHONOSIIA.

-«>•»••»

^MCOEMCONTAranDADE;!
(EX-CURSO DE CONTADOR)

iiorn»,
sôrlo Gínaslal cr

HORÁRIO: — As UliSOm ,¦ :*is •'()
EXlCfiNCIASt - Concltisflo ila K

Iwistoo,
VANTAt;i-:\S: — Além iln receber n illplnmp.

ri/ailo, o" riteamos Urelios <i-f unem »>
Clássico ou Científico,

DURAUAOs — :i ânus.

cUi

allantente
inclui ••

MATRÍCULAS ABERTAS

GI N A S í A L
MU7? NO NGTirRNÒ

MATRÍCULAS ABERTAS

ACE1TAM-SK TRANSFÉRÊNGI \S

RDUCANDÂMO RI
Uua (>iií;o Çouíinho, 'lü —-

JY BARBOSA
fjStrgo do Machado



tA Preparatória da Con-
venção Pela Emancipa-

cão Nacional
Ã MAN!' I no auditório da

ABI o <'antro dó Pelró-
promove nm ato público

oio à Convenção Pela
icipação Xnrinnal, a
v-sc cm princípios de

jj /,- ft/ii t.'apitai. Trata-se
íilidivlfí de um grande
'• sobre problemas dn

u!» rc/e'1'inicií/ /inm o
poro. Sei/ sentido

jpnl é i ohio ainda ou-
¦.¦emita ra ésle jornal:

nlrittr a vigilância contra
\iraigos de nosso inde-

dência,
debute dc amanhã ê pre-
\ò\ io da Convenção Pe-
iiiniicipaçôo Nacional e.
dois pontos serão am-

¦¦-.ente debatidos: o pro-
1,1 i/o petróleo e o pro-

i da energia elétrica.
ehmições á 1MPREX-

POPUhAR, depois de
! i" n necessidade do
ipiição dns empresas

nigciras dc energia ele-
í. a deputado liuxébia Ro-

> afirmou: — "A batalha
nçirólco não terminou.

rolamos os grupos eco-
¦.;. os monopolistas, mus

destruímos".
luta cm defesa do pe-' -i nacional foram esori-
¦:. vis de pleno heróis

-. v> nosso poro, Sn Pra-
-r-()íc>. im primavera de

-. o povo foi metralhado
alicia rio general Du-

Cm Santos, num comi-
o estivador Deoclcciunn

m nem vida, envolto nu-
1,'indeira nacional. D"

¦ i sul, centenas de pa-
t,ix foram encarcerados.

tendiam o petróleo,
.,, início do seu governo,

. ¦ n, omendou, cedeu-
dir l.li ns n que pressões
-,"-i.i on ocultas, ao mi-

,'rgrno ile Lima me-
speriais para colocar

íialidntla o viovimeiilo
!,o r»i defesa do po

írdieo do Brasil. Propagan-
dn dc petróleo somente dn
Standard, era o pensamento
dominante. Vencendo Iodas
ns dificuldades, lotlos os
alentados, passando por ei-
ma dos obstáculos, os pátrio-
tos erguiam com firmeza a
palavra-de-ordeni rio mono-
pólio estatal. Foi impossível
nos governantes o isolamen-
Io dn campanha patriótica,
cm favor rio nosso petróleo.

Sob o signo ria unidade, tis
lulas se desenvolveram em
lodo o território nacional,
ampliando c formando uma
¦verdadeira consciência nnli-
imperialista, contra o colo-
nialismo e a opressão dos Es-
dos Unidos.

O quo antes parecia no
máximo uma advertência
lonifinqua passou, a, se cons-
lituir uma realidade eonlun-
dente: o imperialismo ian-
qm-. Esclarecendo e deba-
lendo em, Iodos os pontos do
pais o problema do petróleo,
o Centro desempenhou um
papel de primeira plana im
formação desta consciência
patriótica e anliimperialisla.

As lutas patrióticas do
nosso povo, por cima e, con-
Ira a, vontade do governo, da
reação e rio imperialismo, de-
sembocam, sempre sob o sig-
no da unidade que se am-
plia, na Convenção pela
Emancipação Nacional. A
expectativa, o interesse c o
entusiasmo dos patriotas de-
monstram a impoHôncia ex-
Iruordinária, dos debates de
nmnnhã no auditório ria As-
sociação Brasileira de Im-
prensa, A unidade do poro
brasileiro há de. conquistar
um rrgime dc democracia e
o progresso paro n jiossct 7x1-
iria.

Em 1110 DUARTE

18-3-195* IMPRENSA POPULAR Páijina 'A ¦7-#r.,'JV'X.nnn

rliB a ihauwHii«tfa fiH^

da Luta Pela Emancipação Nacional
Manifesto dc líderes estudantis em apoio à Convenção de abril próximo
— Necessário o amplo debate dos problaemas fundamentais do nosso povo

Lideres universitários do país acabam de lan- l dcpçiwlfinc n solução dou

qar o seguinte manifesto: ¦ P^rno* fundamentais dc

O Fascismo
Sufoca as Univers

91IM11A
few?CSiVíV'')','«2>

«Inquietam-se os universitários ante a agrava-
ção constante da situação interna do país, a braços
com crescentes dificuldades econômicas c sociais. A
indústria nacional atravessa uma séria crise, asfixia-
da pela falta dc energia elétrica e agravada pela
atual política financeira do governo. A miséria cam-
peia pelo interior du país. As negociações e os cs-
vândalos se sucedem na vida pública. Novas c maio-
res restrições são impostas à soberania nacional.

OS SIGNATÁRIOS
Os estudantes sentem o re-

tlexo direto elesca terrível si-
tuacào por que atravessa o
pais, e assim o lem manites-
Indo através da imprensa, dn
praça publica e das tribunas
de. seus congressos. Suas con-
dic-ôes de vida e de estudo
são agravadas pela falln de
verba paia o aparclliamentó
adequado das escolas e labo-
ratórios, pela ausência de res
liiiiintcs e casas dc estudnn-
le em número suficiente, pela
inexistência absoluta de b'i|-
sas dc estudo paru. os eslu-
dantes mais necessitados, e

ainda pelos entraves ao acer-
so à Universidade ou pela'
insegurança, cada dia maior,
ante o desemprego após a
formatura, Ainda agora or. li-
vros para o ensino superior
na sua. maioria importados,
sofrerão um aumento de cem
por cento, no mínimo, em
conseqüência do discutido pia-
no Aranha.

Mas os universitários bra-
silciros, além rle serem sen-
slveis ás questões que cciiicer-
nem aos superiores destinos
da Pátria, compreendem que
» solução definitiva de seus
principais problemas T-tfi na

Delegados à Convenção :
Eleição Hoje em Grajaú

Realiza-se boje, dia 1S, às
20 boras, na sede da Comis-
são Monteiro Lobato dc De-
fesa cio Petróleo e da Eco-
nomia Nacional á Una Teo*
dom da Silva n, ] .001 (Gra-
jaú), uma assembléia dos
moradores do bairro n ad.ja-
cências om apoio à Con-
vençào Pela Emancipação

Nacional. A assembléia elo-
gera delegados a Con-
vençãj, Carioca.

A assembléia será prece-
dida de uma conferência só-
lire ns finalidades da Con-
vençào. pronunciada pela
dra. Mana Augusta Tiblri-
cá de Miranda-

nosso pais meclianlc a con-
quista dc sua completa emaii-

cipaeào nacional.
DEFESA DA SOBERANIA

NACIONAL
Aliás, por isso mesmo, c

que a defesa da soberania na-
cionnl tem constituído um dos
capítulos mais brilhantes e
unia das mais cavas tradi-
ções de lutas da juventude
brasileira. Em torno desse
principio, inscrito nas consti-
tuições das organizações es-
tudantis brasileiras e consa-
grado em seus congressos,
nem-sc os estudantes em lodo
o pais ,acima de suas diver-
gênciiis políticas ou fUa8i.fi-
cas ou religiosas.

Assim aconteceu com 3
memorável campanha do ne-
t.rcilco, iniciada pela União
Nacional dos Estudantes, em
ÍÍJ17, e. ainda recentemente,

rom a luta contra o Acorde
Militar Brasil-Estados Unidos
altamente lesivo à soberania
nacional. E ainda agora ma-
nifestam-se cm defesa da eco-
nomia nacional, lutando pela
solução patriótica do problema
da energia elétrica e nos mine-
rios.

Consideremos, pois. de ur-
gente necessidade o debate,
amplo 1! sem restrições de
nenhuma espécie, com a fi-
nalldude de elaborar um pro-
grama de ação comum para
a defesa dos interesses de.
nossa Pátria.

Tor essas razões, acolhemos

NOVA IORQUE, 17 (Correspon-
dência especial) — Um dos mais co-
nhecidos educadores norte-america-
nos, o ex-presidente da Universidade
de Chicago, dr. Robert Hutchins, de-
clarou que o ensino torna-se hoje im-
possível em muitos pontos dos Esta-
dos Unidos, pois são impraticáveis a
livre pesquisa e a livre discussão no
país. Os professores proíbem as dis-
cussões entre alunos sobre temas co-
mo as discriminações raciais, a segu-
rança nacional, a questão chinesa e até
mesmo a Carta dos Direitos do Ho-
mem.

Afirma o dr. Hutchins que os úl-
timos ataques do senador McCarthy
à Universidade cie Harvard não visa-
vam apenas àquela instituição, mas a

todas as universidades dos Estados
Unidos.

Em vista da situação de pânico
provocada pelo policialismo -macarfcis-
ia os professores hesitam antes de
formular qualquer opinião, admitindo
que esta ou aquela palavra, proferida
no curso de uma aula, poderia acirrar
a colora do senador McCarthy o. ao
mesmo tempo a ferocidade dos inqui-
sidores cio FBI.

«Os professores não podem ensi-
nar, porque para ensinar colocam em
risco seus empregos. Entretanto, ne-
nhum pais está hoje precisando tanto
de educação quanto o nosso», concluiu
o ex-presidente da Universidade de I
Chicago, dr. Robert Hutchins. I

Í^^^^^^^Il^^Hi li

O PROGRAMA NA VIDA 1)0

com entusiasmo o manifesto

iSliss ao Discurso Desmentido de Pn
INFORMAÇÕES SOBRE O EMPRÉSTIMO DE 10 MILHÕES AO GRUPO MOISÉS LUPION

lançado ã Nação por mais.de
tinia centena de personalida-
des convocando uniu Cnuven-
cão pela Emancipação Nano-
nal a realizar-se nesta Ca-

pitai, no més dc abril prosi-
mo; e conclamamos aos estu-
dantes dc lodo o pais e sua.-,
organizações, c aos jovens em

geral. a a joiarcin o a paru-
cipãíem dessa Convenção.

Rio de. Janeiro, março dc
1 ll.il

ri 1 1'eriiHiiile
presidente

d discurso divulgado como sendo de
imunda de Pevon, mas desmentido pelo
poria-voz diplomático da Argentina, íoi
objeto ontem cli um longo discurso do
sr. Alberto Dcoclalo, udenista mineiro, e
em seguida de um outro do sr. Flores da

ienisla gancho. Ambos os oradores comentaram o
o aceitando a sua autenticidade, criticando a poiiti-
ilia rlp loiinação de blocos regionais, p oviginrio Ho
caMlelro um pronunciamento sobre as revelações
ivas contidas no mesmo.

SITUAÇÃO DO ENSINO

Vr. -

sei-viçn público, ininterruptos
ou não, passam à condição
de. cxlraiiiiiiiotário.s-meiitalis-
ias, eom Iodos os dirpitos as-
segurados n esta cittejroria
d^ servidores.

COMISSÕES
Novamente ontem a nidcm

do dia foi dedicaria à cons*
tituição das comissões, não
tendo havido votará" ii- ne-
nbtirr projeto*

Ciicjlui, '" ,1('''"
In f N.K.i Ita.vniini-

Villclii, Secretário
N.l-:.; iliisé Caries

i Seéretárló d» •'•

a mil

!.-IIli 'IV
!!'¦

:-l-

,'U,i i''cali/,ada Cin um
iso aiiterioi-, deíendcndo

'.-'dade de uma nnipla
nu, pi'iiici])alnieiile m>

Cetindãrio, .Saiu ntou
nua grande Parte da

'¦ tirasüeira nfio po-
escolas •' d trove» -

:. mu n ¦¦¦! dns (iPsfi
,i possih-ütai a , .-.—s
ei (íi|('il,i a inslitiçiio.

;. i in in-; ii(ii:i;.\i ha
l)>'lor dc lUiii.adc

i':->;i ontem .mi r?(pie-
. dc iitiio n.açô, - no
-.rio da l-.iv.c.Mda, lada-

." ipiai a apliraçíni d".(ia
b:i ne t',fi üillllõi ^ lie cru-

ile.jiinafia :\,, fr mv- \,,
alio da I'•"'.'.'¦ha.

i OHM ',(,11l-:s ,N.i>;iK
l',MI'KÍ';,-"!'I.Mns

11 oia •,-ki apre*

sentou (im requerimento da
iiiforinações an Itanco do Ura-
sil indagando aôbre as ba-
ses d,, empréstiiro pleilea-
do pelas firmes W. i.-jp,('ii &
Cia., Indústrias Brasileiras,
de Pape] S A. Clevehndia
Industrial, Territorial Ltda.,
e n si, Moisés Lupion, em-
préstiniog esses que atingem
o monianle dr ino milhões
rip cruzei ros.

KXTKANUMERAR10S-
TAREFEÍROS

li sr, Muniz Falcão apre-
snlitoti um projeto de lej dis-
piimlo (pie os aluais extranii-
nicrário.s-tarefeiros da União
e autarquias federais. i|un
exerceu: funções burocráticas
e mie contem, ou venham a
conter mais de cinco anos de

á Beira da Completa Ruina
Industria e Agropecuária
Forçado o sr. Assis Chateaubriand a fazer
esta constatação — Eleito o novo Comitê

de Imprensa
A indústria, a agricultura o a pecuária, no Brasil, es-

lão sendo levadas á completa ruina em face da portaria
70 ria Superintendência da .Moeda c do Crédito (Plano Ara-
nha). lista constatação, ante o espanto geral do plenário

dada a sua origem, foi ícita polo sr. As-
vis Chateaubriand. 0 senador da Sian-
ilnrd Oil não é, de maneira alguma, con-
ira o esquema do ministro da fazenda,
ao qual teceu rasgados elogios na mos-
ma oportunidade, 0 que êle acha, ape-

nas. 6 que o titular da pasta das finanças deve cticami*
nhar sugestões ao Congresso para (pie este legisle sobre
o problema, que não podo • disse o orador - ser resol-
vido por portarias ininistoriais.

Ainda nesse discurso, vol-
tou o sr. Chaleiiiiliriaiicl a

SENADO

atacar n posição assumida
na Conferência dn Caracas
pelo ministro Vicente Rão,
que, no seu entender, não
está plenamente ;i altura

Nas Garras da "Standard OU"
Postos de Gasolina da Prefeitura

Proposto um voto de louvor ao povo pela vaia que deu no prefeito

t <?

prn.idor Carlos Frias denunciou que o truste norte-
Standard Oil, através da «Empresa Nacional de

Petróleo* está explorando irregularmente
há dois anos os postos de gasolina da
Prefeitura. Requerei! que íosse incluído
mi ordem do dia da Câmara do Distrito o
projeto de sua autoria que regulamenta
a matéria,

ESCOLAS
ra Ligia Lessa Bastos dirigiu ao Executivo um

de informações sobre as matrículas nas escolas pri-
ias e a situação das professoras municipais.

lyíS^^^I

FUNCIONALISMO
l-rederico Trol» re* «I-"- ¦'«¦

;t inclusão n» ordem
de seu projeto o.iin
estabilidade aos ex

e dado o nome c(e
José Alves de Azevedo, ia-
tradutor do sistema |&nillú

no Brasil, a uma rua cario-
ca, como homenagem au ou
1- centenário.

I- AVELÃS

0 sr. Juão de Kreilas pe-
diti a inclusão na ordem do
dia do projeto que n.andu
acabar com as favelas.

COMISSÕES
Kstá se processando a , lei-

ção para as diversas comis-
soes técnicas da ('amara du
Distrito Federal. A sscolha
iniciada ontem deve -a so con-
cluir hoje

da política sustentada por
Vargas Oe inteira submissão
ao imperialismo ianque,

PERON-VARGAS
O sr. Hamilton Nogueira,

conforme haviam anuncia-
do os jornais da "sadia" om
meio a grande estardalhaço,
tratou do discurso atribuído
ao general Pcron o no qual
o presidente argentino te*
ria revelado compromissos
com Getúlio para a tão fa*
lada aliança ABC, sob a li-
derançn do governo dc Btic-
nos Aires.

BANCADA DE IMPRENSA

Realizou-se, sob a presidên-
cia do senador Kerginaldo
Cavalcanti, a eleição para a
nova diretoria do Comitê de
Imprensa do .Senado.

Foram eleitos: presidente,
Juão Austregésilo de Ataide;
primeiro vice-presidente, Ge-
naro Bittencourt; segundo
vice-presidente, Arnaldo Sain*
paio» primeiro secretário, Kc-
nato Melcher; segundo secre-
lário, José Vitorino; primei-
ro suplente, José Ribamar
Castelo Branco; o segundo
suplente, Mário Antunes.

jo Nonato
lipriil d" '
'^'..''.'"''(iVai.i .Inrillm l'uni|i--,

nln lieial. pres n«,* <ln l>.< -'¦ 
,|a I nlverslilmln dn l»"'»»!

rèriinnilii l.n|ie» '"""• ))rc?. í"',':
••reltiis Taviirrs, IMiefe d" r-ec.re.
Urliide .ia I -M B. li» "I" I.HIM-
,ln iin Siili Uiiliertn rmiln l.lnw.
nrcsldento (Ia U.K.B. cio Srrmiie;
BiírlncilCK (indelliii l.nlvijn. [ire.-
-mente (lu VX.K. iIh l-nrn lia;
,|„m- Abreu CllllilIS, \ lee-liresill-n-
le ilu U.lívK. d» L-tmilliiii '»"*
mlnsiis Cliiclietll, vlce-preslilcii-
te lln l I-I-- d» 1'ari'"»: ''<:•<¦•
nn (.iiuvi-iii. presldenle ila I -
K i: dr- l'ert-/iniliiicn; Sultr*. lai-
liih. presidente (In ir.K.K. «n
i.,,i,'is- Ornliln 1'uviileiinil, lire-
shlenli dn li. \- dc 1'nrmnclii »
Oiliiiili.lnsiii de Natal ¦• reiire-
senlunle ilii «imle il" .Nnr-
t,. tio Cniispllin (Ia l .N.r- : l'r-
niinl ile (' Anifijn, presldenle do
I» A. ile Direito ¦¦ represenliinlo
lln IMaui nn CnnsiVIui iltt L'.X.
K.j Min I.eftniilns, -." vlce-presi-
ilèniê ila I nliin Melriipelilaiiii
ill I'. II Allierln IS:itKtn Itll"'i-
rn, Seeretãrln (.ernl (Ia I .N.B.
ill I'. ': -Ul''- Teoflln. preslden-
In ,1a I .1.1. de Alnirnas; Sen-
tly Mursnllnn, presidente illl 1 •
U.K. de Snnla Calnrlna (em ra-
rnti-r pessiinl)! 1'reilerlen Aleii-
,-iir. Clliele i!" Sec-retnrlndo iin
II.B.B, de Minas (leniis 'em
i-nráli-i- pessoal)i Waller 1'erei-
rn, presidente iin OrBUiilwieilu
\itriini;ii <!"s Üstt.thtiiies ¦¦¦' -^r-
te; 1'erilliniiiiln Vitsenneelii.s l'ei-
Miln. prestdenln il" Cenlrn Acn-
tlemien Cilnillilii (le Oliveira '<'.
A.Cl).): .Inrce Mnrelrn Nunes,

dente il" Uirelõrlo AénclA-
,ia rneiililnde Nneinnnl de

rilnsoriai Aluisio l'relre, |iri"-l-
dente (In I). A. de Mcdlelnn,
Oiliiiitiiluclii e trnrniitela da 1 nl-
vcrslílmlo lio nnplfn ÍPornamliii-
i-oi: Bdnnriln .loscí Olheira, pre-
i-idente dn II.A. de láinenliaria
da I'iiiversiilaile iin 1'nranAi II"-
landii Aloiira, pri*sl(1*>riti» do D.
A. iin lòiciildiide llrnsileirii de
Clínelns .Inriilleas (Distrito l'e-
ili-rall: AliMfto línililiisk, presi-
ilenlo lio l> A. de Medicliiii e Cl-
rurgtu dn l nlvor><tlaile dn !3,
I'., .In.-in 1'ahlú Kinpolli, presi-
dente dn D. A. I.afa.velle (orles
da Bniversldiido do D.l'.; Ony
llrii^a, vluo-priisldonto do I). A.
l.nfayette (orles dn liniyersliln-
do dn I>.r.; 1'nulo Condõrrcl,
vlcò-prcuidcalo do ("rntro Acadfi-
mico CAndido i!r 0llvcii*a (C-
A".CO); Jaynio Fro.iat, diretor
rtíMd.Miolal d:i Casa dn !.>(udan-
tr dn Itrnsll; Arnaldo IV-rr:i/,
dn tlirr-tnrio Acadi*j il<*« dn Fa-
ctildad» Nacional dc ArquHo.tu-
rn; Ouvas Kviins, dn I'nívi-rsidii-
tli- ('iitolion v v\ •secretário na-
cional do Intercâmbio da U.N.K.

i

pre*

OI1UMKM 
que vai saindo

do trabaih" tem um oh*
jctivo imediato em ir.ir.i: to*
mar uma condução para vol*
tuv à casa. em afastado bait-
ro, após um diu do serviço.

Hoje cie vai cansade, co-
mo ontem, como todos os
dias, mas de certo ír.odo con-
tente porque após a leitura
do 1-KOUKAMA sentiu sin-
gir dentro de 5i »°^!1 Pel*-?"
pectiva cia sua vida dc soíii-
niciilos c lutas.

Sigiimu-Ute os passos c oa

pensamentos.
Ki-lo a comprar um jor-

ua| da tarde, "a primeira
banca encontrada n0 cam|»ho
A cmiinchétte» não íoi bem
o que lhe i'ea comp-ar aquele
vespertino, porquanto es sui-
cidius dos outina nunca lhe
interessaram. U hábito, na
realidade, le.uu-o a ssc gss-
to, pois quase sempre era
aquele o jornal que compra*
va antes dc voltar: ...Primei-
ias Horas».

Entie os crimes de morlc e
roubos dos ladrões comuns,
destacava-se a fala dc poli-
ticos c demagogos, e as rou-
balheiras de cavalheiros, que,
apesar de laclrõcsi. nos In-
qiicritos*farsas .recebiam o
l t-atamerilo dc -íVossa lv-.ee-

lliivia lambem a notícia de
que (Jctúlio emitira dois bi-
lhões e noventa ' nove mi-
Ihõcs de cruzeiros, em papei
moeda, em dezembro le 11)53,
apesar do - flano Aranha- o
das velhas promessas sòixe
a deflação.

, Não é necessário sei-sc
economista para entendei' o
significado daquela emissão
fabulosa em apenas um ir.es.
Aquilo significava aumento
nos preços, mais miséria, i ie-
iios conforto e desvaloriza-
ção do trabalho honesto.

0 nos-so homem logo atas-
tou a idéia de que houvesse
sido us «bàrnábés» os «xul*
pados* daquela emissão exa-
gerada, Com efeito, nos anos
passados tleliilio jogou só-
lire os «barnabess a culpa da-s
emissões. Todavia, em lüãll.
os funcionários nem seque*,
haviam recebido abono ou
aumentei. Como justificar pois
esta emissão fantástica, -u
pcrailora de todos os recordes
anteriores?

¦,0s culpados só poderiam
ser os < tubarões;, que neces-
suavam muito de financinmeii-
tos e desvalorização do tra-
balho, para a especulação ca-
da vez mais desenfreada con-
1 ra a população, c culpado
também o governo, que vem
aceitando as vendas do mate-
"•ial bélico imprestável, por
parte dos Estados Uniclos, c
pela compra c|p aviões a ja-
Io, em lugar de maquinaria
agrícola e industrial, de real
valor para as necessidades da
população do país».

0 jornal dizia ainda que a
situação ora de crise, haven-
do necessidade do se kaba-
Ihar mais o apertar mais os
cintos-

«Mas, quem vinha a.ocrtan-
do mais os cintos e trabtilhaii-
do piais?», Êle, que iv.nçieja-
va as máquinas durante oito
horas por dia, o-,i Getúlio,
seus ministros, seus cabos-
eleitorais e seus vagabundo»
das sinecuras, que a cada dia

se lornnvf.m intii; gordos o .
luzidios?*.

«rSIm; quem apertava os
cintos? Seria Vargas, o ».tva-
bálhista>, ou Lafer, e ou*
tro3?í.

«Evidentemente, não».
...Sim; quem apertava os

cintos? Seriam us donos ila
Light, diminuiiido os seus lu-
cros, que se aprcscnlr.m no.,
balanços de cada ano c.adu
vez maiores?..

Getúlio, pelos jornais i|iie
defendem os interesses dos
patrões, mandava ,,, iralm*
lhadores apcrinr us cintos,
para que 11- nefocislas li-
vCBscm lucros nunca diminui-
d"s e sempre aumentados.

Enquanto isto, pude ier a
noticia de (pio havia sino dis-
solvida a bala uma passeata
contia a cBvestia. Por ouiro
lado, grevistas haviam sido
presos, file niesmo tivera
ocasião de ver uma jtogra-
fias das lutas do povo ue ,:áu
Paulo o Kio Grande do Sul,
contra a policia <|e Vaigas
que tentava dissolver, com
violência característica c a-
ses lacriniogênios, unia dc-
ii-oiislraçáo popular outra o
aumento do custo de vida.

- Sim; ii policia fie \ üi/gas
é para isto mesmo: proteger
os lucros dos tubarões, dan-
do-lhes garantias e contei
pela violência a intllgiíaçãu '1"
povo >.

«Não sciia ósic nm dos
pontos a que so referia o
PKÜGKA.MA?'.

15' verdade; não linha bem
certeza, apenas lóra por alto
o PIÍOGKAMA - .. !'. uia-

[EM DO POVO
J. IAS CASAS

ma que havia, sido distribui-
do, de mão em mão, no locai
de trabalho.

Bra um programa dc opo-
sição franca e decidida cor,-
tra o desgoverno de Vargas
o os exploradores estrangei-
ros, contra os trustes ianques,
cont'.a ii Standard Üil e con-
tra a guerra impciialisla.
UpOsicão sem meias palavras
o atitudes dúbias.

,.l-j' verdade que um des
ministros do Vargas, o "an-

credo Trancado Neves, , he-
gon a dizer que nunca liou-.
vc oposição contra Vargas.
Tod via . ¦. será que êle lera
(' PUOGKAMA e sabia R . .1,1
origem e (piais as medidas
coiiiveüií; do PKOGHA IA s.
quem fora incumbido oe pó-,
Io cm prática? •

Por certo o ministro dc
Vargas não quis ver o qut-.
todos vêem, não uuiz cnser-
gar a cidade constniida -:ò-
bre o monte, pois da dan-,
ça dc letras dos partidos elei-
toteiros uma legenda : ão
participava. .Se a I". !.). '.<¦, n
I'. S, D. e demais paivdo*',
segundo o ministro, náo ,->a- ..
oposição, êle por certo ítthoi...
os olhos à legenda que li".!1
só é encontrada nas p.ü.ili-.
dos nuiics. ma- que amanhí .
juntamente com outras j. •-
ças democráticas e honeste-,
existentes no país. se enco;- .
irará n" poder pela vOn^adí
dos que trabalham •-, sofren '.¦
esta legenda ó r. c. [',. .,,
enliCgnu ao |lOvo o ..eu pio- .
joio de IVograma, para - >
discutido, criticado e apr-i*
vado d. por fim, po-i" m
prática pelas iVviif- deiiic-crá-
tinas du nosso pais.

i W rfé §{1- sVtíK í^í^E^

AS CLASSES S0Q5/MS NO BRASIL
PERGUNTA: Quais ás classes sociais que c;<is-

tem no Itrusil? Há alguma diferença entre proleta-
riado c classe operária'.' - ÍTICIO naus).

RESPOSTA — Segundo
ensino l.ciún "as classes são :
grandes grupos de homens
que se diferenciam entre si i
pelo lugar que ocupam num \
.visitam dc produção twcial ',
historicamente determinado,
pelas relações cm que se en-
contrám cm face dos meios \
dc produção {relações que ,
cm grande parte são estu- [
belecidus c formalizadas nus
leis), pelo papel que desem- i
penham na organização so- j camponeses medios
ciai do trabalho e, conse- j mente não exploram
qitcnlemente, pelo modo o n guem, trabalhando ,
proporção em que recebem | mesmos. Os vainpom
a parte de riqueza social de i bres, sem terra, suja

nação ianque, e condu.:i-i
mi lula pela libertação ,'¦!¦
nal.

OS CAMPONESES rrp

si nium o setor mais nu:
roso da população hr--•¦•'¦¦¦
Podem-se distinguir Ires
tegorias dc camiiona
camponeses ricos, campa
ses medios e camp(:i:c:;c$
iirrs. Os primeiro* rou
.'.i(( i,i a burguesia r

j quo dispõem".

.ti. Os
gemi-

i' V.iU-
um si
a-s po-
s prin-

cipulmento à •'mem e a
• No Brasil existem, de um \ ça". formam o maior conti

lado, os latifundiários e a
burguesia, constituindo ns
classes dominantes. De ou-
tro lado, como classes ex- \ campesinato: Sr/o impwtto-
pioradas e oprimidas, há o I «ninciiie explorados

gente dn população campo-
nesa. E' cspecialim nl'. a
que si' (iii a design u,

'"¦'' estabiliciadc aos ex- «fcWi^ií^^
umerários e classifica gCarta a Uma Católica Militante

DALCIDIO JURANDIR

i categoria a todos os p¦-ttas municipais. 0
¦¦ Rubens Cardoso pi-, 0•rdein do 0

ulos 0
.ii inclusão na
ii" projeto de
fancionalismo. ^

A VAIA í
i .'¦..-aiio, Mario Martins 0
pos um voto de louvoi ao ?¦'arioca pela vaia que

•?

suais. Vcicê não leui latlíúiidios, nâo faz parle dn
grtipus eciin iiiiicos iiorte-aincricaiios, não partici*
|i:i cios roubos e escândalos du governo. Em quo
verdade, concref.-., em que urgiinicnlo definitivo se
apoia você para ccmilmlcr o Programa?

Por que é ¦ in prnijrrnnm de comunistas? Mas
O Programa ataca a atividade religiosa, coloca a
queisí tu r. ii ciosa co . i centro do debute, por aca-
si Insinua que os «atóiieus são Inimigos do Brasil?
Não foi você mesma que viu na infiltração norte-
americana unia ameaça ã preservação de nossa

que se acumulam nas lojas e fábricas de tecidos, cultura? E' obrigatório aderir ao marxisiuo-lcni-
â espera de fregueses? O Programa do Partido é nismo para apoiar o Program»? Deve abdicar â
pela liberdade dó cultos, isto fere a crença calo- sua l'ó para considerar justas as «transformações
liea? A «abolição de tildas as desigualdades eco- (Iciiiocráílcas e progressistas ua cslruliiia «•coiim-

Você me declara: o leu Partido si contra a mi-
nha fé. Estamos em campos opostos.

Então lhe pergunto: concorda que para com-
bater a dominação norlo-amcricana, expulsar us

pi exploradores e monopolizadores de energia elétri-
n Prefeito Dulcidio CJi |; ca no país significa perder a fé religiosa? Cons-

i, per sua incapacidade 0 titui traição ao seu Deus considerar que os mi-
üstraliva, principalni.cn- 0 limes e milhões de irmãos nossos, lavradores, me*

por não solucionar o pro- 
'0 

eiros, assalariados agrícolas vivem numa miséria
:.ã da falta dágua no Dis- I atroz, nem podem ao menos comprar alguns me-

ila Federal, % tios dos milhões e milhões de metros do fazenda
Pc-diu tambérr. (pin losse g:-luido ua, ordem do dia >; 0ii a;'Cio do Kxchitivo r.tie 0

ata da insl.-ilação de trolel- 0'¦ eni M:idi>.;(.'ira. %
PADARIAS 0

ü ¦ eador 'ilanoe! Blas- |•.. rc-qnpiei.i que o projeto 0>¦ i.ci;ulamen'ta „ funciona* fa' '¦• dn - paidiriii.t oja !n-
a • .(!(-¦, do -pa

Püor-iVo socoRitu
1' p nielr, q te manda co:iS-

'i edifício para 3?-
c Io Hospital de Pronta So-
urro foi objeto di solicita-

Psdoi- Paulo A'.eal.
IKATKO
doi Magallião;* Ju-1 apresentou projeto mau

'do que as obras léutr*-!»
llenato Viana seja,,, eúi A ,,.,,„,,is pelo Secretaria dc Edu- r-pro-cimarâo no campo político, quando te-

tado .le suaeqiçao * 
^ ^^ rl)ínlins nefirca de problemas aflitivos

"" 
I de nosso pais * não defendemos Interesses pes-

¦¦*, rfn

O

f.

mmiíciiN, sociais e jciiíiliias que ainda pesam sô-
bre as mulheres» ofende ao sentimento religioso?
A «anulação de iodas as dividas dos camponeses
par,» com os latifundiários, os usurários, os Bun-
cos, o govfirno e as companhias norte-americanas;)
alenta contra a fidelidade aos altares? Expulsar
as missões mili'".reK c financeiras, que roubam as
nossas matérias-primas e querem transformai' a
nossa juventude cm bando mercenário de guerra,
p violar ns sacrárlos? Ver que a causa da política
de trairão nacional *>stá «no próprio regime de
latifundiários e grandes capitalistas ligados ao Im*
perialismo americano que o governo dc Vargas re-

inicii e social do lti-nr-.il - '.idlruila-, pelo esiudo olijc-
tivo da realidade brasileira? l.m que é que ., Pro-
grania vai impedir você de ir à missa, de asslslir,
piedosamente, aus doentes e presos, de ensltiar a
iloiitriiin ua Pia União, de proclamar comu e.vce-
lenin a sua prática religiosa? O Prfigrnina não
lhe lira essa liberdade nem » nbrigii no não ciini*
primeiito de sua devoção, Podemos, decerto, con-
versar sem cólera nem azedume, sobre problemas
gerais da filosofia, eu, com a minha concepção
materialista e você, com a sua concepção idealista.
Podemos discutir intermiiiàvelmente. Nunca pode-
riamos chegar a um acordo neste terreno trans-

prcséiita») pode impedi-la dc rezar, de freqüentar cendente ou tcó.ico. Mas dc quo servirá ficarmos
ti igreja, vai abala. »s fiindnmoiilos de sua con- ¦ ¦- -¦= ¦=--•¦  •¦ ' ¦

viecãd' religiosa? Em «inc cunsislc. pois, a incoin-

[latibilidade atuanie, prática, Irremediável, entre o
p.

.,.,
snc.f no

longa e exaustivamente discutindo se Deus existe
ou não existe, se o socialismo e a caridade cristã
..--, ••— i-nNn** i*.•(¦"••—¦•••¦*.-n's. .:¦> devo sor rcM-

vemos empregar u nosso esforço, o nosso tempo,
sem sacrifício de nossas convicções, nn esiudo ur-
gente e na sohu.iio de problemas elemenlnres da

I
%chia brasileira? Eu, com o meu distintivo da foice j|e o martelo c você, com a sua cruz, podemos jun* 0

los lutar amplamente pela independência de nossa 0
pátria. Quando passamos ao campo prático da lu* 0
ta po.itien, quando examinamos mil e um pro- 0
blcinas que formam o conjunto da grande e sa- 

'%

grada questão nacional para sabermos se há ou 4.
não possibilidades de progresso para o Brasil, ve* ||
mos que as nossas divergências se apagam. No '0

campo ideológico, podemos discutir, você, por seu |S
carálcr, sua formação, tudo fará para defender a 0sua fé, eu, Indo farei paru defender minhas iiléhv;, 0
eom o calor e intransigência dc minha convicção. 0
Isto cm princípio .'• bom para que nos conheça- '¦
mos. (ornando nítido aquilo que nos pude separar §
c mais níildü e prol', .ido aquilo que nos pode unir. 0
Você, católica essencialmente honesta, e eu, comu- 0
nisla, chegamos à mesma conclusão dc que o re- 0
gime atual brasileiro deve mudar, que os grupos ^
dominantes são nu, bando de traidores e dc dosa- 0
vergonlmdus e que o lieus deles não pode ser o 0
lleus a que você consagra a sua fi! e a sua vida de 0
niililanlc. %

O que mais necessitamos é desfazer as des- 0
confiar-ças, é tirar os véus que nos separam, c ter 0
a coragem do exame de ludo que aparece diante 0
de nós. Não receie em ler nas mãos um documen- 0
Io himc.slo, claro, patrióiico, fiel â realidade! bra- 0"•••"i'r. Comunista. 'A

A íá^.Ii" por cr i, m*n-f!i o." v.?o:i'.<-y-
Sc- . ., .. , e"aros à decisivos, você terá
que diàer, iiiiivitavein ente, u vuce mesma e a to-
dos, cum segurança e paz de consciência:

-— Sim, os comunistas Unham razão. I
. f. ne nosso pm» o •«•»•» ».»"•¦ ¦*"- — -. g

.tii: o":nies.,id pediti ^«^íw^^ MmWWmmMMWmmMmWmMÈImmmmMM^

proletariado e os campone-
ses. Como camadas interme-
diária, existem os diversos
setores da pequena burgue-
siu.

Os latifundiários consti- I
íitem, os remanescentes da |
sociedade feudal c formam a j
base em que se apoia a do- ,
¦minação imperialista norte- j
americana no Brasil. Seus in- j
leresses estão inseparável- \
mente ligados aos interesses j
dos monopólios americanos, \
com os quais formam um,
sistema único de exploração
c opressão dc nosso povo.
O governo dc Vargas é um
instrumento a serviço da de-
fesa dos interesses dos lati-
fundiários e. dos imprrialis-
Ias ianques.

A BURGUESIA, dado o
atraso do desenvolvimento
do capitalismo no Brasil, é
uma classe que se difercn-
ciou em dois grupos: de um
lado, a grande burguesia, li-
gada ao impericVismo norte-
americano; dc outro lado, a
burguesia nacional, cujos in-
terêsses são atingidos pelos
monopólios dos Estados Uni-
dos e pode, por isso, ser
atraída, à luta itnliimpcria-
lista ou, cm último caso,
manter ama posição de neu-
tnüidade favorável ao povo.

No campo, a burguesia é
cónsljtuida pelos campone-
ses ricos.

O PRO LEVARIA 110 6 a
classe mais avançada da so-
ciedade brasileira, a única
classe consequentemente re-
r.olucionária. E' formada pe-
los operários das cidades e
pelos assalariados agrícolas. \
O proletariado encontra-se
oprimido pelos imperiálislas, ,
pelos latifundiários o pela \
burguesia. Guindo pelo Par-
tido Comunista, o protela-

: o t a tíaò.i. t/ue dirige
a trente, única o- iiiivierin
lista e tnti feudal. Só o
proletariado pode unificar
ns riemciis classes e camadas
sociais ntingidas pela domí-

I tifuiídiários e opmnitios pe-
I lo governo. Os camponeses

pobres constituem um semi-
proletariado do campo, sen-

\ do o aliado natural o mais
| conseqüente do proletariado

na revolução democrático-
popular. A aliança entre, a
classe operária t os campo-
nrses constitui a btísc da
frente democrático, de liber-
tnção nacional,

Existe ainda, numo cama-
da média, a pequena burgue-
sin, que é formada por di-
¦verses setores: u inlelectua-
lidade, os empregados, os
funcionários públicos, os ar-
trsãos, etc.

Quanto à pane final da
pergunta, esclarecemos que,

j em relação ao Brasil e a to-
I dos os pulses onde existe

ainda n dominação ie elas-
ses, não há qualquer difereri-
ça entre, proletariado e cias-
se operária. Proletariado
ê uma classe, que, estando
privada dos meios e insira*
inoHÍòs de produção, è ex-
piorada pela burguesia, à
qual se vê obrigada a vender
a sua força de trabalho em
troca do salário. Portanto,
c necessário que Aesapurcçtt
a ex-ploraçüo de classes pa-
ra (;.((? c/em' de existir o
proZcíti/íacio, E' o que .-. i r-
vi/ieii na URSS. onde o u?i-
ligo proletariado explorado
pelo imperialismo o pi los
capitalistas russos, libertou-
se do lodo tipo de- exploração
o opressão, converterida-se ua
classe, qur, em comum, (io."t
lodo " povo sotfieííico, tpm
em suas mãot o« >:ie!Q.i s
instrumentos dc produção, B
â a torça dirigente da pode-
rosa União Soviética. (Vci
URSS, portanto, seria erra
chamar dc proletariado !0í
trabalhadores soviéticos

,Yüs países, porém. ond4
existem oiiula classes exrpl»
mdoras e exploradas, -não há
qualquer diferença entre pro-
letariado e classe operário.
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PASSAM ro
%tâsdosfeitores

EXPLORAÇÃO NOS COLÉGIOS

ÍE OS HOROESIIIS
Tudo a que se passa no

Nordeste brasileiro é nntris-
tecedor. Ünde locam parar
us providenciar, do emergem
cia do Governo, bem como
seu plano de obras para i fu-
turo? Isso não é difU.il cie se
respondei'. E na realidade
da resposta é que sentimos
quais as verdadeiras inteii-
ções do sr. Otúlio Vargas
em relação a essa 2011a pe-
riódtcaménta assolada por
secas c outros tlagelos. rioje
em clia a situação do Nor-
deste é a me una de sem-

GANHE UM LÍVfcO

Tôiías as semanas a
IMPRENSA POPULAR
concede um prêmio ao lei-
tor que enviar a melhor
correspondência, indepen-
dentemente de estar êsle
inscrito ou não no seu,
corpo de correspondentes. \
Para que a correspondeu- 1
cia concorra uo prêmio é
suficiente que seja envia- í
da à seção "Cartas dos i
Leitores" — íílío Custa-

: vo de Lacerda, 10-Sob. i
Distrito Federal. \

pre. São Caetano, Caruaru,
Belo Jardim e nutras regiões

agrestes continuam a ote. ecer
aos olhos do homem um es-
peiáculo desolador atestando
a incapacidade c a falência
do governo.

Quando a seca atingia o
auge e omtçuva u deste rtar
os flagelados paia a mta
contra todas as calamidades,
quer as naturais ou as so-
ciais, o governo ln'ciou es-
Iranhamente a construção
de uma estrada que não ti-
nha outra finalidade senão
empregar momentaneamente
esses famintos, desviando
com isso sua atençSc, en-
quanto a propriedade priva-
da dos grandes latifundiários
punha-se fora de uma pos-
sível mudança de mios. Lo-
go que tiveram Inicie, as
chuvas, eis que novamente,
exatamente como bfviam
premeditado, o sr. José
Américo a o sr. Getiiüo or-
denam a dispensa em massa
dos trabalna dores. A cfrlcbre
campanha de «A^uda Teu
Irmão» só serviu mesmo pa-
ra ajudar or> donos da cam-
panha no Rio, porque na mi-
nha terra nenhuma conlri-
buição proveniente dcVsc en-
godo chegou. Outro fnto que

não pode oassar em sHcVeio
é a história jè conhecida mas
que sempre 6 bom repetir:
onde terá ido parar o di-
nheiro entregue pelo niinis-
tro José Américo aos bispos
para quo esses amparassem
os flagelados? De ondn pro-
vem os fundos que a igreja
gasta nm sim uroptu/nnda
eleitoral? Um silêndo da
pedra envolve ósse enigma.

Todos no Nordeste sofrem
por igual. u closéuiprffio, a
fome e o atraso oprimem,
no lado do governo, a pr.pu-
lação quo não encontra ou-
tro recurso senão evadir-se
para o sul em busca de no-
vas esperanças. Os comer-
ciantos desesperam-se ao ver
as cidades e us campos fl-
carem desabitados, E é nes-
se quadro desohdor que en-
tram em ação os bispos e
padres diiendo ao povo:
suportem ivj'giiad:iiiiente os
sofrimentos, pois Peos no
céu lhes recompensará.

Sr. redator, 500 operários
que trabalhavam na constru-
ção da estrada entre Cama-
ru o Arcoverde foram suma-
riamente despedidos em vir-
tudo de uma papelela assi-
nada pelo sr. José Américo

Embora muito Jovem ainda ,|á compreendi que os
colégios são atualmente verdadeiros balcões do comércio.
Em 1952 no colégio em que estudo o preço da jóia era
de Cr$ 420,00 e de Cr? 240,00 a mensalidade. Pagava-se
ao todo CrS 2.820,00 de anuidade, isto somente para o
1.» e 2,« ano ginasial.

Vejamos as demais classes: Cr$ 040,00 de Jóia e Cr?
270,00 de mensalidade. Ao todo Cr? 3.610,00 de anuidade
para o 3.» e 4." ano ginasial.

Se em 1952 o preço dos estudos já estava a esta ai-
tura, vejamos os de 1954 para o espanto dos leitores que
ainda não estão a par dos acontecimentos nos estabele-
cimentos escolares: 1." e 2,v ano: Cr? 640,00 de jóia e Cr?
240,00 de mensalidade, no total de Cr? 3.610,00 para o
1.» e 2.» ano ginasial. Para o 3.» e 4.' ano o preço subiu
para Cr? 1.000,00 a jóia e Cr? 270,00 de mensalidade, o
que soma Cr? 3.970,00 de anuidade.

Há ainda o preço dos livros que são sempre de 25
cruzeiros a mais e cadernos a 10 cruzeiros cada. Isto
tudo sem falar em uniforme, calçado e despesa de pas-
sagem, pois, geralmente os estudantes moram distante
dos colégios. Ainda temos a merenda com a qual se
gasta um dinheirão, pois as chamadas "cantinns" que
existem nos colégios não são como dizem para benefl-
ciar os alunos, mas um meio de explorá-los.

Os estudantes, entretanto, não vão ficar de braços
cruzados, esperando que a exploração aumente e que em
1955 ainda um maior número deixe de estudar porque
náo pode pagar tão caro. E' por isso que os estudantes
cariocas, sob o comando da Associação Metropolitana de
Estudantes Secundários, participarão da campanha nacio-
nal contra o aumento dns taxas e mensalidades escoía-
res, No clia 9 de abril entregaremos ao sr. Ministro da
Educação um memorial com milhares de assinaturas, re-
clamando que cumpra a sua promessa de congelar os
preços nos níveis de 1953.

Nilza Emília de Souza

ficando na mais penosa mi-
séria. Para isso eu encare-
ço ao valeioso parlamentar
Roberto Moreno no sentido
do que lenuncie e agite pe-
ranle a nação o crime que
acabo de expor. E' necessá-

rio que se esclareçam os fa-
tos mesmo que para isso se-
jam forçados a depor chefes
de repartições, departnmen-
los e o próprio caliecüha
José Américo,

Fcllx Pereira

1I
I
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A Seleção c/e Filmes Húngaros
No Festival cie Mar Del PI ata
A biografia do sábio Ignac Semmelweiss — "Do Brotar ao Murchar" é
um canto à natureza — "Uma Noite no Quarto de Fiar" transmite a

naturalidade e o frescor próprio do genuinamente popular
- II —

Uma cena do filme húngaro "Concerto Húngaro", focalizou-
do a dança du garrafa, quo mereceu os maiores elogios no

Festival Internacional dc Cinema de Mar dcl Pinta

LÓIDE BRASILEIRO
Norte

DUQUE DE CAXIAS (pa-
quete! -- Sairá a 25 do cor-
rente, ás 15 horas, para Sal-
irador, Recife, Cabedelo e Na-
tal.

CANTUARIA (paquete) —
Sairá a 3 de abril, ás 15 ho-
ras para Vitória, Salvador,
Maceió, Recife, Fortaleza, Be-
lom. Santarém. Óbidos, Parin-
tlns, Itacoatiará o Manaus.

RAUL SOARES 1 paquete)
Sairá a 5 de abril, ás 10

horas para Vitória, Salvador,
Maceió, Recife, Fortaleza, S.
Luiz e Belém.

BANDEIRANTE (carguci-
gueiro) — (Praça esgotada)

Recebeu cargas, nas docas
até ontem. Sairá a 20 do cor-
rente para Vitória, Salvador,
Maceió, Recife, Natal c Ca-
bcdelo.

TRÊS DE OUTUBRO (car-
gnclro) — (Praça esgotada)

Recebeu carga nas do-
cas, até ontem. Sairá a 20
do corrente, para Vitória, Sal-
vador. Maceió, Recife, Natal c
Cabedelo.

3 DE OUTUBRO 1 carguci-
ro) — (Praça esgotada —
Receberá carga nas docas,
até 19 do corrente. Sairá a 20
do corrente para Ilhéus, Sal-
vador e Aracaju.

RIO AMAZONAS tcarguei-
ro) — (Praça esgotada) —
Receberá cargas no Armazém
13, até II) do corrente. Sairá
a 22 do corrente, para Recife,
Cabedelo, Fortaleza; llelem.
Óbidos, Parihtins, Itacoatiará
« Manaus.

FARRAPO (cargueiro) —
tVg. -15 — ida) — Sairá a
24 do corrente para Vitória,
Barra de Ilhéus, Salvador,
Maceió, Recife, Natal e Ca-
bcdelo.

RIO OIAPOQUE (carguci-

Tw^íw^"m 'i' 'i'ii<«^«i»V-w... 
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PROBLEMA H.« 381
(Para novatos)

l&li _____

HORIZONTAIS'.! •— Caminhavam.
— Pedra do moinho.
— Sexta nota da escala

musical.
— Fileira.
— Enxerga.

10 — Perversa.
11 — Achar graça.

VERTICAIS
— Gostava muito de
— Outra coisa mais
— Tirar a vida de.
— Saudação.

!0 - Terceira nota da es-
cala musical.

SOLUÇÃO .00 PROBLEMA
NÚiMEKO UNO

HORIZONTAIS -¦ 1 Alas;
z I'oro; :i Oral; 4 Rola.

VERTICAIS - 1 Ator; 2
I oro; 3 Arai; 4 Sola.

ro) Sairá a 2S do correm
le, para Recife, Cabedelo, Na-
tai, Fortaleza, Tutóia, São
Luiz e Belém.

Sul
ATALAIA (cargueiro) -—

Sairá a 25 do corre 11*0, para
Santos, Paranaguá, Antonina
o Itajai.

Europa
LÓIDE URUGUAI - Sairá

n 29 do corrente, para Vitó-
ria, Salvador, Recife, Casa
Blanca, Gibraltar, Barcelona
Marselha, Nápoles, Livorno e
Gênova.

América do Norte
LÔ1DE HAITI — Sairá a

20 do corrente, para Recife,
Bãltlmoré, Filadélfia e Nova
Iorque.

LÓIDE HONDURAS -
Sairá a 19 do corrente, para
Vitória, Recife, Cabedelo,
New Orleans e Houston.

Nova Iorque
(Saida de Santos):
LÓIDE ARGENTINA —

2S-3 — Lóidc Sáo Domingos
8-1 — Lóidc Equador —

18-4 — Lóide Cuba — 30-1
Lóide Bolívia — 13-5.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

ITABERA' — Sairá, para
Santos, São Francisco, Fio-
rianópolis, Rio Grande, Pelo-
la.c e Porto Alegre.

ITATINGA — Sairá, para
Vitória, Bahia, Maceió e Re-
cife.

RIO JURUA' (cargueiro)
Sairá, para Recife, Belém

e Manaus.
ARATANHA (cargueiro)

Sairá, para Recife, Ara-
cati, Fortaleza, Tutóia, (Par-
naiba) c Camocim.

ITAQUERA - Sairá, para
Santos, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre.

rama
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JÓIAS E
RELÓGIOS
Os menores
Precvsài/iila
e a credito

BUENOS AIRES — (Cor-
rospondência Especial) —
Além dos filmes ontem cl-
tados, a Delegação da Re-
pública Popular da Hungria
ainda patrocinou a exibição,
110 Festival de Mar dei Pia-
ta. de uma outra obra bio-
gráfica. Intitula-se tSemmcl-
weiss» e focaüza •') vida do
sábio Ignác Seiiiiiiolweiss
(1818 1805), que triunfou só-
bre n lc'l»'o puerptval, sendo
por isto conjjnonihiaclo de to
salvador das mães».

Representa esta fiel obra
cinematográfica nina digna
homenagem do povo húngaro
á memória do ilustro medi-
co, propugnador dn antis-
sepsia no ato obstétrico c
revolucionado na soa pro-

fissão. A direção dosce tra-
balho coube ao laureado ci-
neasta Frigys Rán que, ha-
seando-so num argumento ile
Sandor Dallos, une de ma-
ncira admirável ijni ° nuxi-

üo dos meios artísticos roa-
líslicos a existência pessoal
do sábio com os aconteci-
mentos históricos da sua épo-
ca, em bela e harmoniosa
composição,

«DO BROTAR AO
MURCHAR»

0 cinema húngaro ainda
presenteou a platéia argen-
tina e oslrangeiva com ou-
tros dois documentários co-
loridos. São "5 filmes cDo
brotar ao murchar», de lon-
ga metragem, e «Um» r.ei-
te nó quarto de fiar*, de cnr-
ta metragem.

Estupefacto I, eis o termo
preciso que define a primei-
ra «cação do público fren-
te à projeção do primeiro.
Tal a exatidão, precisão de
detalhes, riqueza do fenó-

menos, com que Homok Nngy
transpôs para a tola -i vida
maravilhosa c multlfucetada
de um bosque, entre II pri-

MOVIMENTO DE AJUDA
À -IMPRENSA POPULAR

AlitllCGADACAO
FÍAAMÍEIR.*

Individual 2 '.1-10,00
Ricardo Albucjuc-r

que  60,00
Vigário Gsrnl .... 70,00
Júlio Fnchick .... 120,00
Lafaielo Fonseca . 50,0c
DNER  200,00

ÜOCIO
Inscreva-':!' como sócio do

MAIP, tornando-se assim,
um colaborador permanente
de iMI-TtiSNtSA POPÜI.AR
Procure a comi; são cie seu

bairro ou
calizando

"^Vocêjí&n

niiiiwii mi—Wimiiiii 111 1 11

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihnagens
— Retratos ent geral

Avenida Marechal
Floriano, n.< 229
Telefone: 43-1410

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentailiirnt autOmlcns, nor processo uortu-anicrlcnno. l'.*tm.
ciiiei difíceis o operacona d» liuca. - IIKIIHILS FIXOS B MOVEIS
(Hiimli) cum material ciiriinlld» poi preens raza&veii, (Cônsul-
tóiloi Itim dn Carmo, U - 0.» andar - Saiu 1)1)1. Aa turcas, iiiiln-
tai e sitiado», « Boa D. Manuel, H4 '.Hubrndo), às soruihIus.
¦Iiiartas n icxt*s-f«lras. — Telefonei 12-1871.

empresa e nao In
dírij" se à '•ecre-

laria do Mc.vimenlo ¦!(¦ Aju-
da, na Rua Gustavo Je La-
cerda, 19.
FOLHINHA OO AJIJMSTA
COTA  60.000.00
REALIZADO ... 8.097,00

14,4%
CHUMBO VALE OLHO
Recebemos do amigo An-

lõnio Lima, seis quilos e
quatrocentas gramas de
chumbo. Colabore também
nesta campanha remetendo
para o MAIP qualquer quan-
tidnde de chumbo, estanho,
antimônlo, cobre e outros
melals. Os tubos de pasta
de dentes, pomadas, tintas,
etc, também têm valor.

CONVOCAÇÃO
Os ajudistas que fazem

parte cio conselho de repre-
sentamos estão convidados
para uma reunião, no próxi-
mo dia 23, ás 18 horas, na
sede do MAIP, na Rua Gus-
tavo de Lacerda, 19.

MATERIAL
DE ESCRITÓRIO

Contribuam para a Im-
prensa Popular, remetendo
para sua redação o seguinte
material de escritório: lápis
preto, lápis cópia, lápis bi-
color, papel cópia e ras-
cunho, tinta azul ou preta,
cola, fitas para máquinas,
pastas para arquivos, clips,
etc.

DATILOGRAFO
O Movimento de Ajuda à

Imprensa Popular está pre-
cisando de um datilografo
ou datilografa. Os interessa-
dos devem se dirigir à Rua
Gustavo de Lacerda, 19.

ir.avera e o outono. As plan-
tas, as árvores, os pássaros,
os animais... tudo vive, tu-
do pulsa nesta magnífica pe-
lícula, cujo eloqüente colo-
rido reflete cabalmente os
matizes, as mais sutis tona-
lidados do íV.rvcscente bos-
(pie, que 6 umn imensa íirea
Protegida cientificamente pe-
lo Estado, como I n-al de e.v
perimcntaeão e valiosos en-
sinamentos. «Do brotar ao
ir.urchar> ó uni canto à na-
tureza, quo nos revela uma
sírie dos seus «mistérios»

«Uma noite nn quarto di
fiar» é mais um ducumen-
lário realizado peloa coinpo-
"entes do Conjunto Populni
do Estado. Pode-sa conslde-
íii-lo como uma vcvdadeira
obra de arte, em poucos
metros de celulóide, quetransmite a naturalidade e
o frescor próprio do genui-
namente popular, no incsmi1
tempo que reúne qualidades
dc esmerada criação artís-
tica,

A Seleção Húngara, apre-
sentada no Festival Cinema-
lOgK-áfico Internacional de
Mar dei Pláta, vem .le Ccn-
firmar ao público IiUin-xime-
riemo, particularmente ao
i/ic já teve a oportunidade
do assbAir realizações an-
teriores ,uma nova etapa desuperação artística e téeni-
ca, apresentando um eons
tantP aperfeiçoamento d;,sua indústria clneínatogcàfi-
ca sob a sábia direção do Es-lado Socialista.

FEIRAS DE HOJü
/.V.,t. ,'JU1-

ULORIA — fraca Almi-
railte Baltazar; COiJACA-
13AÍSA — fraca Cardeal Al-
coverdo; LEbLOiN — Ave-
nida bartoiomeu Mitre; Bu
TAFOGO — Rua Clark-sc
Índio üo Brasil.

ZONA NORTE

ESTACIO DE SA ~ Rua
Latira de Araújo; MEIEH —
Rua Medina; PENHA — Rua
.Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felisber-
to de Meneses; REALENGO
—¦ Rua Conselheiro Jun-
queira; R1ACHUELO - Rua
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-
nheiro de Góis; ANDARAI

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES — Rua
Engenheiro Osvi.ldo Cordei-
ro de Farias; JACAREPA-
GUA' — Av. Nelson Cardo-
so, na Estrada d0 Tindlba;
PADRE MIGUEL - Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Noguesi; ENCANTADO

Rua Engelina.

ILHA DO GOVERNADOR

FREGUESIA — Praça
Carmela Dutra.

fMMAS&Y*
SESSÕES ESPECIAIS

HÜ.IE, quinta feira, íis 20 horas, o Clue Cluhe
Chaplln promoverá umn sessão clnematosríi-fica na ABI. Hera exibido o premiado filme ile

Meksuhdcr Ford, «A Verdade não tem frontelrn»»(Kuu fronteiriça), que focaliza u luta dos lsrue-
lltas em Varsovia contra os In-vnsores nazistas. O filme foi es-treado no ltlo em 1053, no clne-
ma Alvorada, tendo então meie-'.¦Ido elORlosii nula de Y. Mala.

MOS CINEMAS METRO, o Fes-" tlval sofreu um ligeiro bn-titie com o lançamento de iMu-seu de Cera», cujo processo «mé-trteo» analisaremos nmanhfi. Is-lo Identifica como o mesmo pü-lillco que se lançou íis sessõesmatinais no Passeio com o queagora engrossa a fila na Clnelftndln, dlvldlndo-soentre os duls programas.
<¦ RAINHA .VIRGEM» 6 uniu versão cocacollzndu»* dn mocldiule da rainha Ellzalieth I, da Tu-glnterra. Mantido no esquema tradicional dos fil-mes do Leão, Jean Slmons, apesar dc suu liou In-""' " "«o consegue arrancar o mesmo da

EA,

i

i

tico h Ia Metro, com n cncetlsslmu lístlicr
llams. focaliza, dentro do fabulosos «sliows
mau gôsiu, u (Iriimállcu vida de Amitto KiTiluí-''" ¦
mau, célebre nadadora t- atriz do cinema mudo i«Mixlco dos meus amorest, que poucoi'0 atraiu, í uma nestas multlfaectiulns !onde se mistura «nnnsense.-, com música
maneei Focaliza mais uma historieta itL.

paixões, num aspecto místico,

Wll.

públi- |

tr( amor, i
superí. '

I

p. terprelnçfto,

i
1
I:
t

i
i

mediocridade, enquanto «manequins» oeldentnll-zam e modernizam as enras fantasias que vestem.«A Rainha do Mar» é mais um dilúvio nqun-

sflbr
Meloso e desprovido de realismo, por debaixo"',?,", \estilizados sninlueros. : |Ontem fui exibido «Viúva Alegre», o rmim, %dos sele. Anteriormente, repellu-se o enenrniil vlliadò cnpa-o-espadn «O Prisioneiro de Zemln' 4com multo luxo e pouco miolo, no que sempre ic I(iestÁcntn os filmes do Le&o. '%
AART 

Fil.MS, que nesta semnria lança o insuisó *
«O Sepíllero Indiano.'., capaz de enterrar i* ¦'¦-

da a platéia, Já programou as seguintes reallz
ções para o seu próximo Festival: .l'u.,
cllumberto li-, «LUcrécin Borglii , sA Cldad
Perdição», «TrÓs Illsiõrias Proibidas , «Guurd
Ladrões» e «Outros Tempos». E o «barrasse

Nilo há mesmo esperança...
urna. crltlcãzlnlia no progresso

%
da I

Espirancã» 9,

porque
que!,

faz '/,

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

W$ÊÊ%

FP~tte—nwêequâ ^ ãuM*m
PELICANO

-X. Acaba de ser lançado na
Itália uma inovação téc-

nica para a exibição de fil-
mes estrangeiros não dubla-
dos. Trata-se de um apare-
lho, Sincron Proiector, que
projeta ns legendas na pró-
peia tela, ou numa menor,
logo abaixo da principal. Com
isto, permitiu-se uma nota-
vel economia, servindo a mes-

„ ma cópia para vários países
^ e desobrigados dos gastòe da
á impressão das legendasm¦" Uma cena do filme "Don

Camilo", em exibição nesta
semana, com Fcrnandel no
papel do pároco-boxeador,
cuja dubiedade de critica fal-

scia qualquer definição
política1,I

i
1i

I
$
fa

.;í\ -. a' I
|i:*iaii«

Concluiremos
hoje o assunto
dos melhores do
nno. Já fala-
mos de algumas
categorias. Ho-
Je diremos quevotamos em
brunco paru rá-
dlo-reporter por-
que a reporta-
gem no rádio <•
feita de acordo

Agulhas e Mi
0 CONCURSO DOS MELHORES

com « orientação política dns
emissoras. Diante disso passamos por elmu da
votação de rádlo-reporter.

No cuso da locutora o nosso voto Já era
mais ou menos conhecido.

Escrevemos recentemente umn crnolea sobre
looutorns; apontando' us melhores e us piores.

Venceu o concurso Lúcln Helena, nn nossa
opinião uma má locutora. Assim, votamos em
Maria Helena, da Rádio Mnyrink Veiga.

Na escolha do melhor locutor esportivo Odu
valdo Cu/.il foi mais umn vez o laureado. Ja
que venceu, não Iremos desmerecer o seu triunfo

Preferimos, porém, I.ulz Mendes, menos poe
tu, mnls locutor, com um vocabulário popular
Por Isso votamos no rapaz dn Rádio Cllolio.

Restou afinal u categoria de rAdloator. O
nosso pensamento Já era conhecido dos leito-
res. Paulo Gracinao foi o que teve o nos-

fello

so votn e rilre-
mos p o r q u e,
G r n cl ii il... í
ntuulmente
mais mnleável
lUlS Ifl.M.n-
d I o a t o r e ». >¦
mosmo 'i niíit;
completo, Faz
k orn perfeiçãoum galã. Apa-
reee bem come

também outros tipos

CINEMAS
;| Clnélftndia
í¦i.

um vilão. Já tem
com multo sucesso.

O râdloatur escolhido como o melhor dofoi Celso Guimarães, para nós npenus um i
galã.

lin fim, tudo Isso está encerrado.
Nossa Impressão pessoal é a de que olérlo adulado esle uno não foi o Ideal.A melhor coisa que se poderia fazer plirncolher os melhores do rádio seria n votaçãopular em urnas lacradas, distribuidlos pomos dn cidade.
Desde que houvesse uniu flncnllznçno

gum, cremos, Haveria mnls Justiça e menoscompreensão.
Isto 0, contütto, apenas uma sugestão /¦ -

vista do Rádios, quo vem patrocinando este .
curso, Já vitorioso em todo o Brasil.

nM)io-i;s('i i.\
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CAPITÓLIO — Jor-
nais, desenhos e co-
médias.

IMPÉRIO — Peque-
no Mundo de Don Ca-
mito.

METRO - PASSEIO
Júlio Cesnr.

ODEON -- Museu
de Cera i.l-D).

PALÁCIO — Semi-
nole.

PATI1E' — Os mu)
encarados.

PLAZA — Plgmulláo
REX — Fechado pu-ra reforma.
1UVOLI — Sepulcro

Indiano.
VITORIA - Noiva

Uo papal.
Centro

CENTENÁRIO — Pre-
ço da esperança,

CINEAC-TRIANONPassatempo.
colonial — Plg-

mullau.
FLORIANO — Semi-

nole.
GUARANI — Fecha-

Uo paru reforma.
IDEAL ¦- Pequeno

inundo de Dom Canil-
lo.

ÍRIS — Sublime re-
núnetu,

LAPA — Ü Mata
Sete.

MARROCOS — Al-
mu furte.

MEM DE SA' — Nol-
vu do papal.

OLÍMPIA — Ao nor-
le das Rochosas.

PRESIDENTE — Se-
pulci'0 indiano.

primou - Plgmá-
leão.

RIO UKANCO — O
Hnjo Eseulurte,

S. JOSÉ — Os mui
encarados.

Zona Sul
ALASKA — Borras-

eu.
ALVORADA - Ul-

.orno do vicio.
ART-1'ALAClO

Sepulcro Indiano.
ASTORIA — Pigmu-

leão.
AZ'1'ECA — Os mui

encarados.
BOTAFOGO — Nol-

vu do pupul.
CARUSO COPACABA-

NA — Os mal enca-
rados.

COPACABA N A
Pequeno mundo de D.
Camilo.

DANÚBIO (Uar Al-
pino) — Desafio e
Homens mareados.

FLORESTA — Ago-
.» sou tua.

IPANEMA — Subll-
me renúncia.

LEBLON — Peque-
no mundo de Don Ca-
nulo.

METRO - COPACA-
sac.

BAHIA — Júlio Ce-
sur.

MIRAMAR — Semi-
nole.

NACIONAL — Mis-
são nos Bálcãs.

PIRAJA' -
vo voltou.

POL1TEANA
vldu é umn canção.

RIAN — Semlnole.
KITZ — Rumo

Inferno.
ROXY - Noiva de

papal.
ROYAL — Dese-

nhos, Jornais, come-
dias, etc.

s. LUÍS — Pequeno
mundo de Don Cuml-
lo.

Tijuca

AMERICA — semi-
nole.

CARIOCA — Peque-
no mundo de Don C'u-
mito.

METRO - TIJUCA— Júlio César.
OLINDA — Plgma-

leão.
TIJUCA — Sublime

renuncia.

Outros Bairros
— Pe-
de Don

.Martírio
líoliln

- Pe-
Don

ABOLIÇÃO
queno mundo
Camilo.

AVENIDA — Noivo
du pupul.

BAGDÁ' — História
de três amores.

BANDEIRA — Paris
em abril.

CATUMUI -- Agu-
lha no palheiro.

ESTACIO DE SA' —
O unjo e os pecado-
res.

FLUMINENSE — O
único homem virgem
sobre u terra.

GRAJAU' — Doce
Inocência.

HADDOCK LOBO
— Guerra dos mun-
dos.

M A II A C A M A
Noiva do pupul.

MARAJÁ' -- Meus
seis criminosos.

MARIANA — O céu
está, em todos purte.

SANTA ALICE -
Semlnole.

S. CRISTÓVÃO --
Brinquedo proibido.

VELO — Eu te ma-
lurel querida.

VILA ISABEL -
Saltimbancos,

Subúrbios da
Central

ALFA — Eles sito
sacrificados;

BANDEIRANTES -
Pantera Negra, Re-
bcllão de Bruvos.

BARONESA — Oe
mnl encurados.

BELMAU — Ladrão
silencioso.

BENTO RIBEIRO -
Um grito na noite.

CACIIAMB1 — Um»
mulher por dia.

CAMPO GRANDE -
Santa de um louco.

COELHO NETO —
Desafio de Lassie.

COLISEU
encarados.

EDISON •

Amar loi

— Chagu

SANTOS

JOVIAL -
do silêncio.

IltA.JA' -
tíobd do Texas.

MADUREIRA
queno mundo de
Camilo.

MEIER - O Mila-
gre do Quadro.

MODELO -- Chamas
da ambição.

MODERNO — Guer-
rn no sertão.

MONTE CASTELO
Semlnole.

NATAL ¦ S, Exn.
» Embnlxatrlz,

PALÁCIO VITORIA
(4S-1S71).

PARA TODOS — Os
mal encarados.

PIEDADE Bulu
perdida.

PRIMAVERA
Pacto do silêncio.

QUINTINO — Rene-
gado heróico.

REALENGO - Cl-
dade de Bárbaros.

real — A máscara
de Dljoil.

R1DAN -
seu pecado.

ROULIEN
de fogo.

TODOS OS
Mulher maldita,

TRINDADE - Fcl-
tlço (lo amor.

VAX. LOBO -- l.i.i-
bo íelto mulher

Subúrbios da

Lcopoldiiin
BIM-BAM-BUM

Homem da floresta.
BONSUCESSO — Se-

rhlnule.
BRAZ DE PINA —

H. Exn. a Enibal.xa-
triz.

CENTRAL — Anjos
de cara suja.

MAUA' — Os mal
encararios,

ORIENTE — Andro-
clea o o leíio.

PARAÍSO — Mura-
lhas ile sangue.

PENHA — Castelo
do pavor.

RAMOS -
Vo.

ROSÁRIO —
mas de mulher,

SANTA CECÍLIA -
Anjo Kscarlate.

SANTA HELENA —
Onde Inspira u trai-
Cão.

S. PEDRO — Podei
da mulher.

5>5

Xovn Ilmiu
IGUACl

Niterói
BOA VENTUn.'- O protetor e

da secreta de No
BRASIL i;

¦alai:

inilc

P.lo Br.
La uri-

CENTRAL ¦
Camilo.

CASSI NO - ¦
les milionária

ÉDEN •- Mulin
cente.

ICARAÍ'
renúncia.

IMPERIAL -
¦JO de batalha.

MANDARO — .•
cia fie um confie

NANCt — lim g,
em minha vldn.

NEVES — Serena
cubana.

ODEON -- Noiva ri
papal.

PALACE — LndrSc
silencioso.

PARA TODOS
Folia de Hollywood

PARAÍSO — Canga-
eelro.

RIO BRANCO -
coroa ile ferro.

RINQUE - Herói-
nas e bandidos,

SANTA ROSA
Negro de alma b
eu.

S. JOSÉ' •- Capl-
tão P.looil.

VITORIA — Caneco
de Cuba.

Petrópolis
BOGARI •- 1'eaour

do vulcão.
CAPITÓLIO ¦•- Se-

mlnole.
D, PEDRO -

cravos tln coroa,
ESPERANTO

bnoii do Ifllio.
IMPERADOR — Em

reforma.
PETRÓPOLIS"-

tlhibancos.
SANTA TERESA -

Paraíso proibido.
Queimados

CINE QUEIMADOS
'.Sã(> 

Slllleils
SAO MATEI .

fcjàii João do

aierill
GLORIA

vingança.

Os mnl

Ouro *

Ilha do Governador
GUARAUU - Por

um amor.
JARDIM -. cidade

de bárbaros.

Duque de Caxias

CAXIAS — Esclli-
dulo.

PAZ — Quando enn-
ta o coração.

POPULAR -- Al vem
o barão.

Nilópolis
nilópolis — Fran-

eis na Academia.

Fecha

Trôs Rios
REX

cm seu
- A morte
preço.

TEATROS
CARLOS GOMES

Também os deuses
amam — 211

DULCINA — Os
Inocentes — 20,15.

FOLHES — O. K.
Babv — 2ü,yi) o 22,15.

GLORIA — Brotes
3-D — 20 « 22.

JARDEL — O' abre
alas — 21.

MADUREIRA — Tá
tia hora — 21.

1
liI

A VERDADE NÃO T1ÍM FRONTEIRAS
(CINE CLUBE CHAPLIN)

A VERDADE NÃO TEM FRONTEIRAS (Ulica Granicznaj, •
extraordinário filme polonês que tanto sucesso obteve quando de seulançamento, estava merecendo uma reapresentação, O Cine ClubChaplln atendendo a pedidos dc seus associados c procurando mantera tradição de alta qualidade de suas exibições. Levará à ida estomagnífica película de direção de Aleksander Ford e interpretação deM. Bromewsfcae J. Slotnicki no próximo dia IS, às 20 horas no audl>tona da ABI (Rua Araújo Porto Alegre, 71, 9.* andar).

Os convites podem ser procurados no local da exibição meia horaantes do inicio do espetáculo.
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A Paz Pode Ser Estabe-
lecida na Indochina

PARIS, li* (AFP) — "A paz pode ser estabelecida
ivi índociilnn por meio de um acordo negociado, respeitar»
ilò a independência nacional e a liberdade dos povos inte
ressados e não se os americanos e franceses prossegui»
rem em'sua guerra sem esperança" — escreve o jornal
"Jen Min Jyh Pao" (Diário do Povo), conforme a radio
de Pequim. ,. . i

•\nalisanda o recente debate que se realizou na As»|
sembléla francesa, sobre a Indochina, ôsse jornal nota que
•'•» maioria dos deputados franceses aprova o pedido do
unia paz nego.iiada na Indochina, e mesmo numerosos
,-telcs pediram que propostas sejam feitas para cessar o
foco antes da conferência de Genebra."

- "A discussão relativa à restauração da paz na
Indochina é tnv.a das principais tarefas da Conferência de
Genebra - acentua o "Jen Min Jyh Pao", acrescentando
que » "nesse i'lm, devem ser dadas garantias no que con-
cerne á independência dos povos indocliinoses. 

is__tf* mmroisMaMmswsmswsmamsamsaaamsmsmaammaoaaam_____masm

COMPLETA SE 0 «O D PHU
Tomados de pânico os colonialistas — Apelofiene

tico ao transporte aéreo de reforços — Precário, no I
w

" " '*
R e p u 9 s a às Beclarapss de Dulles

entanto, este recurso

gmuJili ir '"

MILITARISTAS ÁRABES CONTRA ISRAEL

Joguetes Nas Mãos Dos
Provocadores de Guerra

TEL AVIV, 17 (AFP) —
tA guerra com os pai ser, dr*-
bes é inevitável, mas não se
sabe quando será desenendea-
da,, — declarou o general
Moshe Dayan, chefe do Es-
tado Maior do Exercito is-
raelcnse, em um discurso pro-
nunciado por ocasião do «Dia
dos Oficiais da Reserva:»

— «Todos os países ára-
bes consagram suas energias
em elaborar um plano para
esmagar israel  acrsscen-

iabriftl
naraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

REGADOS: 30-2574

tou o general Dayan — E'
impossível saber quando os
árabes decidirão cometer sua
agressão, mas eles se e.sfcr-
çam cm enfraquecer Israel
pelo boicote e o bloqueio (ias
vias marítimas».

O chefe d0 Estado Maior
do Exército declarou i,ue o
porto israelense de Latll, .10
Mar Vermelho, tinha sido
aberto n navegação c Israel
não podia tolerar o bloqueio
egípcio desse porto.

— «O mais importante pa-
ra Israel — concluiu o gc-
neral Dayan — <S obter ar-
mas modernas paca seu F!xér-
cito, mesmo se a n ição for
obrigada a suportar r.acrjfj-
cios eni certos domínios v

ATENTADO

TEL AVIV, 17 (AFP) -
Onze civis israelenses foram
massacrados pelos 

'ordanos,

que atacaram um ônibus no
deserto do Nagu-b< nas vi/i-
nhanças de Dclath.

SAIGON, 17 (AFP) — As tropas populares es-
treitaram, na tarde de ontem, o seu dispositivo em
tomo da frente setentrional e da frente ocidental de
Dien Bien Phu — anuncia o comando militar acres-
centahdo que a noite dc ontem foi assinalada por
um intenso duelo de artilharia.

COMANDO FRANCÊS EM PÂNICO
tá travada no norte da Indo-
china.

A ponte aérea está inter-
rompida, entre Hanoi-Hai-
pliong e o campo entrlnchcl»
rado de Dien Bien Phu. O
campo de aviação do mes-
mo campo entrincheirado
continua inacessível aos apa-
relhos franceses de trans-
porte pesados. O reabaste-
cimento dc víveres c de mu
niçõos e o envio de reforços
a Dien Bien Phu foram fei»
tos por pára-quedas.

A aviação francesa ata»
cou, com Napalm e com
bombas, mas os soldados
das forças populares ocupam

. o ponto de apoio, situado ao
• norte do campo entrincheira-
do que comanda o acesso da

! pista pavimentada* e o
I aeródromo.

TENTAM ELIMINAR
O CERCO

! HANOl. 1.7 (A.F.P.) --••
1 Todos os aparelhos conheci-

HANOl, 17 (A.F.P.) — O
alto comando iranco-vietna-
mita íaz expedir, com ur-
gência, reforços para o Ton-
kin. Diante da firmeza das
unidades populares contra
Dien Bien Phu, decidiu au-
montar os outros campos
entrincheirados do centro do
Anam e do Laos, c é num
ritmo acelerado que os
aviões de grandes transpor-
tes pousam nus campos de
llanoi, trazendo reforços
que são Imediatamente titili-
zados.

Os apa reinos de transpor»
te das companhias aéreas ei-
vis estão praticamente to-
dos requisitados, para per»
milir que soja alimentada a
batalha ..i.c, ha Ires dias, es»

dos pelo nome de «Flyng
Boxcar» e dezenas de *Da-
kots» das bases de Haiphóng
foram encaminhados para o
campo entrincheirado de
Dien Bien Phu, onde a mu-
dança das condições atmos-
féricas permitiu hoje de ma-
nhã o reinicio dos lançamen-
tos maciços, por meio de pá-
ra-quedas, de viveres e tle
munições para os milhares
de franco-vietnamitas do
campo. Encontram-se nas
proximidades do campo de
aviação os soldados das fôr- „
cas populares. Julga-se que g 

*"llu

LONDRES, 17 (IP) — Mesmo
nos chamados círculos oficiais ingle-
ses, as últimas declarações de Foster
Dulles sobre a «nova estratégia» nor-
te-americana, que se resume no emprê-
go imediato das armas atômicas e au-
mento da agressividade ianque sobre
os países por eles dominados, provo-

P caram certa repulsa. De fato, todos
I se sentiram chocados ante a declara-
ff ção de que os Estados Unidos pode-
Ú riam recorrer a «represálias maciças»
0 atômicas, Da mesma forma, as pers-
Ú peetivas da Conferência de Genebra
i

ú

p apontadas por Foster

o alto comando francês teu- gtara fazer ' ..

Dulles se cho-
diante das declarações ultima-

¦i-s ,i:,i- « mente feitas na Câmara dos Comuns
com que atorris- p por Churchill e Éden, além de repre-

sem aparelhos om Dien Bien é
Phu. a fim do levar os feri- •*
dos para llanoi. A artilha-
ria popular vietnamita vem
canhoncnndo sem descanso
o aeródromo há quatro dias
e quatro noites.

Foi lançado ontem um novo
batalhão 

'de 
pára-quedistas

no campo entrincheirado de
Dien Bien Phu, anuncia o co-
mando franco-vietnamita,

Bentarcm, verdadeiramente, lnverda-
des comprovadas. Diz Foster Dulles
que a União Soviética tem o desejo de
retardar a convocação da Conferência,
cuja data estabelecida 6 a de 26 de
abril próximo. Dizem os círculos ofi-
ciais que nada a esse respeito pode ser
constatado. Muito pelo contrário. As-
sim é que a República Popular da Chi-
na já respondeu favoravelmente ao
convite feito pela União Soviética.

Constata-se, portanto, que a poli-
tica de agressão dos ianques, refor-
cada agora pelo que Eisenhower e
Dulles chamam de «nevv lock», está
encontrando oposição inclusive entre

elementos mais dóceis ao seuaqueles
comando.

«_«

do
A melhor
pacabann
peito.

nsão
Papai
pensão de Co
Asseio - «*'

Kua Ronaldo dc
Curva llio. 7-1

TERMINOU
A GREVE

SANTIAGO, 11

GRAVE O ESTADO DOS PESC
VÍTIMAS DA EXPLOSÃO ATÔMICA

I

roQuio, rr (a. k. p») —
Hora gradualmente o esta
do dos 23 pescadores japo-
neses atingidos pelas radia-
çõe». atômicas na região das
Ilhas Maráhall ho momento
da explosão de primeiro do
corrente. Todos esses pes-
cadores eslão hospitalizados
sendo, 2 em Tóquio e os de-
maig no pôrlc» _e Yai_u. As
suas queimaduras começam
a ficar negras e surgem nu-
ias bolhas» Alguns dos pes»
cadores apresentam incha-
..•a»i dos órgãos genitals,

Siu contraditórias as in-
formações a respeito da si-
inação d0 pesqueiro «Kuryu
Maru», em que se encon-
travam us pescadores. Pa-
r.ce, todavia, que o navio
se encontrava a uma dis-
tãneia de 14 a 40 milhas da
,'iiim proibida.

As autoridades de Tóquio
realizam esforços para con-

¦ L-encer a população de que
foi queimado todo o pesca-
do (atum o tubarão! trazi-

pelo .(Kuryu Maru*.

Certas pessoas acreditam
que tenha sido consumida
parte desses peixes. Espe-
cialistas em radioatividade,
com contadores Geiger, inl-
ciaram a inspeção dos mer»
cados para verificar se pei-
xes radioativos nâo escapa-
ram ao controle das auto-
ridade.

transmitida
los e cCiUri
pão

a touoí
-• do nos :a .-io

EXPERIÊNCIAS DOS

ASSASSINO

PASSIVIDADE
GOVERNO

DO

róQUIO, 17 (AFP) - 0
serviço de segurança marl-
tinia do Japão deu or-eui a
todos os navios de ,iesca pa-
ra se manterem afastados das
zonas de experiências titômi-
cas nos atolls de üikinl e de
Eniwetok. Essa ordem foi

WASHINGTON 17 (AFP)
— ;Os E.tadcs Ur.idJS fi-
zeram explodir este mês tiin
engenho termonuclear mui-
to mais possante do qut o
que foi experimentado em
novembro de 1952 decla
rou hoje o deputado Car)
Durham, democrata da Ca-
rolina do Norte e membro
da Comissão Parlamentar
da linergia Atômica

(AFP) -
Chegou-se a um acordo, en-
tre o governo e os grevistas
da marinha mercante, esta-
belecendo a arbitragem pa-
ra solução do conflito.

Terminada a reunião do
Ministério, hoje, o ministro
do interior comunicou que
0 trabalho recomeçara.

ELEIÇÕES NA U.R.S.S.

Parlichação
Dos £!¦

.MOSCOU. 17 (AFP) - A
imprensa soviética _ publica
tmi comunicado da Comissão
das elclç_es para o Sovict '
Supremo da URSS que anun- ,
cia haverem pariiclpado das 1
eleições, om II do corrente, .
r_0.321.10- eleitores, isto ó, ]
99,93 por cento dos eleitores
inscritos.

Segrttrto resultados incom»

Dr. Paulo
César

Piméntel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

lluo ir> do Novemiiro, 134
Telefone 6937

KJITEHOI

Querem es I. DD. munir
Denúncia da "Pravda" Destacada

Genebra
PAUIS, 17 (AFP) — A dos Unidos não se

agência soviética Tass refe» a conceder créditos
re-se hoje a utr. editorial do

a importância da Conferência

CtC 99,98°/oOf,

iífiU i __)Q

a un
jornal «IVavda» a respeito
da próxima Conferência de
Genebra. Recorda o editorla-
lista, quanto ao problema Ja
paz na Indochina, que, na
entrevista concedida á ii.n-
prensa no dia 10 do correu-
te, o presidente Eisenhower
havia declarado quõ a eaptu-
ra ou o assassiiiio de lécni-
eus militares norte-iinudca-
nos na Indochina somente po-
floriam determinar a hlt-r-
vénção miluar «los Estudos
Unidos Se houvesse uni ato
formal de declaração r.e gucr-
ra da parte do Cungrcsso.
».:Tais declarações, prossegue»
feita por poliu»"., p.or.e-
an:C'.'icanos, atestam (l!|e os
círculos dirigentes dos lüSia-

imitarão
. nuas e

munições para a guena da
[itdochlna; ti sua intenção é
a de passar a uma Interven-
_ão tneenssantcmenle ncres-
cida no sangrento conflito da
Ásia. Os Estudos Unidos pro-
curam atualmente _m pre-
'texto que lhes permita «le-
gtili'/.w'.v, por meio de uni ato
formal dq Congresso, a sua
acrescida intervenção ou mes-
mo a sua entrada direta na
guerra da Indochina.».

Sàalleutii "inibi o jorhnl per
motivo do quinto n.versãrio
d,, iratado soviético-coreano
de cooperação econômica >
cultural, a importância tia
pcôxima Confeieii.aa de Ge-
itebra, conferência que, assi-
nula, «permitirá desfazer o
»imbróglio» criado pela cliplo-

macia norte-americana quan-
do fêz fracassar, no ano pas-
sado, as negociações de Pan
Mim Jom a respeito Ja con-
ferência política sobre a Co-
róia» Afirmando que a opi-
nião pública internacional
fundamenta todas as suas es-
pevanças na Conferência d^
Genebra, chamada n solucio-
nar o problema coreano no
sentido da «unificação da Co ¦
rcia em base democrática*»,
salienta «Pravda» que -:o ar-
mistlcio assinado no ano pas-
nado na Goréia, vitória da»
forças de todo o campa de-
niocráttco, constituiu igual-
mente o triunfo dá Idéia da
solução pacífica para todas
as questões hügiosas, idéia
que fêz fracassin' na Coréia
a política norte-americana de
força».

plctos, os comunistas e os
sem partido obtiveram mais
de 90 por cento dos votos.

Em confronto com as ciei-
cües de 1050, o número de vo-
tantos aumentou de 0.300.000.
Nas últimas eleições, com
efeito, foram registrados
mais do III milhões dc vo-
los.

' ->* rr m Air estação..*
passeo

! Br. |
Armando I

eireiüâ
Clinica Médica — Espe-
clalidade: tuberculose e

lioenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório » raaidencla
travessa Manoel Coelho

206 — Teletone .1763 -
(Sãe Gonçalo)

Permanece desinteressante;
a Conferência de Caracas;
Ráo, depois de demonstrar sua subserviência a
Dulles, recolhe-se gripado a seus aposentos —

Desacordo quanto ao colonialismo
CARACAS, 1.7 (AFP) -

o projeto de resolução contra
o colonialismo, apresentado
pela delegação argentina á
Conferência Interamerieana,
foi aprovado pela Comissão
Jurídico-Política, com uma
das duas emendas apresen-
tadas pela Guatemala.

tóM'Ò QUEM GANHA POUCO l'<
OBTER l >SA BOA DENTADURA

IJentuduras com csl.th» ¦ niasltguçaü pcrtetias, exce;
lent, iu,ur0ncl.i, mesmo nus bocas mais desanimado as ui

ie" móveis ...iiüricanns lUoclies), as únicas ,,....- i« Um

perrcllo hislcni/ução c não provocam focos. V o. a m iu.
eus dentes pan. cluipi. seu, prl.nc.ro edu ¦¦« M ai»

u i;„che, evec.luilo em tròs visitas apeiu s» Ub«uUõüo >

SS,£ 
'sérios1 o,,, S0 u.inulo.s ^Hilnilfi 

.Ia P»B»««-»to-
CIÍNIGA ÜENTAKLA ÜU DR. ISHM)hO

Kua Klplüío «ou Morte, 285 - I andar .(PrôMmq uo SAPS
,lii 1'raea du Bandeira). Diãrinmenlc dus 8 as U notas,

iKilhncloros, numa
que se estendeu por mais de
600 metros, desfilou exibindo
cartazes, com as bandeiras
do sindicato desfraldadas e
soltando fcijue-.t-j o rojões,

OS ORADORES
Foram os seguintes os ora-

dores da concentração; Prei-
tas Nobre, jornalista, presi-
dente da Federação Nacional
dos Jornalistas; Milton Mar-
condes, presidente do Sindi-
cato dos Bancários; Antônio
Chamorro; Nelson Rustici,
Roberto Morena, secretário
geral da Confederação dos

Trabalhadores do Brasil; .<:-
neral Leonidas Cardoso, Re-

mo Forll, Eugênio Chúnip,
Silvcrlo Manoel da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos Ho-
leleiros do llio dc Janeiro;
Porfirio da Pa-, viec-prefeito
tle São Paulo; Sebastião dos
Reis, presidente do Sindicato
dos Têxteis do Rio rio Janei-
ro; René Arruda e José Ma-
nocl da Costa, líder camponês.
REFORÇAR OS CONSF.LHOS

DE FABRICA
O lider operário Antônio

Chamorro, usando da palavra
no comício, fez um apelo aos
sindicatos, á. Comissão Inter-
sindical e aos trabalhadores,
para que fosse reforçada a
unidade da campanha, am-

A Comissão retomara
amanhã o exame do projeto
brasileiro sobre a mesma
matéria.

COBRE CHILENO PARA
QUALQUER PAÍS

SANTIAGO DO CHILE, I
(A. F. P.) — <»0 governo
chileno decidiu procurar
mercados para o cobre em
todos os paises do mundo,
mesmo para o Oriente», de-
clarou hoje o sr, Pedro Fon-
cea, ministro do Trabalho,
ao termino de longa reunião
do ministério, consagrada a

questão do cobre-
zá.rlà a redução da prodti-
ção nem a despedida do
pessoal das grandes minas.

As decisões que foram to.
madas no decurso desse
conselho serão objeto do um
comunicado, mas n min's
tro da Fazenda já declarou
que o governo não autori-

DKSACÒitDü
CARACAS, IV lAFP) -

As delegações a X Confc»
rència Interamerieana não
conseguiram entrar em aiõr-
do a respeito de uni projeto
único de resolução sobre o
colonialismo.

No transcurso da reunião
efetuada hoje de manhã pe-
Io grupo de trabalho encar-
regado de estudar a possibi-
tidade de reunir os projetos
de resolução apresentados
pela Argentina e pelo Ura-
sil, os representantes destes
dois países mantiveram a
sua decisão de apresentar
separadamente os respecti-
vos textos ã votação da Co-
missão Jiiridico-Politica,

OUTRAS NOTÍCIAS

Operários Navais Protes-
tam Contra a Ameaça

de Dispensa

Decidido: a Greve

da
do
Ia,

legundo outro
Franco Presse
do México, si
queixou-se da

telegrama
o delega-

. Quitanil-
precipita-

N0o Paga aos Redatores
Mas Auxilia Museus

PARTS, 17 (A. F. P.) —
O Museu de Versalhes aca-
ba de adquirir, graças à
rgenerosioade» cie Assis
Chateaubriand, proprietário
de jornais e estações de ra-

dio brasileiros» de lady Ly
din Daterdlng, e da Socie-
dade dos Amigos de Versa-
lhes, um pastel da rainha
Maria Antonieta, de Kucha-
rak.

ção eom que estão serido con»
duzidos os trabalhos desde
que os americanos consegui-
ram aprovação para a de-
elaração antieoimmisla. O
sr. Quilahilla, bem como de-
mais delegados mexicanos,
absliveram-sc de votar a re-
solução imposta pelo Depar-
lamento de Estado.

Rao, depois de tigurar, ao
lado de delegados dominica-
uns, paraguaios e nicara-
guenses, constituindo a tur-
ma dos mais subservientes
a Wall Street, rocolheu-se
gripado a seus aposentos.

ontem pela manhã a di-
retorla da Companhia de
Navegação Costeira amea»
çou dispensar cerca de »1U
operários navais do carvão
mineral, da Ilha do Mocan.
guê. A hora do almoço, os
mil operários da ilha reali-
/aram um comício de pro-
testo.

As 1T horas, quando doi-
xaram o trabalho, cerca de
500 operários se dirigiram
no sindicato para deliberar
sôhre as medidas que de-
viam tomar ante a ameaça

SENTE-SE FRAG0!
CAHSA-SE COM

FACiUDAOE ?
I \ clfiiicw laniiacéiitlca ncaln
| ai criai » supertoiilco KOLENÜ,

eaiicclnliiiento pnm criar novas
eiioÍBlnii o dai ,IIKls rcalstínda
no seu organismo

KOI.KNO * l'J« v 'l116 "
alimenta uoueu, traballia ou ¦>'.
(iioiictipa •-in excesso KOLI3NU
/» Indttfpensivel »<nri> evitar a
raillen eu cnnsnco

Não encontrando em sua
farmácia, peça pura Cahn
!00l - RIO.

lispensu de .-eus compa-sp
ei ri

.\ hora que encerrávamos
nossos trabalhos fomos In-
formados que ante a pres-
são dos trabalhadores c a
interferência da diretoria do
sindicato, us dirigentes da
Costeira já haviam recuado
,|e sua posição anterior.

PROTKSTÒ NA CÂMARA
O vereador Antenor Mar-

quês protestou, ontem, na
Câmara Municipal, em no-
me da bancada comunista,
contra as violências da po-
beia de Vargas que tem es-
pancado e prendido os mo»
toristas e trocadores de ônl-
bus em greve. Ressaltou a
cumplicidade do governo
com os tubarões ao conce-
der rapidamente ò aumento
de preços das passagens-
Por fim, o vereador comu-
nista propôs que a Câmara
Municipal se solidarize com
os trabalhadores em greve,
pois os grevistas ao se ma-

nifostarem contra o siimen-
to do preço das passagens
estão defendendo o interês-
se do povo dc quem os ve-
readores .são representantes.

pliando-a cada vez muis e
que um novo roteiro de utivi-
dades fosse traçado. O refor-
¦.«.mento dos conselhos de em-
presa é a garantia do prosso»
gntmenlo da luta at6 a vitó-
ria final — afirmou Chamor»
ro. O lider operário foi inten
aamente aplaudido.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
Terminado o comício IU

largo do Arouche, centenas
dc 

"trabalhadores improvisa-
ram uma passeata, até a pra-
ca do Patriarca. Ao atingirem
o viaduto do Cha foram vie-
lentamente atacados peia po-
licia de Garcez. Até as 19 hò
rus de ontem continuavam as
violências, não permitindo _a
policia qualquer concentração
nas imediações do viaduto
dissolvendo mesmo us filas de
populares que osperavam
condução. O jornal *Noticia>
de Hoje» rodou uma edição
especial que foi em parte
apreendida pela policia. Nc
entanto, milhares de exem-
plares rapidamente se esgota
ram.

Adere à Convenção.*

arceneiros Cumprem :
Resoluções da Assembléia:

de

Greve

"Já estamos pondo em p
tica lôdns as resoluções

nossa última assCmbléi;:
disseram-nos, ontem, vár.os

operários marceneiros, que
estiveram em comissão em
nossa redação. Adiantaram

quo foram enviados aos pa-
trõea oitenta telegramas e

20 ofícios, exigindo a con-
cessão imediata do aumento
de salário de 40 o 20 cruzei-
ros diários: Coram feitas
uma faixa e dois cartazes
alusivos á campanha por
aumento c pelo salário-mim-

mo; já estão so reunindo as
fábricas na sede do Sindt-
cato.

Acrescentaram os opeta»
rios; "No próximo dia 31 es-
taremos reunidos em uma as-
sembléla, a fim de apreciar
os resultados de todas es
tas medidas. E' preciso que
todos os companheiros co.a-
borem com o esforço do Sin»
dicato, a fim de conseguir a
organização mais sólida de
nossa corporação e o aumen-
to do que tanto necessita-
mos".

iais e artísticos. Para parti-
cipar desse certame, a Co-
missão Preparatória da Con-
venção Peta Emancipação
Nacional está convidando to-
dos os escritores, poetas, :P-
mancistns, autores de iiveos
didáticos, etc-, para que ali
dòCendam seus pontos de vis-
ta.

EM MANAUS
Foi constituída na c'll)_i-

tal amazonense a Convenção
Estadual; cuja direção ficai
assim constituída: IJJalma
Batista, médico; Júlio Va-
loi.s, professor; jornalista
Arislofaiies Castro; Jornaiis-
ia Arlindo Porto; escritor
Adauto lincha e advogado
Francisco Alves dos Santos.

NO PAUANA
A Convenção Estadual i e-

Op. _.n \*w: » w •

Ia Emancipação Nacional
realiza-se do dia 27 á 2»» A.s
conferências municipais pre-

atórias serão realizadas,
Paranaguá, dia 20; An-pa..

em
tonlna, dia 21; Londrina, dia
24 • e Po-ta Grossa * C.ul^r'•,
Largo, dia 19»

NO ESTADO OO RIO
Realiza-se nò próximo dl*

21, em »São João do Menti
a conferência regional de Ni-
lópolis, Caxias e Nova igua-
eu das nove da manha as
ÍS horas, preparatórias da
Convenção Pela Emancipação
Nacional.

I5M .MATO GROSSO
No próximo dia 20, terí

lugar a Convenção Estadual
de Mato Grosso, a ser Insta
lada em Campo Grande.

SINDICATO DOS CONDUTORES MITOW8
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

VISO
EXIGEM 50 POR CENTO DE AUMENTO ~

Em grande assembléia on-
tem realizada em seu sindi-
cato, os sapateiros decidi-
ram'realizar intensa campa-
"iha de organização de. toda
_ corporação para a greve,
'jaso os empregadores nao

I

\

atendam sua reivindicação
de cinqüenta ytor cento de
aumento. Um ofício aprova-
do será enviado aos patrões.
cõnvidando-os a novos en-
tendimentos e advertindo-os
que os trabalhadores já es-

üânico de 'xWm-w^^^
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ke-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tcl.: 49-8310

tão esperando há mais de
cinco meses pelo aumento.

ACINTR PATRONAL

Na assembléia foi lido um
ofício dos empregadores em
resposta a um memorial
enviado pelo sindicato dos
operários no dia 25 do mês
passado, convidando-os a en-
tendimentos. Diz o oficio
que os patrões não tiveram
«tempo de estudar a reivin»
dicação dos empregados e
que, por isso, talvez na pró»
xima semana ou na seguinte
fosse possível entendimon-
tos*.

O oííciu um questão íoi

considerado pela
como um acinte
rios.

assembléia
aos opera'

SALABIO-MINIMO

A assembléia, depois da'
discussão do aumento sala-
t-lal, denunciou veemente-
mente o governo por estar
sabotando a aprovação do
novo salário-mínimo de 2.<100
cruzeiros. Aprovaram os tra»
balhadores que seu sindica-
to se dirija em oficio à Co-
missão intersindical, exigin-
do dela imediata reunião pa-
ra a programação de uma
concentração - monstro dos
trabalhadores.

ônibus

intriui-
maior au-

ônibusÍS ,ios patrões, que querem unicamcnt,
So das tarifas, a «revê dos trabalhadores em

continuará ate solução em (liflnlüvo.

Convoca-se, outrossim. os motoristas, trocadores e

rtcspacnaníesi para a assembléia geral a rcalizm-se ,,„

dia 18 de março do corrente, as
desle Sindicato.

TODOS UNIDOS PARA A VITORIA DO SALÁRIO
SE51 MAIORES ÔNUS PARA A POPULAÇÃO.

(10) de- horas na sede

Francisco Mureiii Compan
Presidente

Unir as Força
do pensamento nacional, tem
o direito de funcionar livre-
mente o, assim, de partici-
par das próximas eleições de
outubro.

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

Por sua vez, disse o sr. {
Coutinho Cavalcanti que

j sempre considerou o fecha»
I monto do ÍJ.C.R e a cassa-

ção dos mandatos de seus
representantes nas casas le-
gislàtivás atentados frontais
a Constituição de IS de se»
lembro de 1946 e á própria
democracia.

— Entendo que o Partido
Comunista deve exercer le-
galmente suas atividades po-
lillcas. Da mesma maneira,
condeno as violências poli-
ciais contra seus militantes
e simpatizantes. Num regi-
me democrático não se pode
conceber qualquer persegui-
ção a qualquer grupo polili-
co. Se isto acontece é por-
que a democracia entre nós
não está sendo exercitada
na sua plenitude — adiam
tou o parlamentar bandei-
rante.

UNIR AS FORÇAS
PROGRESSISTAS

Depois de acentuar que,
como não se pode prender
o rio ou o mar, lambem não

deter o curso das
sobretudo ouando es»

''f

11I
:». '

*''/¦'¦ —

Vilt
-sítalm

1 j o rio ou
I j se pode

_<•_ | idéias, si

¦O * * *

tas encontram ressonância
em amplas camadas da po
pulação. assinalou o prócet
paulista:— Dou a maior importar.»
cia ao pleito de outubro pró-
ximo e, justamente por Isso.
sinto que é necessário dele
li a r t i c i p a r o m todos oi
núcleos políticos, todas a>
tendências doutrinárias.

Por outro lado, vislumbro
nessas eleições a possibllida
de de uma união das torças
mais esclarecidas do pais ps-
ra a defesa de um progra»
ma de reivindicações mini-
tuas. através do qual se as--
segure o bem-estar de nos
so povo, a par da preserva-
ção de nessa soberania, core
vistas á nossa completa in . _
dependência econômica e pc-
litica.

0 DIREITO DK VOTO
AOS ANALFABETOS

Concluiu o sr. Coutinhe
Cavalcanti manifestando ser
apoio ao item do Prograrní
do Partido Comunista d*
Brasil referente ao direKf
de voto aos analfabetos.

— Qualquer iniciativa ne_
se sentido, seja deste ou ds-
nttole partido, merece ser le-
• ¦.--'a em conta •— frisou,
'.'vivada a maior parte da
população de escolher os
seus governantes e tvpre
sohtantes, o direito de vote
se torna quase que privilé
glo de uma classe.

t
%li
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Conclama a USTDF | 11KPIMI1II ffi
;6 &riliiÉ Imediata Aos Rodoviários em Greve

ÍiV/j ///»« (7ím( sessões ila assembléia permanente
dos rodoviários, o vereador Antenor Marques, repre-
sentando a l nião Sindical dos Trabalhadores do Dis-
(rito Federal {USTDF), manifestou a integral solida-
riedude daquela entidade aos grevistas, ressaltandc a
necessidade de se. manterem unidos e melhorar cada
vez mais sua organização, como garantia das vonquis-
tas d ti greve atuai.

A ATUAÇÃO DA USTDF

"NUMA 
DÁS SESSÕES DA ASSEMBLÉIA PER-

MANENTE DOS GREVISTAS, 0 DIRIGENTE
OPERÁRIO ANTENOR MARQUES MANIFES-
TOU 0 APOIO DA CENTRAL SINDICAL
CARIOCA — QUE TODOS OS SINDICATOS

SE MANIFESTEM IMEDIATAMENTE

APELO AOS SINDICATOS

Da própria tribuna do Sindicato dos Rodoviários,
de onde havia falado há pouco a tecelã Creuza de Sou-
sa Moura, tesoureira do Sindicato dos Têxteis, o vercu-
dor Antenor Marques lançou em nome da USTDF um
apelo a todos os sindicatos e federações para a «('(io
imediata de solidariedade aos motoristas, através de
manifestações de seus dirigentes, listas de contribui-

raizada entre os trabalhadores, apoiando, orientando e cao financeira e protesto contra as violências de que
,¦..,...,,¦,, estimulando suas lutas por melhores condições de vi- estão sendo vitimas os grevistas. As palavras do ve-

hekmtirando a atuação ria tòllft desde sua ^ o useenso impressionante do movimento operário rcadoioperário foram seguidas de prolongada ovação,
fundação, o vereador Antenor Marques reportou-se ao m Disirito pC(ier(tl) rv(Me não só as baixas condições „ „„,/„,. já verificada na greve, dos motoristas. Nu
falo de haver sido o Sindicato dos Rodoviários um de de ,.i(ln qm ulmveiim n proletariado mas também a pessoa do representante da central sindical carioca,
seus fundadores. -. afirmou então: justeza da orientação dada pela USTDF aos militan- os rodoviários saudavam a unidade crescente do pro-— Queiram ou não os inimigos da classe opera- tes sindicais: unidade de ação de todos os trabalhado- lètariado dn Distrito Federal na luta por melhores
ria d / ST DF existe e existirá sempre porque está en- res e organização nos locais de trabalho. condições de vida.

Ml!
*> '.rv .-*' i

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras convoca si

associados paru n assembléia que se milhará no pró.>: ..•¦>
dia. ~a, ás t'J,üi> Imriix, cniii a seguinte Ordem dn ii.m
,i) Leitura, discussão o aprovação das mas anteriores; j
l,) _ íiiàiura e aprovação do relatório dn ctivrcício <'
VJS3- e) — Leitura c aprovução do balanço financeiro do I
exercício de ÍVMI.

OFICIAIS DE MAQUINAS
P O Sindicato doa Oficiais acerca dos itilen ?.-:e.- ,

de Maquinas da Marinha consórcios quo iraball
f, .Mercante convoca seus us-

sociados pura a assembléia
(pie se rcall/.ará liojo às>
IS horas a fim de serem tra-
tildou o.s seguintes assuntos:
a) Entendimentos miinlidos

.¦i Companhia Wilson ,-¦
l,i informação s<iy,..i: o
dumeiilo dos lialiaiiui.v
renovação da dircii.iia d:i
deração! ei Assunto;; •"

SECURITÁRIOS
No TRT, gexla-fcira ama- entre secudlârios r [r,

i revisão.)
I
p nliã, será procedido o julga-
é mento do dissídio coletivo

ENSAGADORES DE SAL
" Ser.i. omposaiida no dia 20 dicato, á Itua Santo Cri

Estourar Nova Greve
do corrente, an 18 horas, a
diretoria eleita do Sindicato-
do8 Carregadores « Enattca-
dores de Sal, "a sede do sin-

MAQUINISTAS DA EFCB

21!». Parn o ato estão
dados todos ".' trabalha'!
da importante co/poivç

A Sociedade Iieneficiente
dos iMiujuliiistBg da KK.ili..

I convoca -"eus associados para"o Ficaremos ^ ;i assembléia geral ostra or-

|.
ra deliberar sobre a &
le ordem-do-dia:

|.') — Interesses i:<.
'é dlnária que fará realizar no 'J"l - ''' :
i ;as no Conselho Ueiili

-ifirmam os operários da Fábrica de Calcados Anadia, que reivindicam 50% de aumento Condenados
miséria pelos baixos salários e a carestia de vida — Criado 3.' feira última, <> conselho sindicai <!a empresa J primei™ 'c l^nM^nZ
........ 4 cações, respectivamente. :-'¦"-lem despertando, grande entusiasmo no seio dos , rios, insufieienies paru sMis- | a única que podem comprar, , cosas niiuiiiiiins. Por nutro l mcntndos pelas moscas, por- $ r^ (l SCtuinte a ordem-do-dia

| dia IS, llojo, às 13,1(5 '•¦ I'.'
Ú horas respectivamente cm livo.
I APOSENTADOS DA MARINHA MERCAWT
I A Associação dos Aposen- Ia feita por esta Associ
j| fados da Marinha Mercante no t.A.P-M
1 convoca seus associados pata '•") — Tomar provii
$ a assembléia que fará rcnli- cias com relação ao pa-

fi ú zar, por solicitação dn Con- mento dos aposentado;
" $ solho Deliberativo, dl.i 18,

íj hoje, hr- 13 p 1.4 horas, em

200 npi vários da Fábrica rle ('ideados Anadia, no fazer suas necessidade mi-
Mcier, a luta pelo aumento de 50 por cento, reivindi- "imns;. "!!!'"' ",cm,s "¦ iip.

¦ . , , , suas famílias. A secunda ecação que c, no momento de toda a corporação de sa- „ ,.,.,,„,,,,„,. r„imen(0 ,|„
pateiros. Um dos mais velhos operários da empresa, custo de vida une dia a dia
quando ontem lá estivemos, nos afirmou: reduz n valor aquisitivo de

— Os patrões só se preocupam em tratar deles, S<MIS salários,
Temos, porisso, que tratar de nós. Se estourar nora I ¦*-"" f'"' '"'"',,s "s 0I,t"

:.,'.... , , ... rnnos qus cercaram o repor
gn re nao ficaremos atras. .\„ greve anterior abiin- |CI. dando arsumontos sôlire
danamos a fábrica c fumos Iodos para o Sindicato.

Ni.íT^inADI juslificam o Brande interes-
DO '•! M!'\T(> ! se dos operários pelo nu

; mento de -.iráiios. A primei-
Duas razões promordias 1 ra é n miséria de seus sala-

a necessidade que lêm dn
aumento. I^uquaniu um alir-
niava que o ralé já eslá
a iiiK|iie[iiri ermeirns, nutro
dizia que a carne de terceira,

lambem snliiii de prece

EXPLORAÇÃO
ue M':NOKr>'

O que há de mais rmoltnnlc
na fabrica ii ti exploração a
que são submetidos menores
e mulheres, Considerados
i-idiki mão de obra mais ba-
rata pelos patrões sofrem, I
scralmeiite as mais duras
condições ile. trabalho

Grande parle dns minores I
trabalha com pesadas e peri- j

lado o sistema de pa^nincn
Io por tarefa, utilizadi pela
empresa, e.visc deles para
l>auliarem um pouco niais
que o mínimo de fiOO cruzei-
ros, penosos sacrificios.
Quanto as mulheres, renli-

eptá sendo' runipridc
do feito entre o ],,.i(io
sileiro e ,, |A1JM por ;>,
rio p imciro.

•", I — Resolver .1 . '

çãn dos Conselheiros que
a presente data não tomai
possa do r,T.';ro.

¦I "i •-- Assuntos ner.ii'
ttilliailas d ' iinqiiinns velhas No rlln 17 de ahril vindouro serão realizadas eleições |
e pedaços de som, niín existe 0 completar a reprnsenlaçáo idois membros) im Con ¦
equer um hanlieiro e as três | Federação Nacional dor, Portiiório. Ale o dia 2? esta

1.') — Opinar o resolverque mi enipriín não existe %
um refeilono, ^

Eiiquantu as divesns se í| -"bre referencias a cônsul-
ções de traballio vivem <*n %

Kn dia 17 de abril vindoun

^ laria do sindicato.
/ando idêntico triiballm dos j privadas cxíslcntos são de i ias ns inscrições de chapas que deverão ser feitas na H
hoiiiens e ndu'fos, K'anliiiiu j insupnrlãvcl ledenlinn

os onicAums i it.vm s
Mas os oiii-rârios cão se
nformaiii com ess-a situa- %±

salários nmitti inferiores.

I)i:>( ONPOKTO

NO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM CONSTRUÇÃO CIVIL

Respo
i

n I |: i I n
nsével o Ministério

€% y sucesso Das Eleicoes

A constante falta demm na
lubric.i ti-ir.sicrma o traba-
lho que ii .' penoso i io ver-
lindei ro suplício pnnt os ope
cArios e oper.lrias. A falta
dãijiin .'¦ iirijriniida, pi-ncipal
mente, porque os cnciinii
incnlos estão podres e a cm-
presa não imindu coucerla
los. Assim, entrando paru o
Ira lia Um as sete horas [ias
siun sêd" 111(5 ns oiv/i . quan
do saeni pira o alnioço. I
no botequim lie Irnnte aonde
bebem, •'• que almoçam ator-

cão. Imitindo por auniciito de %Jfi)
salários i'-,i:;e Imidiéiii me- ^
Ihiircs i-ondições de trabalho |J
e mais cotiforlo, I" um eximi- ^
pio que ilustra nossa afirma- -^
tiva foi a criação terça feira f,
tilliiiin .le um consellio sindi. ^

H§¥JmQm§M^ ;
i

BELO HORIZONTE
cal, cuja iirlnielrn liircfa a g (Minas) (ia funcionários

Dentro de quinze dias novo pleito — Protestos dos trabalhadores, contra a permanência no
Sindicato de "tirr.s" da Ordem Politica e Social — Continua a luta pela libertação do sindicato

Çoni a nâo cobertura do pectos com o programa de
reivindicações >l i . Impa. pa-
ra assegurar Rvande compa-
recimenln as urnas, única for-
ma no momento, de liber-

safe-.' w ^^IIWj
¦-¦:¦¦;:¦><.y-<^.r-,}¦"¦. . ^¦¦¦¦¦^¦'¦'¦¦-ò^kx-^r »xPm^%m

..'•.-!•.:.;.;:'¦:'.'¦.'¦¦¦.•'¦;¦:"..•:••:¦ .;:::=X\;X-:.^ , &S'W$$m

y '¦ '. 
<C' ¦'.•<'''' 
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st,: , Im il
Momento em que rolava um tralialhador cm

civil, n<i pleito invalidado

0 SEGURO SOCIAL NA UNIÃO SOVIÉTICA
(21)

quorum» nas eleições dn
Sindicato dos Trabalhado-
ies im Construção Civil, no-
vo pleito foi convocado dun-
tro de um praz.o de lã lias,
de acordo com a porti.-.iu ri''
ftulan:eiilar, com as mesmas
chapas registradas. Os tra-
baihadores vcsponsabiliüitm °
Ministério dn Trabaif.o |)''^a
não cobertura do • qtioiun
que significaria :| libertação
,i«i sindicato, Usou o Mmis-
tèriu de iodos os recresos
para sabotar o pleito, desde
a ostensiva permanência ile

. tiras.- da Oídçm Politica no
sindicato, á dificuldade im-
posta às chapas d,, oposição,
como n Chapa Unidade q,ir

sc conseguiu >> registro oft-
ciai ipiaudo faltavam apo-
"as algumas horas |i ira i
realização das eleiçóes, A ,luii-
ta tiovernativa iiâ'i conse-
goiu ocultai' de lodo a sua
parcialidade no pleito, permi-
timlo a cabala dos eleir.eti-•„ tos 1U1 chapa do |iolegi Ar-
n.-ildu Kodrigues Coelho

Tambi m mis urnas volantes,
ib votações não <'ori'er:im,

normalmente, havend i im-
j pufíiiiiçòes, devido ao fato do
j serem enviadas pela junta,
i aos locais designa'! is por Ar-

naido líodrigucs Coelho.
PKOTES'1'0

de sindicalizar c levar os pnnücos estão em franco
í operários para dentro do movimento par aumento de
. sindicato. Assim, sc urgani j, salários 

e congelamento ,fe

; /ando, ns oi.cniiios propa- f. preços, Os casos existentes
I rniiise para a lula contra a otitre os funcionários piibli-
, ganáncin tiiiiroiial, pot mais cos do Estado «V, os mais
i pão e menos misOria liara f, curiosos. Funcionários si m
I s,ais filhos. designação ganham salários

 - in ii -»~ ;| de ;> mil ertizeiros p outros,
como desenhistas, hitlrome-
tristas e etc., pCr.-cebem '.'pn-

f, çlmeutog de 1.800 cruzeiros.
foj eleita muna grande c-mi-
nião uma comissão para dl-
'igir o movimento, tendo si-

do na mesma ocasião, apro-
¦£ vado um voto de solidarieda-'Ú de a Lycio Hauer.

A cl v o g a d o

Heitor Rocha. Earia
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DÍRK1H) DIO FAMÍLIA Í2 INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-8473

I fi h§ a Cardoso Gouveia i lini Ia Orevs i ^mã«J ¦?. gados a trabalhar doze hn
-_- J-1-- l_J-_ -_ ... • 1-- ll.„_ ití* „.,.-„"  <Í. ,..,C .,,,, ,i IM..,',. „Despedidos quase todos os ex-previstas Uma gratificação que % ras aos domingos e, quan

r,, ,. , , ., % do falham um dia são sus-
nao consta em carteira — Chupam álcool dos túneis para o engar- ^ pensos do serviço.
raíamento — Não podem organizar-se sindicalmente — Só há uma — ? —

saída: o Programa do Partido Comunista do Brasil f UBERLÂNDIA -g{^
1'ànbora ,já há vários meses tenha terminado a greve — A situação cia cei.to -¦ ^ jos^ Caslmiro a Sebastião,

dus operários na iiiiliisirla em bebidas, e como sc sabe, le- disse tini dos nnern.rios ¦-¦ é g (|0js cnniponoscs nordestino?
nluim sido vitoriosos, a i-Yihrica Cardoso Onuveia de álcool, tão dura ip;

; vinagres e bebidas cm geral ainda não pagou o aunicnlo I a (lp.snnliv.a
; de salários. Deu, no entanto, tuna ((gratificação!) de 10 cru- ! nuo tom de haver um? saí- g mulheres que imígrnraai', /eiros diários aos opnrários, assim iiiesino que não foi rr ...... i .

gislrado em earteinvs profissionais, o que significa: pod
i ser suspenso a qualquer momento, I miséria.

ftOI.1'15 coração, lendo sido ivn.-t.i ! Seus compa-ibeiros. ri.tão,
Para assim pi'uc"-i(-r os i cio- por lon^o tempo no I falaram dis pnVK.hr.r.s i \v\-

I patrões da Ca idoso Gouveia : IAPI. Na Caidos-n Gouveia, j eõos, lembiaiulo que ora> despediram quase Iodes os porém, velo lavor o mr-snío born de '"dos is trnba't-sdn.
j operários que oiitnirim om serviço.. | pos o rio povo se unirem em
: greve, Restam atua.-riu-nlè i Pois aom. a despeito de ! uma grande frente comum

egn as (i--/es 
| revelaram aqui nesta cidade
w que mais do 60 homens e

nordeste leram condido? c-
leilão, como gado, dnrai • ¦ '•
dn o trajeto que fizei ;,m ¦
o Triângulo. Mulheres er.-ot
vendidas a„ preço án i
cruzeiros c os hnmcns por
prnço míiis elevado, ,\'n i
gião d,, s. Pniiicisco um
zeudeiro conhecido por
rão\ dono tia Fazenda u ¦
[•"lores com t"d« a :carga de

uma h.ilsa.

Jül?. DK FORA
i Mina?) — Os trabalhadores
em Carris Urbanos desl . ei-
dade parnlisaraih o iviiiiaüio
para assistir à assembicia
convocada pelo sindicato pa-
ra tratar de aumento de sa-
lário, obrigar a Cia. Brasi-
leira de l-ilctricidaile a per-
maneccr com o serviço de
bondes e garantir a Indein-
r.itção dn pessoal,

ARAGUÃRf- >Mina >
(Minas)

Hs ferroviários da 13 F. Goiás
recusam-sc a abandonar a
cidade com a transferência
da -ode da administração da
Ks.trada para Goiânia. I u
abaixo-assinado com mais do
3.000 assinaturas core entre
os tvahalhadorcs contra a me-
dida terçada peja difeão da
empresa.

I da, qu? 'i gente nfo pode '^«si^
! cnnimtnr vivenao lom tanta

Vamos descrevei' como sc realiza um trabalho otltt-
cativo para as crianças fora das escolas, no grande Pa-
lácio do Cultura do> metalúrgicos de Magnitogòrsk, nos
Urais, fisse Palácio de Culliirn goza de nina grande po-I pulaririade não só entre ns adultos, mas também enti"

I ns filhos do operários e empregados,
[ No Palácio há um salão de leitura para os esc,Ia

res. onde, aos domingos, realizam-se interessantes con-
ferencias, um clube para jovens historiadores e tuna lii-

j blioleoa infantil.
Funcionam também, ali, dezesseis círculos de educa-

ção artística para crianças, trinta e cinco círculos técni-
ens. esportivos e oulvos, em que tomam parte mais de
mil e quinhentos meninos. Os melhores pedagogos de
Magnitogorsli são os dirigentes desses círculos. Cerca dp
soteceptos meninos participam dos trinta c três círculos
organizadores nos. clubes de jovens técnicos. Funcioiiarf)
ali grupos de aficionados do rádio, de construção naval,
de eletrotécnica, de fotografia, de energia térmica, de
Fisica, de Química, de ciências Naturais, de aoromode-
lismo, de carpihtarin etc. O Palácio dispõe de um lalio-
ratório de eletrotécnica e outro de fotografia, bem corno
oficinas especiais para aeromodcllsmo, mecânica e car-
pintaria .

Nos laboratórios e oficinas há quatro tornos paralavrar madeira, um outro para trabalhar metais, serras
(de fitas e cireulares), unia pedra de afiar elétrica, uma
polidora, bancos, do carpinteiros, tornos de ajtistador c
muitos outros instrumentos. Em uma das salas montou-
se tuna exposição permanente de modelos e inaquetes pro-diizidos naquelas oficina';.

Os sindicatos cuidam, infnligàvolméntp. no sentido
de que a iovem geração cresça forte, sa u olimisln, Só
num pais onde o Podei pe teiicè ao povo pode existiriini,'i infância lôo feliz,

Na União Soviética os seguros sociais repousam em
bases realmente democrática.; Encontram-se inteiramen-
le cm mãos das organizações eleitas pelos próprios tra-
baihadores, o que significa dizer que está rias mãos dos
próprios traba lhadores, Os sindicatos, que são as maio-
res organizações de massa da classe operária] dirigem
tudo que se relaciona com os segui-os sociais.

Os lundus dos seguros sociais são conslituidos, na
Ufilão Soviética. i\n seguinte modo: as empresas e ..s
instituições, além dr pagar aos trabalhadores os salários
que lhes são devidos, pagam uma cota para ns seguros
sociais. Essas cotas ficam á disposição dos comitês cen-
trais dos sindicatos, quo aprovam os orçamentos dos
Kçjíuroí, sociais dos comitês sindicais das fábricas o ins-
litiiições, A distribuição dos recursos dos seguros sociais

9 se efetua debaixo tle um amplo controle social das mas-
| sas trabalhadoras; Mais de urn milhão h meio tle ati-
5 vista'- sindicais, dos quais mais da metade são mulheres;

realizam diariamente urn trabalho intenso de controle e
S orieriTaçãu. A participação desse grande número de ati
| vetas assegura urn emprego acertado dos fundos dos
l ros sociais e tona ansisténeia melhor aos operários

.' empregados,
(CONTINUA)

oposição encabeçád i polo .-,
Manuel Carlos llioí, 'anç.im

1 apenas ll-is ti"-, nu quatro I Indo isto cão ganham a ta
! dos mais antigos. Entre os j \a de insaluhridadt', netn a

demitidos há operários com j ração diária de li ite, confor;
10, 15 e -ne 17 anos de ! me manda a lei rio rI'rabnll;o.
casa. OliGANIZAÇAO

Para prefrchei -v- vagas i Para que tudo isio oonli
dos demitidos leram admiti ¦ nue àconteciíntlo, os pntiões
dos operários novos qui tia ! da Cardoso Gouveia não per-
balhám sob um rõpirns de | mitem qiio ts oiicránot so

organizou1, ou m»smo c!i?cti,
Iam assiudos -itidicais Por
isto, não tém eles nem dele.
gado .sindical Seus d.vi tos
são desrespei lados qiiase
impuiicmcnt'.

Dai a afirmação nuo fjzo-
trava niileni com alguns dos I ram de que reclamam a cou-
operário; ,!i Cardoso Gou- | linuação da lula pela Uhci'.
veia. um que Irnbulhava na I dado para os delegadas sin-
Secção k- Alcioi estaca sen- | dicais o outras ieivind;cai.",es

Elementos da i hapa biu . -,- ,, , , ' constante cuían s,"> lhesdade. e da outra c A|).i ue • ... ,
e permitido rcciamai rpnlra

i qualquer irròiíúlandarie de
,iuo são vítimas, pois, noro sen veemente pi icv cor- ,- -, ¦ da ca aquei i :i<id a ¦• saolia a pcrimuii a,. > d-' . l - . 

, ,¦
,',,,,, ,. lambem alirados n rua.ca,, do IHll- ,.,, sind.çato Q ^ , ,„„,,;,,,,,,, |)alcií,cluranlfi o pleito, assim co- 1

no, lambem pela indicarão
desses policiais, para iruar- I
darem us urnas. |

CONTINUA A 1,1 TA
A Chapa Unidade, repre.

scntadii pelos traoalliad.in
Sevcrinu José da Silva , l!u
bem Teixeira Rojlm, Icscn
volverão nesses 15 dias d
preparação do nov.j pleito
intensa atividade, visitando í
as òbrasj rlc.st. .i.ijíí.u.. prós-
1:».' o Sindicai o dos Traba-
lhadores em Construção Ci-
vil, da praga dos pelegos
ministerialistas-

I.U

ALFAIATE

3
, RUA QhNTO RIBEIRO, 33 .

md. sala 1 - Tel. 43-U"UZ 1
{

do despedido.
MOIÍfi: 1 ION'1'A

As condições dü trabalho
ali reinantes são verdadeira-
mente criminosas O serviço
insalubr", comu, por cxeni-
pio. a fabricação cio aitool e
do vinagre, é feito sem a
minima si-juraüça t saúde
do operário. Segundo nos
afirmaram, chegam mesmo
a chupar com a bocaoáicool
dos toneis nara .encn.-rem
as garrafas. Eis o que con-
tou um dos operários:

— Agora ja me acostumei,
mas quando comecei a iniba-
lliar no álcool, cm 10 m-nti-
tos apenüs fique-i comecta-
mente tonto.

Com isto, em pouco tempo
r, operário eslá com a taúrie
abalada c muitos até mesmo
inutilizada Um oip.ro car-
rou-nos que, quan lo traba-
lliava na Fábrica Ocidental
de álcoo), llcou sofrendo do

cem todos os demais brasi-
loiros los 'iôsrs de i ncon-
Irar tambóm uma saída o
conquistei' o Parlaincnlo,
governos, etc.. E assirn ovi-
lar que o pais volte a cair I
nas mãos dos GetiVias c de-
mais agentes dn impetialis- j
mo ianque, que tõin Ic.eado i
nosso povo a uma stluação !
sem precedentes de dificiil
dades.

AS EMPRESAS
PODEM PAGAR

MRIGE-SE AOS GREVISTAS UM
MOTORISTA DA «NACIONAL»

Reproduzimos abaixo o discurso proferido por um moto-
risla da Viaçãò Nacional na assembléia permanente do sin-
dicato. atendendo assim nn pedido de grande número de
grevistas, entusiasmados pelas palavras justas de seu cnm-
panheiro de trabalho, Iniciando sua intervenção, declarou
o trnhalhador:

— ('Minp;inIioirfiH. N>stfi horn htcrofi parn ns omprCsn* nmcrl-
doplslvn, cm quó lutninos p«r . ninas « riilnn parn o povo. N*nv
nossa sobrevivAncln, il preciso su ixrniulo armii ^ a iinlrtndn.
mais quõ ihiih-h ri»forcar na mA:
vJinn nossn unldmlo. íCossòs pn-
trifes iissislom hnplRdofifls » nu-
tiio.titn iTrsctMili' ilo nossas na-
i-cssidatlos c. para mspiunlfl-1os
pretílsamõs estar liem unltlns.
Xfin pnilnmus confiar em niilra
fôrva a mio srr em nós momo.
I" neeessArin one e.KÍojamns ta-
dns slnillenli/.inlos, nue ratamos
reuniões para discutir nossos pro-
Iitemas, suns enjtsns» o proetire-
mos solução para eles. Sc se-
unirmos um caminho diferente
desse, veremos a miséria niimen-
i:ir eiidn ve/, niais eni nossos

Quando todos os trabalhai
(tKtlrnrem orcunlinilns, er:'"!"s
para «.viglr maiores salArlns o
Impedir ;i elftvnçfio dos preç*1.*
esln remos eni condições de eu a-
nuistar aquilo <|iu* desejamos.
Por isso apoiamos e devemos prt r ¦
tlnl|iiir iln tnln pelii nalírln-uil-
iiiniu ile 2.10» rnizcIrnH •¦ l'C-
Io congelamento dns preços l'"1'
issii apoiamos a C-oiivençiUi 1'cin
Kiiiniicliiiiçãn Vnnloiuil, nn n»"'
sern» ilclinliilns loil»s ns iirnlilc-
mas iln piivn. dofllln ll.« prnl.iln-
niiiH iles Iniliiillitiilnrcs nlé íis ill-
riuiililiiiles Irn/lilii» ã litilfi.strln

i da última greve, miro as
í quais foi'ni'i'U"i nio do maça-
i cões gratuitos, panàn i nto
: rio salário-insalubridade, ins-

talação d ¦ restaurantes, etc
1'KOCKAãlA IM'

SALVAÇÃO
Como ná i |i nleria deixar

de acontecnç, a palesjia dos
operários desembocou na j
necessidade de uma >ijida
fiara esta situação e natural-
mente para o Programa dò
Partido Comunista dó Erásil

li; l ônibus, na nmpr&sn l.\-
iiqiisliie federal, no im-

Ih.i ile •! \i;i[;ens npuni, em
iticilln, l.r>uo cruzeiros.

Nessas quatro viagens cas-
ta de. salários il motorista,
i i nu ti dor u l despachante),
20õ cruzeiros.

Itusta á empresa uai saldo
de 1 .-J05 nruzolros com o quulKílü f.idjertns outras des-
pesas, rosiiltnndo iilniln uma
boa margem de lucros.

A rolha do jMijjaniitatn dos
emprcRilriiSi representa, ns-
sim, menos de ir, por conto
dn reccltji liruta.

o autneiito ile fíO% |ilci-
leado polua rodoviários con-
sumiria, apenils, mais OOi (In

lares, aossas salários estaetaua- nacional pelos trastes ;tf"
dos e os preços >iil»Indo nsstls- nus.
ladnramente. Os ordenados une !
KiiiiliiVhiiiü ntunlincnlc não dnn ItKI. M.'i'iliS Í.IO.M '¦ 1 !:
para nada. \uru':i podemos R-imr- j

[ dar umas economias para um |! caso de doença ou para uma
j velhice despreocupada. Somo.
i condenados, na sltuacíio atual. ;"i

nina velldce ile mlsí.rla n iln-
cnçn.

Alguns (Pies i$ corliifíam
este importante documento J renda Imita dns empresas
c se apressaram em afirmar j '-^ l!!!;!YLsn!LHã'™''',;::.„
que lhe dão inteiro apoio.
Os outros depois de ouvir
explicação sôbte os seus
pontos, principalmente os
sete rcfercriles.à «¦MeMiorin
Radica| das S tuaço, dos
Operários', frisaram, que-í.'iu iusiítmente nouitn qui
mais reivindieain Os triibu
llinrlores».

llá ocasiões em que a ren-:' da das empresas de ônibus
J i ainda, maior que a deste
i cálculo, Na última segunda-
) feira, por esomplo, o carro
j fi'.! Oa In. turma da Limou-

slnc, em "I viagens, vcndoii
5S0 fichas de 'A cruzeiros (to-

J tal: I .'MO eruia-lrosl em (pia-
im vlatíonü c a cinpiêsa i:as-
tuit nn su Ia tios os nu ano.-:

, laia cruzCiroa.

O OOVfiltXO VAUfiAS
Prosses^iilndo seu discurso,

nereseeatnu o motorista da Via-
çfln Nacional:

— Para sairmos desta situa-
çílo, so existo lima sohtçiVn: unir
cada \e/. mais nossas forcas, for-
Jhr uma unidade férrea com to-
dos os tralmlbaditres, com todo*;
quo nfío ORtfto satisfeito."* eota
esta situaçfict. Kstamns venda nn
prrttien quo o enltsndor de tôdn
esta misíria í o çovArno que aí

An finnll/.nr -,'ii illsrur.sn. »
uic\ ista referiu-se ao pr/ibirnui
das relações com a lTll>Síí c
Demneruelas Populares:

— Xossos pai rôc.s a leuaai di
euldades de inmoitncào e ailo
|oiM'i, dn Kasnliiia para nes in
pir o aumento. NVio è uma saiu-
làn jusln pura ín'-h » auiiiciil"
das passagens, e sim o reaía*
Io imediato de relações cem a
\ Itss e as nemocraeias )'.-:,-i-
lares, que podem nos vender pe-
ças, acessórios, veículos c •>
znllnii p.ir precns mais In'.."' "
que os cobrados pelo.s nmciv.i
nos. (is patrões devem lutar pe-
In lllicrilnili) ii•> i-umírdii >'
rio, o nessa luta tento tndo nos-
so apoio. O qoverno %;n,¦;'¦' '¦
não o povo, i* o eulpudo |H

estrt, responsável pela carestia i ta sltuaçuo de mlsírla pai
assomlvrosa, pelos balvos sala-
rios que ganhamos. Precisamos
substituir ê«te ifovíirno por um
outro que nos dê aquilo de que.
necessitámos, Precisa mos de um»ti\êrnu quô defenda os Inlerís-
ses mtctonttl 3 o não ti tu romo
cite, subordinado nos trustes
Imperialls1íi3 ninorli nno3 exeeu-
tando uma política de maiores

triihnilindnrcs ti (llflculdni!^
ra as emprfisas nacionais. 1'/ èan
Ira (lo nue devemos iois unir
e concentrar o ío;;o de nossa lu-
In. Prentsiiiiins nus nrii-nil/nr 1:1-
tia \ez muis, nos unir n todo *»
vii ii lutai por uni uieCnni ipm
représeiilo realmente nossos in-
terèssi s u nflo iliis moi.npóllus e
fruste* aniiirleaitosi

ym mpua—

i i» i
m: cm oi' i ii-ou .J'Ji i ». u>t»j »¦*•'• iiiiuiuiwi • I.IUUU lliiul UlilitUd Ik' ilutlolr-l '

Sujeira no Restauraiite
doIAPC

(Uo Correspondente)
O restaurante da IAPC è um in-

ferno de imundicie e sujeira. Aqui
falta tudo até água pura se beber,
Como ê que pude um restaurante ficar
sem águt:'.' Mas não é só isso As ins-
iuiuçòes sanitárias são imundas e fé-
lidas, não têm papel higiênico, as com-

aanhelras, principalmente são liurni-
lliàdas com esta situação. Além dis-
so, os salários que recebemos não dão
para nada. Cunhamos 1,300 cruzei-
ros que, tirando os descontos, náo dão
nem para se morrer de fome.

Difícil a Situação dos

mnKKKMmOKVQBE
Os péspontàdores estão passando menta sempre

I cspoTitaíiores
(Do Correspondente Ru

bens Teixeira Fagundes),

por uma situação de calamidade. Pa-
ra os que trabalham a domicilio, en-
tão, esla situação é aflitiva. Somou
forçados a comprar parte do material
para confecção do sapato, isto é, li-
nha, agulha, cola, brpca p.tra furar
sapato, etc.. Todo este material está
pela hora da morte, cada dia o preço
aumenta mais. Hlnquanto isto o pre-
çii da mão-de-obra do pesponto diminui cisamos saber que a nossa desunião «o
sempre s o custo do vàda também ai> iiiU.t',o«tía, aos ktU»ta'.i.a.is..i

Íi 
'V*'• ':¦:¦• Svy?' f.'- \i

»A '.','A'.-.?. £i M;5ií'.-\-.'.'-.'.': ¦;-,.•'.'>

Os péspontàdores era
sun. maioria são tarefeiros e trabalham
a domicilio. Os péspontàdores cora
bancada a domicílio fazem baixai o
preço de mão-de-obra e quebram a i ":-
sa unidade. Os companheiros per.puii-
tadores precisam adquirir mai3 espí-
rito de unidade e procurar por todos
os meios enirar para o sindica:!1. In
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Exibe-se Hoje Para o Público de Uberaba a Equipe do Flamengo

m a volta dos vascainos surgirá a lista do "corte"cr™
¦ i i nu ir - —n ¦¦ in iii im 11 —¦ ii ^"* "** ' **¦*

Soubemos que os novos dirigentes do Vasco
estão firmemente decididos a soerguer o De

partamento de Futebol Profissional do grêmio da colina, promovendo a venda de alguns. jogadores e à
compra de outros. Quando a delegação retornar do exterior será organizada a ulista do bilhete azul"
salientando-se que alguns nomes consagrados estarão na mesma. Vamos aguardar...

TAQUE lYt/\liD OBJETIVO

^ÊmÊV W " ^- ^Êm

40 W' r -wm^^f^i- $n

EMBORA AUSENTES JULINHOE BALTAZAR, A OFENSIVA TITULAR, COM MAURINHO E ÍNDIO,
M0VIMENT0U.SE COM ACERTO... - PRIMEIRA ETAPA MOVIMENTADA E 3 A1 CONTRA 0 TOR-
RES HOMEM — 5 A 0, NO SEGUNDO PERÍODO, SOBRE OS JUVENIS DO FLUMINENSE — PINGA
(3), HUMBERTO (2), OS PRINCIPAIS "ARTILHEIROS" - "APRONTO" AMANHÃ, PELA MANHÃ,

NO MESMO LOCAL

•p»í$ssm»«$m^

Compreensão do Público §
Reajustando as suas linhas para o combate decisivo fren-

fe ao Paraguai, movimentou-se coletivamente, pela primeira
vez, na semana, ontem, pela manhã, no Estádio do Maracanã,
o selecionado patrício. Foram dois tempos ao longo dos quais
o técnico Zezé. Moreira exigiu empenho dos seus comandados,
não obstante estivesse fazendo um cnlor de rachar, ontem,
na Cupilul da República. Foi um ensaio dc conjunto provei-
toso (nolmlamcnte no premelro período), apesar de esta-
rem ausentes alguns titulares, por motivos que mais adiante
esclareceremos.

BOA, A PRIMEIRA FASE
Durante o primeiro perto-

do, que durou 42 minutos, o
selecionado considerado titu-
lar deu combate à equipe do
Torres Homem, do Departa-

mento Autônomo. Mercc de
um desenvolvimento dos mais
satisfatórios, na canoha, os
«scratchmen» marcaram a
contagem de três a um, sen-
do de se ressaltar que o ata-

Impasse Com João Carlos

rÜLftfHO não treinou ontem, sendo poupado, Mas deverá
estar a postos no ensaio de amanhei.

Vem o América trabalhan-
do ativamente na conquista
de reforços, já tendo obtido
o concurso de Alarcon (que
é argentino, não paraguaio)
e estando com outros joga-
dores em experiência no
Estádio de Campos Sales
Enquanto são feitas rieinar-
ches para a obtenção do no-
vo técnico (Martlm Francis-

•co e Luís Tirado são os mais

DEPOIS DA INATIVIDADE:

Volta Marinho
Recuperou-se depressa o atacante tricolor — Dentro em breve estará

treinando,
guando mais se firmava na

equipe tricolor, quando já ti-
ilha taído nas boas graças da
lorclda de Álvaro Chaves,
¦iftrinho sofreu sério aciden-

te, sendo obrigado a se afãs-
lar cio qiiatVo rio Fluminense.

O lutador èéntro-avante
lontiindiu-se naquele mèmo-
¦'ável encontro com o Fia-

AMISTOSO FLAMENGO
X BOTAFOGO

Os quadros do Flamen-
?ò e clu Botafogo porfiarão
lio dia 23, à noite, no Está-
dio Municipal do Maracanã,
em pagamento rio passe do
•n.guelro Marinho.

Alvi-negros c rubro-negros
iá muito estão em entendi-

mentos para a realização da
pugna, porém, a falta
cie datas tornou-se o maior
entrave à concretização
da mesma. No entanto, _ os
dirigentes dos dois tradicio-
nals clubes cariocas conse-
guirarn a data ele 28 e as de-
marches foram consolida-
das.

A. partida entre o Botafo-
go e o campeão carioca se-
rá, sem dúvida alguma, um
espetáculo dc primeira. E c
expectativa cresce mais em
torno do jogo, pois, o rubro-
negro não so apresenta aos
olhos da sua imensa torci-
da iiá longo tempo, e a mes-
ma eslá ansiosa por rever o
"mais 

querido".

NÚMEROS DAS
ELIMINATÓRIAS
E1 a seguinte a situação

nas eliminatórias sul-ame-
ricanas para a Copa do

; Mundo (Grupo XII):

PONTOS GANHOS E
PERDIDOS'. 

1») — Brasil — 6 pon-
• tos ganhos e 0 perdido.', 2') — Paraguai — 4
, pontos ganhos e 2 per-

,' didos.
j 3») _ Chile — 0 ponto
', ganho e 8 perdidos.

«GOALS»
Paraguai — 7 tentos.
Brasil — 4 tentos.

¦ Chile — 1 tento.

ARTILHEIROS

j líaltafcar (Brasil) — »

l,ugo (Paraguai) - 8
C"!r«

\ José Parocli (Paraguai),
5 Silvio Parodi (Paraguai),'. 

Hermozilla ( Paraguai),
; Martinez 'Paraguai) e

jòrge Roblèdò (Chile) -
,; 1 gol- \
', ARQUÉIRÓS VASADOS
\ Livingstone (Chile) —

| 10 go'lg.
S Vilor (lonzalcz (Para- í
{ guai) — 2 gois. |

Velurio (Brasil) não foi l
\ vasndo nenhuma ve/, em 3 i'> 

jogos.
<

JOGO QUE IÍKSI A

Dòmfngo,. 21 - Braall •
í t Paraguai, nu Maracanã. ¦,

mengOi num lanço dc pura
infelicidade.

Os primeiros exames feí-
tos na perna de Marinho fo-
ram contristadoies, pois di-
zia-se que o «player» nunca,
mais jogaria futebol, estava
impossibilitado de Praticar o
«association» paya o resto
da vida. Todavia, o medi-
co Paeg Barreto reexaminan-
do-ó, deu-nos novas alviçn-
reiras: Marinho engessaria a
perna, e ficaria algum tempo

inativo, nia3 voltaria a jo-
gar fí V-bo).

No entanto, hial podíamos
crer que a recuperação do
jogador fosse tão rápida e,
felizmente, o atacante tricô-.
Íor já sc encontra apto a vol-
tar às canchas. O gessO da
perna do Marinho foi retl-
rado, tendo l'aes ilarreto es-
clarecido que o avante, den-
tro de alguns dias, estará
treinando no clube das 3 cô-
res.

cotados), os casos de reno-
vação de contratos são tam-
bém focalizados, como é o
caso de João Carlos. O grê-
mio rubro já fêz entrega
dos 400 mil cruzeiros exigi-
cios pelo Fluminense em pa-
gamento ao sou "passe", fi-
canelo agora clube e jogador
para se entender, no que
tange ao compromisso en-
tre ambos, O meia esquer-
da cia equipe rubra exige 15
mil cruzeiros mensais, en-
quanto o América está dis-
posto a apenas lhe pagar J0
"pacotes". Permanece o
impasse, acreriitando-se, en-
tretanto, que tudo fique es-
clarecido dentro dos próxi-
mos dias, com um acordo sa-
tisfatório para ambas as
partes interessadas.

que acabou por dar plena sa-
tisfação, a despeito d cnão con
tar com dois de seus titulares,
quais sejam: Julinho e Bal-
tasar, bem substituídos por
Maurinho e índio. O coman-
dante do Flamengo, em par-
ticular, entendeu-se excelen-
temente com Humberto, sur-
preendendo a todos com uma
brilhante atuação.

PORMENORES
As equipes estiveram assim

constituídas!
SELEÇÃO — Noel; Djalma
Santos, Gerson e Nilton San-
tos; Brandãosinho e Bauer;
Maurinho, Humberto, índio,
Oidi e Rodrigues.

TORRES HOMEM — Ve-
luclu; Picolino c Violào; Noca,
Boderohe e José; Nelson, Luís,
Ivnnc, Joel o BolSo.

Os tentei foram obtidos
nessa ordem: Rodrigues, de
cabeça, aos 22, escorando um
escanteio cobrado por Mauri-
nho; Ivanè, empatando, aos
29, nu rebote dc uma defesa
parcial do arqueiro Nocl;
Humberto, aos 32, recebendo
de índio e endereçando um pe-
lotaço que fez o público vi-
brar; e novamente Humberto
aos 42, cm nova combinação
cor- Inclio. Portanto, 3 a t
para a Seleção «As, na pri-
meira etapa do treino.
MAIS LENTO, O SEGNDO

TEMPO

No segundo período, que du-
rou 45 minutos ,a seleção «B»
sobrepujou os juvenis do Flu-
mlnense, pelo alto escore de
5 a 0, impressionando a todos
a forma como se apresentou
o atacante Pinga, com um

Desclassificada a Espanha
ROMA, 17 (AFP) — A Es-

Panha foi eliminada do Cam-
peonat0 Mundial de Futebol
c a Turquin ficou classifica-
da para as oitavas de final
na Suiça, como resultado cio
«iv.atch» de hoje em que se
defrontaram as equipes dos
dois países.

Depois de terminar o pri-
meiro tempo, em empate de
um gol, e o segundo em em-
pate de 2 a 2, foi jogada a
prorrogação durante a qual
não houve gol. Assim, ter-
minada a partida com empa-
te de 2 a 2, tinna-se que re-
correr à sorte para sabe*

qual dais equipes participa-
ria do Campeou.'.o do Mun-
do. A sorte favoreceu à Tur-
quia, que ficou classificada
para as oitavas de final.

Antes de seu encontro de
hoje, em terreno neutro, as
equipes espanholli e turca

se tinham defrontado duas
vezes: a 6 de janeiro, em
Madrid, a Espanha ganhara
por 4 gois a um; Domingo
último, dia 14, -ar. Istambul
vencera a Turquia, em «re
viwchcj., por um gol a ze-
ro, A «negra», finalmente,
boje, nesta Capital, colocou,
pela «sorte», a Turquia.

NERVOSOS
Uásftnmw — Angústia — Dificuldades Sexuais no Rumem c-
na M-Stfèr -Fobias — lnsénla - Irrltabllldade - Nervos S;
mo - Sentlmantos de inferioridade e Insegurança - Idéias

d» Fracasso - Esgotamento

Tratamento MpeclaliiBdo úo» distúrbios neurótico»

, ¦ CLINICA PSICOLOUICA

Dr.J. Gráois(iis
w(IA ÁLVARO ALVIM. 31 — 13.» ANOAR — FONE: 62-3046

DAS 9 AS 13 B DAS 14 AS 1» HORAS, DIARIAMENTE

senso notfcvel de oportunismo.
Os movimentos^ nesta fase, já
foram mais moderados, acu-
sando os Jogadores logo cxnus-
tão provada pelo calor in-
clemente que fa*ia em Mara-
cana.

DETALHES
As equipes Jogaram assim

constituídas:
SELECIONADO teB» —

Tainha: Paulinho, Mauro e
Alfredo; Salvador e Dequi-
nha; Maurinho, Rubens, In-
dio, Pinga e Rodrigues.
JUVENIS DO FLUMINEN-

SE — Cabçção; Tião, Baçu e
Gil; Dino e Mario César; Pau-

Unho, Darci, Odlr, Valdemar
e Osvaldo.

Pinga, aos 9, atirando dc
primeira, abriu o escore, O
mesmo Pinga aumentou aos
13, combinando com Roclri-
gues. E ainda o «artilheiro»
vasoalnó, emendando de pri-
melra um tiro de Rodrigues
na trave, assinalou o tercei-
ro tento. Gil (contra), denois
de um tiro rie Rodrigues, fêz
o quartu çiol e Rubens, de fo-
ra da área, aos 40 minutos
completou o marcador dc
5 a 0.

PINHEIRO E OSVALDO
BATERAM BOLA

Osvaldo, um dos três ar-
queiros convocados, esteve
em ação, batendo bola ante-
do Inicio do coletivo, Plnhei-
ro também apresentou-se uni-
formizado, tendo batido bola
em companhia de alguns jo-
gadores. Sua presença na pe-
leja de domingo próximo fi-
cará na dependência de poder
se exercitar mais a fundo no
apronto de amanha.

POUPADOS
Baltasar e Julinho, o pri-

meiro contundido no pe c o
segundo com uma pancada
no Joelho direito, foram os
craques ausentes. Ambon, no
entanto, segundo nos asseve-
rou o dr. Paes Barreto, esta-
rSo presentes ao ensaio dc.
amanhã, pela manhã, ainda
no Estádio do Maracanã,
quando Zezé Moreira fará as
suas derradeiras observações
sobre o conjunto que tentará
decidir a vaga existente para
a viagem ate a Suíça.

|Í
% Inicialmente, chegou ¦. ser noticiado que não seria per- %
Í mitida a presença de público no ensaio cie ontom ela sele- |
p ç5o nacional. Isto porque o treinador ficara desgostoso %
^ com as vaias da semana passada. Contudo, contrariando i
i o rumo das previsões, os torcedores que ontem compare- f.
| coram ao Maracanã tiveram o seu ingresso autorizado, %
% podendo, desta forma, presenciar as manobras do "scratch- £
| mon'' 1

~~ l
^ E pelos alto-falantes do Estádio, todos ut. que esta- ^
p vam no "Colosso do Dorby" puderam ouvir uma císpéeie %
p cie exortação aos torcedores, solicitando o seu apòiò, o f

\é seu incentivo, para a vitória rias nossas cores. Em conse- *

p quõncla, quando Zezé e os craques deram entrada na ij
cancha, furam recebidos debaixo rie palmas, como não |

Ú poderia ser do outra forma. Durante todo o ensaio, a f-
4 conduta cia torcida foi impecável, só merecendo elogios %

fí
0 Nao sabemos porque envolveram o nome cia. torcida '|

| rubro-negra uo triste capitulo das vaias de domingo p.p. %
p Segundo diziam, era um desabafo pela "barracão" cie jí
p Índio, Dequinha e Rubens na seleção efetiva. E' uma hi- |
á pótese ria qual não participamos, preferindo acatar as t•^ palavras rio presidente Gilberto Cardoso, que recriminou ^
p aos que assim queriam criar um clima cie IhcompáUbill- f:
f dade entre o poderoso público flamengo e o "scratch"

No meio cios torcedores, escondido debaixo de um bo- |
|-| né e envergando um jaqueta auri-azul, o técnico italiano fj
\'à Vessilio Bartoli, que dirige o selecionado paraguaio, pre- %
^ senciou as manobras dos brasileiros. Apanhado no "fia- %'|j gra", peio massagista Mario Américo, foi o fato comuni- #
p cado a Zezé Moreira, que deu ele ombros, pouco se im- i
f, portando com os estudos feitos sobre os seus métodos de Ki
d treinamento. Quem ô bom já nasce feito ... |!
sf E o mais gozado é que esto mesmo Bartoli (talvez %-'f, o técnico mais auto-confiante dos quo já nos visitaram) é
0 queria proibir a presença até mesmo de jornalistas na ^
f| prática dos seus pupilos, desejando manobrar secreta
P mente. E' mesmo uma gracinha..

5í

**£• "* il- ^fôsí«-
i í • ¦¦'ÍÍ!^"y::^kif. :> ;.í ' '** ' ''\ '

ía:'AJf ^.'.í^t-v-; %-.< %-
U 
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nilii'0-)r.i».'i.-i atacante ícaro.

Uberaba em IH esta
Apresenta-se o campeão carioca, hoje à noite, contra o Uberaba E- C,

— Delineado o quaôro do Flamengo
A cidade de Uberaba vive-

rá hoje um cie seus gran-
des dias esportivos, com a
presença do campeão cario-

ca, o C R. ou Flamengo,
que se exibirá contra o
Ul T.-iba E. C.

/. apresentação do rubro-

Botafogo x Atlético
Em General Severiano, o sensacional cotejo-

desempate

LUGO, ponteiro paraguaio e considerado — entre os "gua-
ranis" — como o 'melhor do mundo". Será verdeide?l O

Nilton Santos o dirá

Depois da sua exibição ern
Belo Horizonte contra o Atlé-
tico Mineiro, quando em-

patott por 2 a 2, o Botafogo
resolveu efetuar mais unia
partida com o "campeão mi-
neiro", desta vez em Gene-
ral Severiano.

O prélio amistoso entre
cariocas e mineiros terá o
caráter de desempate, e de-
verá ser levado a efeito na
noite de sábado vindouro.

EXPECTATIVA
Há uma grande expecta-

tiva nesta Capital e, princi-
palmònlç; entre a torcida .lo
"Glorioso" para o "match"
cio depois cie amanhã. O
embale que será travado pe-
los dois aguerridos adversa-
rios, sem dúvida, desperta
atenção.

Os mineiros radicados no
Rio terão, portanto, a opor-
tunidade cie rever o afama-
do quadro das "Alterusas"
lutando contra o time da
"estrela solitária", que, por
sinal, tem bastantes minei-
ros em seu plantei.

negro está sc-udo aguarciaa»
com o maig vivo èntusias-
mo por parte dos torcedô
res locais, que não cabem
em si oo coiiiOiUcs, prmei-
palmente os adeptos do Fia-
mengo.

ü Uberaba E, C é um
conjunto cios mais regula-
res e que poderá oferecer
alguma resistência aos ga
veanos. O clube mineiro é
dirigido pelo veterano Gri-
ta, aquele espetacular be-
que do América, que tanto
nos deslumbro" com suas
atuações empolgantes-

A EQUIPE

O quadro do FlanlengcT
deverá jogar, nesse amisto
so, com os seguintes valo-
res: — Garcia; Marinho e
Pavão; Servilio, Jadir e Os-
ni; Joel, Evaristo, Maurício
Zézlnho e Zagalo.

Ajuste Final dos
HOJE, NO ESTÁDIO DO MARACANÃ, BARTOLI DARÁ OS ÚLTIMOS RETOQUES NA EQUIPE

QUEZ OU SILVIO PARODI, AS DÚVIDA,
PROBLEMAS

P 91*21 IMAIIPC
MARTÍNEZ OU OSÓRIO, VÃS-

ÍS

'/I7JNIIO apesar de fora do "scratch", tem acompanhado a

nossa campanha com o maior carinho. E não esconde a. suei in-
era confiança no sucesso das cores brasileiras. Disse que

o Brasil orniou, talvez, a sua maior defesa ele todos bs lem-

nos sendo bastante difícil vasa-ta E o ataque, quando eu-
¦enar será v.m "Deus nos acuda", Portanto, o velho Ziza

,'rrcdiia na seleção, tendo mesmo dito que se alguém qumr
irposfar, Me ainda dá dois ds vantagem.,.

Os paraguaios continuam
em intensos preparativos
para o importante cotejo de
domingo, no Maracanã.

Bartoli, o preparador
«guarani», não descuida um
instante do preparo de seus
pupilos, que estão sempre
se movimentando em trei-
nos individuais e de con-
junto. A forma da rapa/ia-
da de Bartoli é a melhor

possível; todos se encon-
tram com forte dlsposiçáo.

«APRONTO; HOJE

u «apronto» uos «guará-
nís» será efetuado hoje, no
Maracanã, quando então
Bartoli dará os últimos re-
loques na equipe que se
baterá contra a seleção bra-
sileira-

CAMIS\R1A JANGADA
Vende artigos de camisària e bondados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja í'á

BKmmmmnmÊimmwmmGmtwaKtBB

O preparador do «scratch*
paraguaio tem alguns pro-
blemas para escalar a equi-
pe. Embora esses proble-
mas nào cheguem a preo-
cupár, pois, a quest&o é sô*
bre o aproveitamento de
Martinez ou Osório, na
meia direita e Vasquez ou
Silvio Parodi, na extrema
esquerda. Todos esses jo-

gadores estão aptos a ar-
car com a responsabilidade
das posições, mas Bartoli,
certamente, preferirá o que
se conduzir melhor no
«apronto» cie hoje-

RS EQUIPES

Os quadros para o coletl-
vo «no colosso de cimento
armado» deverão formar
com os seguintes «players»:

TITULARES — Gonzaleis
Maciel e Cabrera; Gavillaa-
Arce e Hermozilla; Lugtv
Martinez (Osório), José Pa>
rodi, Romero e Vasquez t&*>-
vi0 Parodi).

SUPLENTES — Vargaâí
Celso Gonzalez e Poissen:
Ortiz, Lequizamon e Olme-
do; Hermes, Gonzalez, La-
cassa, Rolon e Silvio Paro-
di (Vasquez).

-.«n-iiu.lil'*'.»

1-

MORE F,M NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir cie Cr$ 12.000,00 - prestações de CrS «0,00.
Quinze minutos rias Barcas, estrada toda asfaltaria, com lôda condução, bonde, ônibus,
lotação. Tratai diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAL, à Avenida
Marechal Florlano, n.» 1 - Teis.; 23-3839 e 43-745S. ACEITAMOS CORRETORES
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FOR ODE 1GD
AUMENTO NA CARNE Também a Light Contribui

Para a Seca da Populaçãoi
i

Governo, frigoríficos e latifundiários, em aliança sinistra contra
o povo, triplicaram o preço do alimento básico —Garantidos pe-
Ias instituições do go vêrno. agem os tubar oes — Em apenas um
ano ganharam com o aumento de 6 cruzeiros por quilo a cifta
—_—__-. espantosa de 864 milhões de cruzeiros—-

Reportagem de Ib TEIXEIRA

0 truste imperialista sabota o desenvolvimento das adutoras d<? Ríbeí-
| rão das Lajes — Através da bomba elevatória de Guaicurus a água._*•.

I
lê
lI
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APENAS 4 anos a carne sofreu num elevação dc 300% >'¦ está agora

ameaçada de ier o sen preço elevado ainda mnis em virtude da decisão
dos açougueiros do Dia/rito Federal de não cumprir o tabelamento forntit-
tario pela COFAP que garantiu a manutenção dos lucros dos frigoríficos,
não os diminuindo nem mesmo no período rie abundância da carne, (safra)
tudo em detrimento do comércio retalliistd e da população.

OS Al MMNTOS

r»r singular coincidência a alln espeiocti*
lnr da carne, nestes tílliiiios quatro anos leve
inicio poucos dias apás o então candidato á
Presidência da República, Sr. Getúllo Var-
gas, fazer a célebre promessa de que dnrin
came no povo a 4 cruzeiros n quilo. De ti
cruzeiros, nessa época, passou n carne a 8
cruzeiros em outubro de 1050 e logo depois,
em .janeiro dn 1.1)51 (dtila da posse de Var*
nus) ti li cruzeiros por quilo, .Meses após,
Já estando o Sr. (ieltilio Vargas eom pleno
domínio das rédeas governamentais, a por-
taria n. '2"> e inuii iiulra a do tt. 'ÍA, ambas
assinadas pelo ministro do Trabalho, na épo*
ia o Sr, Danton Coelho, fixavam normas c
preços para n venda de carne no Distrito

a «¦.<(tf túlio prometeu no pon, c.
ro aumentar os seus próprios lucros, como estancieiro. c os
üos outros latifundiários seus comparsas, o que fêz foi au-

mentor o preço até •¦'/ cruzeiros.

Prossegue a Campanha da
U.N.S.P. Por Aumento de

Vencimentos
Amanhã, na AMDF, reunião dos representan-
tes das entidades filiadas e diferentes secçoes,

para traçar os planos de luta
Lsta tomando vulto a cam-

panha por atin ento de . ..:¦'.-
"io5 cios .servidores piibiicos,
na base da tabela apresenta-
da pela UXSt' c que abi-nn-
re todos .»s setores rio f u ti -
1'innalismo.

Como ato pn..p.-1-.-atüi'io de
grandes manifestações na
presen;.' Ima por anun iito.

i UN'S1> i-ealbtat-tl timanliã
às 1:>_ horns, "a AjilIJl-', umn
l-einiiãii de rtíjireseiitiiiites dai'"t;.ia,i.,s filiadas, u fim «le
serem esltidadas n.s possibi*
lidailes na campanha, tia ba-
se da tabela. Para isso n
U.VSP lança uni apéi;, a lô-
(ias ns entidades o diferentes
seções, a fim d.- envlarc-ri: os

seu? rcpi-esentaiii
rie amaniifi.

a retiiiiiii

1'ARÀ QUKM
TANTOS AUMENTOS?

Ksla espantosa série de
aumentos homologados pre-
cisiimonte pelo homem que
prometera rebaixar os pre-
ços cia carne aumentou em
pouco tempo a despesa ria
população r onl rogou " uma
minoria cle exploradores lu-
cros tão fabulosos que ago-
ra a COFAP, pela palavra
de seu presidente, o coronel
Hélio Braga, se confessa
praticamente impossibilita-
rio de aquilatá-los, o qne. di-
ga-se rie passagem, não im
pediu a comissão ria raies-
tia d.- elevar ns preços pelos
quais o.s açougueiros com*
piavnin carne nos [tigorifi-
cos,

Federal, o que fez com que n carne passasse %
a II cruzeiros por quilo parn os tipos lugar- €
In. nlcnlrn, chá de dentro, chá de fura, pn* %
linha; filei sem nlm, ele. lódns de I" qttalida* %
de, Posteriormente ti porlnrla is. tie c de ju. f
nho de 1.051, veio liberar os preços dns tipos %
dp I" ettlegoria, permitindo assim uniu eleva- .$.
ção de ('¦¦.$ :;,(l(l em quilo por carne. Fiiialntcn- ^
ie, a I!) de janeiro de 1952 a portaria u. % tia jáoxlinlii CCP; liberaria os demais tipos de ^carne até que u COFAP mu ano após formii- %
lasse novas portarias elevando para 18 cru- ^
zeirtis n preço dn ciirne _ logo após pura 21 Ú
cruzeiros cm junho de IflõS, preço agora eiiti* $firmiiili) pelu iiorlarin 171. Trocando em miu- i
dos lêtlii essa série de aumentos temos que 

"p
tle fi cruzeiros, em setembro dc irõl) a cante i
passou a 21 cruzeiros, ^

S5
Juntamente cnm os frigo-

rificos estão os iiiVentislas
que controlam o gado rios
pequenos e médios criado*

| ves. enirogando-os com
I grandes lucros nos locais do
I abate. São os Íris Meinbcrg,
I presidente da FARESP a
| deptilndo do P.S.D., intima*
I iii«>oti> ligado ao govêno;

«Mario tle Almeida I«'ranco,
que Vargas escolheu parn' representar a pecuária na-

; cional no p 1 e n á ri o da
, COFAP, e Manuel Ferraz de
: .\lm. Ida, deputado fi o I a
I UDN, escolhido igualmente

por Getúllo parti represen*
; tar a lavoura na comissão
i de preços, Tais homens, In-

lifundinfios autênticos, jun*
lamente com ns frigoríficos,

i detêm a maior parte dos lu*

llplfirm
iw/owtKSiMn*

BONAVITA JOSE'

Traxida por um leitor,
qeu a encontrou na rua.
acha-se em nossa rccla-
ção urna carta, vinda ria
Itália, para o sr. Bonn-
vila José. A carta é en
dereçada para a Avenida
Almirante Harroso, 91,
sala 309 e está à dispo-
siçâo rio destitialário,
que poderá apanhá-la
na portaria deste lornal,

^^WèW^MÍ. Pi* ''' > ¦ '
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cros na exploração ria .-ar- g
ne. Aos frigoríficos ostran* ?•
goiros A rm n tt r. Anglo, $.
Switt, etc, juntam-se assim $
os afilhados ri«i governo, í|
entre estes principalmente Ú
grande pecuarista que é _
próprio sr. GefCilio Vargas.
Para tais grupos o povo deu
bilhões rie eruxeiros em me-
nos rie '! anos. Parn sr t,-i
idéia tlêsses bilhões, basta
ver que o último aumetiln |
rie ií cruzeiros por quilo, le- ^.
v;inriii*se c,-ti consider.içnri >,
consumo médio ria popula- |j
ção carinen em 100 tnnela
rias diárias, deu aos tuba
rões em apenas 12 meses na- g
ria mais nada menos cp.te CrÇ %
8G4.000.000,00, ^

Vargas e Duleiclíu
senletii «i falia dágua,

No Catete e no Palácio
Guanabara a água jorra
eom Intensidade, conduzida
pui bombas especiais.

Por isso o rreteitu ficou
li-, .im com a vaia de do*
mingo no Maracanã. jNattt-
ralmonte estava pensando
que a escassez rie água era.
mera conversa de jornal.

Divorciado riu povo, foi
preciso qun num jogo de ítt-
tebol sentisse o clamor da
massa, clamor que ecoou
por indo o estádio; -.água,
água!»

AS ADUTORAS

O Kio é abastecido pelas
seguintes adutoras: Xerém,
Mantiqtieini', Serra rio Cá-
rioca e as duas do Guandu.

As adutoras de Xerém e
Mantiqueira fornecem 200
milhões rio litros cliáriamen-
lc, as duas cio Guandu, cer-
c.i rie 500 milhões, a outra,

prosimaclaménte, -10 ml-
lhões.

iJxislem anula as adulo-
ras de Ribeirão rias Lajes,
cuja capacidade poderia ser
alimentada, não fosse a
Light, qui se nega a forno*
cer .'i^'u,.. jã qu.. se assim
agisse, iria perder muitos
qtlililótis e isto ii.to inte-
rossa ao .ruste imperialista.

o roBíin roniíECE água
PARA O RICO

tinada ao subúrbio é desviada para a Zona Sul
mio „. ,... ...,,.„„.,..,., ....,,,,.,
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Um dia tem Água, outro -não tem c liem sempre o
sabe se vai poder lavar as mãos

u Depois rios subúrbios, a
S a (pie mais vem

om a falta
ia Sul

se debatendo
dágua.

K agora, com a escassez
% rio precioso liquido tms bair-'g rns grã-finos agravou-se a

situação dos consumidores
p suburbanos.
^ O abastecimento para a
í§ (,'iriado, Laranjeiras o ou-

tros bairros ria Zona Sul é
feito pela bomba elevntó-
ria de Guaicurus.

Acontece, porém, que a
referida bomba é abasteci-
ria pelas adutoras rie Ilibei-
rã o rias Lajes, justamente
as que fornecem água para
«t população suburbana.

Temos, então, o seguinte:
o morador rie subúrbio, que
normalmente não tem acua
em casa, vive atualmente
em completa seca porquan-
Io o pnticn liquido de que
dispunha está sendo des
viário para o bairro grü-fino
ria Zona Sul.

BAIRROS MAIS ATINGIDOS
Toda a cidade sp ripoatç.

poítj o problfímR fia falts
dágua. Contudo, os h.v-r.-><
mais atingidos riepni.'; rir,-.
subúrbios são os rie l^blor;,
Ipanema e Copacabana.

Xa Zona Norte a situação
já chegou a um ponto ctí-
tico,

Knqtianfn Isso. nu Zona.
Sul faz-se comércio eom .->
acua. vendendnse uma !a-
t.i rln preeioso liquido »'«-

IMA i:siMK ANCA.
o c().\(!i:i.ami:nto
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A sitii-u-ãn da população
etiriocn lace nns aumentos
incríveis qtít! em pouco tem*
po ntltigirnnf n seo allmcnlo
básico cpie é a carne, de*
niotistrn a inequivoeii neces-
sidade de iimii solução. Ks-
t:t surgiu com a reivindica
ção liirniiiliida pela Confe*
de ração dns Triilmlliatloies
do Krasil, npoiadn por cen-
lenas de sindicatos, tio sen.
tidii do governo aprovar
inieillal.iiiieute o congela*
inc-nlo t;ernl de gêneros r
utilitlades mt base dos preços
\it;eiiles em julho de lllii.l.
somente o rongelamento n<'-
ral pode impedir que os nu
mentos de salários sejnitt |
ntiiiladns pelos aumentos de I
I> recos. I

Eliminada
a Espanha

elos 2.40 /fã ®

Fala. a propósito da campanha pelo novo sala-
rio-mínimo, o presidente do Sindicato dos bote-
loiros — Ampla participação dos trabalhadores
na campanha — Não é possível viver na atual

situação
do congelamento

alcúgoete do Sen to que Getulio erigiu rw Mi-
CLASSIFICADOS OS
TURCOS PARA AS 01*

TAVAS DE FINAIS
líÒiMA, 17 tÀFP) — A ks*

panha ini eliminada riu
Jp*"m*S.\mm\W^ campeonato niuin.li.il dc fll-

[JUGO DK FARIA, o alcagoete do Serviço Secreto tio li,
nistro do Trabalho, graças uo espirito jaseista demonstrado na segunda greve, dos murili-
mus. recebeu em seu gabinete, os pelegos inteniucionuis Arhtra Jaure.gui, f.uis Alberto
Monge e Igiuicio Oonzaler. Voloclicu, dirigentes du OIIJT, entidade sindical dieisionista, a

imperialismo ianque. O r/i.//.'- mostra um flagrante cblltido itiininle. o.s riilóquios
dos inimigos figadois da classe operária brasil, ira.

di,
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Trancou o ladrão
no Banheiro

O l;tr;t|iin J>criHT\ «I IninrKco
H» Slfvii »'»il inu .««iliMniíisarn-r-it-
... u:i ri>slil£ni;lii ,1., «ir. Oseíir
SnnttiH, íi lis Ira tiu dn (iihfíji sem
núhM-id. i orni'(,'iivii a «rm-olhi-ro
poças 'i:v musa, ili- [nata, na
Slllll llr Jllllllll-, qu.lllil,, f,,| |,,.,-
l-eWdn pelu sr:,. Iti-tiu:, Suu-
i..«. iitn .'..iiiiiiiiu 1,11 uirroillilii
pelo iiiiiliinilr.,. Oiiviiiiln es mi.
ll "IS .-llllSillIll.S pelu lulu. ,, flllii,
".. nc i-iMltiln, tVilni rinilii, ,1..
>: mini ile Idade, liilnrveln ,-

_\\i<\_> uma titilpniii Irnrit i\v. cmI*-
pes ilòminnu n ladnVo tinucaa-
ilfj.n rm Mf-fitiftbi no Imniioirn tln

i ni p-iiler du mnllànli! riiriiín
enriuiti-inlns il.il» rrlór-i.,!. «|e nu-
rn )ie.rt(.|ici>nte.s :in eiisnl Osenr
s-iüKo-i, fivjiilndoA ilm i|ii:iitn
Hlll i ni/- irtiv.

Ateritnilò conlra o Sr.
Pires Ferreira

Ao íiprnximar-se de sus resi-(ií-ncla, na noite «iP anteontem,
o ex-dlretor da Central do Bra-.".:!, sr. Jtiranriir Flies Ferreira
quase- toi atingido por urna ha-Ia, quando seu carro trõíe--:-!-va i-.as proximidades da rgrejaos X. S; da Conceição, na .Praiario Botafogo.

Justamente do lado dlreiiní? oncie viajava o sr. Pires Ferrei-ra em rompanhln de seu moto-ri-.tn ,o projétil perítn-on n nn-raliimn dn cni-to, |.;ni ileclnni-c*.e.i poslerim-es nriiiniiii ,, «|.,.,.
li.) I|IIC npe.Mll- lie ,,.| ,-,i|il,.|,| |iteivelio ve.: ini,- 6 al\'p .1.- hlcii-t.itlu, nfio aeit-ditnva, ii.niiiiin«iue houvesse desta fc-lta |nl«-nL-cuo «le ellmlriá-ln. a.Iiii.iíu ii
poKBlbilldudf* «tu umn i,,,],, ]„,,..

Koulio dc

n
,, nen-
CS CHI
l.ll fll-

Invlstlii nn (lufjfítlIlUM*
cassei priivailu a miu
linda umi-deriM! as
alrnul *• rm Sl-gllhla
yn nas mesmas*

A vitima, i'f.) cviadti diiscspii-
i-inlnr Ini mi.'.,. . i.l.i in, llnspilnl
df \n\a Ii;iintMi. ficandu ali la-
Urniidn,

'J'cill(i(l \i(il('lltltr
a nntenda

Após e festa dc seu univer.mu..., Alcides Nunes Cordeiro;aproveitou enquanto dormia suaespi-ça Maria Madalena Cortil-ro parn tentai- vloleníur umafilha desta, Aracy Kérrelni donascimento (2S anos, solteira).Maria .Madalena acorduu e ven-do .. que se passnvni enipiinhoii
uma garrafa e, qiiehtnndo-a,funosameiilc avniicou contra n

marido »l lhe dosTorimu vários
golpes. Com ferimentos no pes-coto, nos liraeiis o no tórax o
(igt-edldd f.u levado paru n As*
sistêllcin, eiiqii.-iiitu Al-iie)' n.i
socorrida uo Hospital de 'Pi-on'-
ln Socorro, porque, abalada, in-
ítòrlni pequena qtiaiilldaitc de

tltilpiniiMilo do «l-'al)i'i-»
caule» do corliliciidos
Devida a Incomuni murasida •

di? da sí-rvk-n dr o.vputllyAu dc
.'•n-iiti.-iides ilr reservista dn Mi-
nlslêrlo da Guerra, Ataria ll--
liirmlllil dn ^-ilvii iiuiicii eni-iui-
li-nii dlfli-iilduilrs em «culiieiii-»
alguns rertificados «falnjcndasi.
por <•[». I m diii. nn antaalo, a
P!'.i('irhi fal di".mlif rtit o n o Vil-
re.lisln» fi.il d.-ir emn ns eiislllllns
ua iinlein. Hin ^;> desln n fa 1 -

líiilinlin.s
niircdiapro\oca

Há «tias niriis. fnl Indmndn a
comparecer n «lelegiicln ,le ,s„.
v_. l-fiiacit, Uenllndii M,,in ,1»
8ll\fa snlleirn. de 26 anns, um-
radera n ltua lidmiiniln Snnres,
SJI) nmlp tinha cnntrii hi uniu
'|ii«-i.«a referi-nte _ roubo «le ga-lir.ha.. Knverg-oiilindu p«,r «er
aprofiunludn como suspeita e sul»
lirnea.-.-i de iiliaiidnni, pelo limí-
sin, Mnrf-iirliii, 1'iiielnii da SU-
va ísi.lieir.i, cle ti anos), que

O SARGENTO 
'FOI 

ESPANCADO
E ROUBADO INA DELEGACIA

Por causa do uin lotacS.0 que- ídnha Infringindo dett-i-r.ilr.3-des regulamentos do trânsito, o sargento ri.i Aeronáutica JoséAndrade Aguiar teve uma ligeira aíteraJcâa com o Ruarda-clvlln" 1,114, sugerindo *ste illt.lmo que .sc-u contendor fftsse atéao distrito policial queixar se.

slrleador sorá julyailn ponialo o f;
<'tinsi'llin 1'crmaaentr <le Justiça %
da 8« Amllliirla II.-kíi.iiiiI. ^

Kliieidtttlo o uriiiii! da |
«JRocinlia» ^

Aeiilin ile ser detido liu sítl- %nio iiiuini- da Utia Santa l.u- |i
,i;i, liSD, Sebiistifio iMclii tensa- ií
do. de 36 anos, residente ii Ks- |;
Irada da Cit ven, liarrnrflo 312, 'jj
na Rocinha) auloi' cif> assassi- d
mo verificado naquela lei-ali- '6
(tinto nb dia IU do corrente,

' i erlnilniiso declarou havei- í.;s;;|.. espanead iplDilusnmente g.
pelo lilsealeiio assaslRiindo, 4.Kinneisio Serufliri Pereira, qm- £¦em compnnhln de mais dois ln- ¦£
dlvlduõs queriam ohrigií-lo a %locar pandeiro numa fosln, Mas, %eomu «-lc nfio sabia, aêaliiiti uni- 9.
do sclvnítcmenlu espnneiido. Nào _\s.itisfollo, o agressor no dta so- ú
guinte íoi procurá-lo nóvámen- %le ern cnsn, hnxpiidn na ocasifio $acesa .li--, ussfto. O blscatelro %:sa. ou de uma (aca e tenlõtl íí
agredi-lo, Este, no ato da luta, .^
conseguiu desarmai- seu anta- iS
gonisia e assássinâ-lo com
própria arma.

Atendendo
II li Vil- di
gando

ili-lli
,'iigeslfi iil« atar

],,

dc pctnilii paillu n síir;
iiiluil.. de fazei' a l.-elailiai.-áni'lii-,-..i.,.l.i, piii-r-m, i,,i iipreseiilatlu n um liidivldiui que seliilavn i-onilssárlo Marinlui, Apus idetilirieur-se u mlilliilnoplnadamcnte utacado pelu policial, que de rebenque ,-« muidesferiti-lhe golpes nn rosto, Numerosos policiais presencliivani a tigressfifi sequtnsos para dela pui-tir-lporem. Depois d

harharainõnio espancado ê tunhadn em mil cruzei ros pelu' co
mlssárld e pelos -luas , .. sargento Aguiar f..i jogado níiniiitainenlc eni companhia do ladvõca c outros li pos des

f-i ri •iili IS.

crienle-aviadcu' Arliir Mo.-nal. oficial de dia na Básc
Indo ati5 a Delega,"a íi procura de seu subordinado,los policiais a aflrmaçfto de que ali nutru^m se encon-¦a. Somente mais i.-.irle, quando ..s ferimentos começarama cicatrizar, foi o sargento «rtlio. sendo nue imediatamente

procurou o Hospital dn corporaefio para mortienr-so.O agredido voltou novamente uo distrito, deua 1'cltn emcompanhia ,|C seu superior, e corno vitima, exigiu que fíisse con-¦.¦'¦-•» sua queixa bem como a abertura do respectivo In-

Aí rea,
obteve
trava.

slgnnda
querllo,

i
Sebastião cle Melo foi detido f.no momento cm que recebia i.

seu ordenado, pois tem riiulher '¦}.
e quatro filhos, no Interior, a é'
quem manda o dinheiro para %.

I.otiiimi iltilii (Iciiluilur:
(» il.-iill.i.i l',-,lr„ Siiailiigu, ¦'-.

ciiiii euiisiillôrin u ltua ilu ou- ^vlilui-, Hlll, fui i uiitiilii-ii pus- 
'¦:-.

liiiilu, i ...i l.u il,.. o lui-ii, ini jus- :-y.
Inineiile unia ilenliiiliini ,le ,,,,. %¦r,i, nviillaila em -t.iail crii/.elrus, %\ neeirí-ni-bi deu-se qhniiclu \\- í
lnr linrntn ule 28 unos. soltei- ^m, mnrudiir íi llun Almirante á
M-.vaiid.iiin. ?,.',), dl«f;iri.-iiiidii-se g•*m vendedor dp ar tf ços ilrnt./i. '$
rins, penetrou nn sala ile Ira- -á*
lialbn dn piiifissinnal, roiisu- %
mando eni seguida <> milho. Ú

tiiiali.i.-lenie, uiuuidn tu,!,, pa-| Petróleo enviourei-la estar csi|iieel«ln inuvn fi-, ., , ,- um pedido de «reajustamen

i-l)«il im t-iiipatar liuje, por
.: .\ _. na miecira paiiltlii
que opôs à Turquia. A pri
meira partida, realizada em
Madri a <> de janeiro pa.s.
sado, deu a vitória a.s eo-
rcs espanholas por -1 \ I o a
segunda, disputada em l.s-* imbui [oi ganha pelos lnr-
cos por LxO,

A partida do hoje foi rea-
lizada nn Esládio Olímpico
de Roma, suh um tempo
ligeiramente encoberto e
..nu nina assistência de cer-
ca de 51).000 pessoas. Os
liir.-iis resistiram aos seus
adversítrios eom Êoragcih e
decisão. De falo o empate
«•om a espanha foi c«)tise-
t|iiêiieiii di: um erro dn jo-
yador espanhol fampanal
que, letiinndo rechaçar um
:n«i do turco Burhan, ini in-
icliü, e langott a pelota nus
suas próprias redes. Ao ter-
minai' o primeiro tempo o

placard.- marcava .1 x 1.
Os yols foram feitos no

primeiro tempo aos .1.2 mi-
iiutos para a Espanha, poi'
Artache, e aos ^li, pnra a
rurquia, por Campanal

i conlra l. Nn segundo tem-
po firam consignados aos
.10 minutos, por Siiat, para
a Turquia, e aos 35. para a
Espanha, por Escudero.

Tendo terminado o tem-
po regulamentar com a pe-
ifija empatada, o árbitro
procedeu «;i uma prorroga-
eãn de 30 minutos que de
mula tidiatitoti, pois não
foi faliu o gol du di-seiiipa-
10, l''ó| cnlmi pocedido uni
sorteio que deu ganho à
Turquia, que, assim, será
representada nas oitavas dc
finais na Sulca.

AUraTQ DO GÁS
EM TAMBORES

O Conselho Nacional do
â COrAP

11 sr, Silverio Manoel da
Silva, presidente do Sindica-
to rios Empregados nó Ccmiér-
elo Hoteleiro e Similar, fa-
lindo à reportagem sobre a
campanha pela aplicaçào d.>
novo siilrtrio-minimo de 2.-100
cruzeiros e congelamento dos
preços, afirmou:

—- Minha corporaçiío reall-
xmi no último dia lõ urna im-
portanto assembléia para tra-
tar desse assunto.

— To.-ln.s ns demais sindi-
catos prosseguiu ¦ «levem
também renliz.it- assembléias
com tt mesma finalidade. Não
devemos deixar qne n eam-
ps nlm se transforme em unia
eantpanha apenas de dirigòtl
tes sindicais. Mas. devemos
lutar para que ela seja vivi*
.iu nor iodos ns trabalhado-
rcs, e nus próprios locais «le
trabalho.

Aborda, agora, o presiden-
le do sindicato a necessltla-
de que os i I aba lli,iilot«.-.-« tem
do saiário-ininini... do 2.100

cruzeiros e
dos preços. Afirma:

— Nfto 6 possível continuar
vivendo na atual slltiaeão de
enenrecimento continuo do
custo ria vida. Minha corpo-
raçío é nm exemplo dc queafirmo: seus salários médios
sã.o de 1.200 cruzeiros, sujei-

ins ninii.i ans descontos cot
alimentação, institutos, e-.tc
No final, ficam reduzidos ;
bagatelas, eom as quais um
pai de familia. tem rie prover
o seu sustento. El' verdade aus
conseguimos íuí pouco tem-o
nm aumento cie salários, mks
os patrões despediram gran-de número «le -. cat-çons- ¦>
admitiram novos «-om a sa lá •
rio-mlnlmo de 1.200 cmxei-
ros..,

Concluiu nosso enltcvis-ta*
rio: - Daí % necessidade <\e
conseguir a aplicac-ão los
2.400 cruzeiros ç o congela.-
niento ds preços-,

! SUPRIMIDOS OS TRENS,
Cerca cie 5.000 pessoas

ficaram ontem de madru-
gada esperando trem n,i
Estação da Pavuna. Mui-
tos eram operários n, depois
de certo tempo, centenas
«lele.s debandavam para
suas residências, puls já
haviam, devido ao atraso,
perdido o dia de salário.
Isso porque foram suprimi*
dos, sem nenhuma explica-
(,'áo, os trens da linha São

Maieiis-O. Pedro, do hora
rio 4,33 e 5.20 horas, além
do irem Belíòrt-Roxo-D Pc
dro, das 5,30 horas. Esse»
trens s:'k- os que atendem
a milhares Je trabalhado*
rcs residentes nos subúrbio'
c que demandam a outros
subúrbios ou ao cenlro tia
cidade, onde a entrada no
trabalh,, <•. em neral. ás 7
horas da nianhá.

QUER O PREFEITO INCRIMINAR
as Diretoras Pela Falta de Vams

Não sonegam vagas e não têm culpa se é ridículo o número de escolas
— Se forem chamados a juizo, a União dos Professores Primários fará
uma declaração pública — Hoje, às 16 horas, entrevista dos pais de

alunos excedentes com o sr. P.o! io Acioli —

Na foto acima vemos a ex-escola Alberto José Sampaio, si-Inada em Parada de Lucas, hoje transformada em tnrrejàçfwáo Café Capixaba". A transformação foi feita com' consen-timenlo da Prefeitura, apesar de nao haver ___ol__ «.< /)i's-Inti).'/federal .- agora o 'prefeito quer juyui a culpa sôbrt uadiretoras pela falia de vagas nas escola, pública*

*SWS>S«Wf^^

iiiiiii surpresa, loi presi, Vítor '$
|ll«', sem i, ineiiiir |llolc..llll, lO (iOS pieçoSI tlOS RIISCS li-

«¦|irliírl«i, i|(i(>|'eito ; dti p.-t lóleo. tais
íf como ii j;íis iKssuf tf o ilU-

Illesl.ill llr,-Iam.
semi,, ile|iuls Irniieaflu

Iloje, As Ki lioras, os pais«le alunos qun nftp consegui,
ram matriculá-los nas esco-
Ias' públicas, avistar-se-ào
com o sr. Roberto Acioli, se-
cretárlo da Educação e Ctil-
tura da Prefeitura, a fim de
obterem uma resposta sôbin
o aproveitamento dos mes-
mos. Essa iniciativa foi to-
mada pelos chefes dc fami-
lia na reunião de seg*nn«in-
feira, realizada na A.K.I., pu-i i ii.ii.u* do problema doa ex-
(..-d.-nl... que ficariam priva-i*m* tU «*twt'ir djtytiija * fatia

de escolas. Sa, na entrevista,
de boje, mula ficar resolvido
em caráter definitivo, sorá
impetrado, entao, mandado de
segurança contra a Prefeito-
ra, para qne essas crianças
possam estudar no ano de
1954,

REAGEM AS DIRETORA8
Os advogados Nilo Saneies

Moral e Orlando Nobrega,
que compareceram a reunido
ri«- segiinit.t-felrs in \ lil.,
procuraram encóbrti u vetün*

em que se encontra o ensino
primário, nu seja. o o-ovêrno,
10, para isso, tentaram incri-
minar ns dit-etorns das esc*.-
Ias públicas, ameaçando cha-
iná-kis a Juizo.pela, sonegação
de vagas. Os causídicos con.
tratados pelo prefeito nho fo*
ram, no entanto, felizes ns
manobra, pois a UniA.o do
Professores Primário, em
reunião realizada posterior-
mente, resolveu tomar púhh-
ca uma declaração das dire-
toras ,na. qual se eximem d»
culpa, pois nada têm a vér
com a falta d» vagas. d-?Kt".
que não existem escolas err;
número suficiente para aten-
der à grande quantidade dí
pedidos de matricula.

AGUARDAM OS
ACONTECIMENTOS

Na União dos Professores
Primários fomos ainda infor-
inuiliis que a declaração pú-lili.-a das diretora.-), ja redl
i^iJu, .su será disliiliiiulti ii
imprensa depois «i«í que ficai
resolvido, lu«j«-, na nriimã.-
dos pais de alunos com o sr.
Itoliertii Acioli. Kste prclçn*

«le colocar a,, excedentes em
escolas particulares «su ro.r-
estabelecimentos escolares pú.
Micos, mesmo com o excesso
de lotação. Nas escolas onda
as matrículas já foram en-
cerradas, aa Inscrições serã-"
reabertas, cliipíicando-se m
turmas, medida esla prejudi-
eial aos alunos que nâo te*
viam acomodações suficientes
¦) mo pfiípi io eii.iiito, il. «i.'-.
a.i descíuil.iitii ii.i ,|,,i se-
mo mlnislrttilps «ns aulas.


